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A Ñ O X I Í V I I . 
PERIODICO O F I C I A L D E L APOSTADERO DE LA HABANA, 
m s s a á M A S POR EL CABLE. 
SERVICIO PABT1CULAR. 
O I A H I O D E t^A M A R I N A . 
A i DlAMlQ OS fJL U U S X £ ^ . 
Sftbnna. 
T S L i B a R ^ M A S D B H O Y . 
L<5níí»es, 20 de febrero, á las ? 
S de la m a ñ a n a . \ 
E l I x > n í l o n í f e w s p u b l i c a n n to le-
g r a m a de M a d r i d , e n e l q u e s e d i c e 
q u e e l g e n e r a l C a l l e j a h a s i 5 o &OQa< 
b r a d o Q o b e r n a d o r C a p i t á n G - e n e r a l 
d e l a i « I a de C a b a , e l c u a l s e e m b a r -
c a r á e n b r & v a p a r a d i c h a I s l a , l l e -
v a n d o i n s t r u c c i o n e s d e l G r s b i e r n o , 
á f i n d e q u e l a s p r ó z i m a s o l e c c i o n e s 
d e s e n a d o r e s y d i p u t a d o s á C ó r t e s , 
q u e s e e f a c t u a > r á n e n e l m e s d e 
a b r i l , s e a n c o m p l e t a m e n t e l i b r e s . 
D í ñ e s e q u e i g u a l m e n t e l l e v a i n s -
t r u c c i o n e s p a r a a m p l i a r e l c e n « o 
« l e c t o r a ! y p r e p a r a r l a I s l a de C u b a 
p a r a l a d i v i s i ó n de l o s m a n d o s c i v i l 
7 m i l i t a r , á f i n de q u e u n a v a z e f ec -
t u a d a s l a s e l e c c i o n e s p u e d a s e r 
n o m b r a d o G o b e r n a d o r G r e n e r a l u n 
h o m b r e c i v i l . 
E n d i c h o ta l e g r a m a s e aELade q u e 
e l G o b i e r n o d e E s p a ñ a s e e s f u e r z a 
e n l a p r o n t a c e l e b r a c i ó n d e u n t r a -
t a d o de c o m e r c i o c o n l o s E s t a d o s 
U n i d o s , á c o n s e c u e n c i a d e l b i l í p r e -
s e n t a d o á l a C á m a r a d e W a s h i n g -
t o n p a r a q u e n o o b t e c g a n v e n t a -
j a a l g u n a e n l a p r o y e c t a d a r e b a j a 
a r a n c e l a r i a , l o s a z ú c a r e s d e l o s 
p a í s e s d o n d e s e s a t i s f a c e n d e r e c h o s 
d o e z p o i t a c i o n . 
Boma, 20 de febrero, á las 9 
de la m a ñ a n a 
S . S . e l P a p a h a e & v i a d o a l S r . C á -
n o v a s d e l C a s t i l l o l a C r u z d e l a 
o r d e n d e l C r i s t o y u n b r e v e a p o » t 6 -
l i c o c o n c e d i é n d o l e i n d u l g e n c i a p l e -
n a r i a . A l p r o p i o t i e m p o s e l e a u t o -
r i z a p a r a q u e c u a l q u i e r p r e l a d o l e 
c o n f i e r a l a i n v e s t i d u r a d e l a r e f e r i -
d a ó r d e n d e l C r i s t o . 
11 de ía mañana . 
A p e t i c i ó n d e l c o m a n d a n t e d e l v a -
p o r d e g u e r r a e s p a ñ o l J o r g e J u a n , 
q u e s e h a l l a e n C o l o n , h a s i d o dete -
n i d o , p o r l a g o l e t a d e g u e r r a a m e r i -
c a n a G a l e n a y lo c o n d u c e l a m i s m a 
á u n p u e r t o d e l o s E s t a d o s - T T a i d e s , 
e l v a p o r C i t y o f M é x i c o , q u e s e e n -
c o n t r a b a a n c l a d o e n u n a i s l a c s r c a > 
n a , p o r s o s p e c h a s de q u e p r e p a r a b a 
u n a e x p e d i c i ó n c o n t r a l a i s l a de 
C u b a y l l e v a b a a d e m á s á s u b o r d o 
& v a r i o s c o n o c i d o s f i l i b u s t e r o s c u -
b a n o s . 
Nueva Yurk 20 le f b r e r o , 
ía 1 ?/ 40 ms ds la tarde n 
L o s p e r i ó d i c o s de e s t a c i u d a d p u -
b l i c a n n o t i c i a s de l a c a p t u r a d e l 
C i t y of M é x i c o d i c i e n d o q u e d i c h o 
v a p o r f u á a l i s t a d o e n e s t e p u e r t o , 
e m b a r c a n d o u n a e x p e d i c i ó n f i l i b u s -
t e r a q u e d e b í a d i r i g i r s e á h o n d u -
r a s , h a c i e n d o e s c a l a e n C a r o H u e s o . 
E l S u n de e s t a c a p i t a l i n s e z t a u n 
t e l e g r a m a de M a d r i d , e n e l c u a l s e 
« e d i c e q u e l o s c a r l i s t a s n o l u c h a -
r á n e n l a s p r ó x i m a s e l e c c i o n e s , p a r 
•cuyo m o t i v o s e h a l l a n m u y a n i m a -
d o s l o s r e p u b l i c a n o s . 
A ñ a d e e l d e s p a c h o , q u e n o s e p r e -
s e n t a r á c o n p r o b a b i l i d a d e s de t r i u n -
fo c a n d i d a t o a l g u n o q u e d e f i e n d a l a 
a u t o n o m í a de l a l e l a de C u b a , p u e s 
e s t o o c a s i s n a r i a A i í i c u l t a d e s a l a c -
t u a l Grobiernov 
U L T I M O S T E L E G R A M A S . 
Madrid, 20 de febrero, A l a s ) 
7 d é l a noche-. S 
S e h a p r e s e n t a d o h o y a l m i n i s t r o 
d e U l t r a m a r S r . G a m a z o , u n a c o 
m i s i ó n d e a r r o c e r o s v a l e n c i a n o s , 
c o n o b j e t o d e p e d i r l e l a r e b a j a d o 
c i n c o p o r c i e n t o e n l o s d e r e c h o s q u e 
p a g a a c t a a l m e n t e e n C u b a e l a r r o z 
d s a q u e l l a p r o v i n e ? i . 
S e d i c e q u e v a á s e r n o m b r a d o 
S e c r e t a r i o d e l G o b i e r n o G e n e r a l d e 
l a i s l a de C u b a e l S r . M é n d e z N u ñ e z * 
ISTueva York, 20 de febrero, a Ina 
7 de la noche. 
D u r a n t e l a p r e s e n t e s e m a n a s e h a 
e m b a r c a d o p a r a l a H a b a n a l a s u m a 
d e 3 7 1 , 0 0 0 p e s o s . 
Lóndres 20 de febrero, á las } 
7 y 50 ms. de la noche. \ 
E l m ? r c a d o do e z d c a r d e r e m o l a -
c h a h a e s t « d o h o y m u y e n c a l m a d o , 
c o t i z á n d o s e á 1 2 i 9 . 
1 W O T I C I A S C O M E R C I A L E S 
N u e v a Y o r k , febrero 1 U , d las 5 l i 
de l a tarde . 
Onzas españolas , á $15-70 
Descuento papel comercial, 00 <lrv., 4 ft 
5 por 100. 
Cambios sobre landres , 60 div- (bananeros) 
á $4 -88^ cts. 
Idem sobre Par í s , R0 dp"- (banqneros) & 6 
francos 16Vi cts. 
Idem sobre Hambnrgro, 60 dir. (banqneros) 
1 9 9 . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, ft 125^ ex- interés . 
Centrfftigas n. 10, pol. 9(í, fi 5%. 
Centrirngas, costo y fleto, fi 8 7 i l6 . 
Regular á buen refino, 6̂ 4 fi b%. 
Azúcar de miel, 4 ^ á 5. 
E l mercado pesado y los precios nominales 
Hieles nueras, á 22. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, á 6.65. 
Toclneta long c lear , 
L d n d r e s , /febrero H K 
Azúcar de remolacha, 12il0J4. 
Aztlcar centr í fuga , pol 96, 11 i'.í .1 15 
Idem regular refino, 13i6 á 14. 
Consolidados, á 100 3 i l6 ox- interés . 
Bonos de los Estados-Unidos, 4 por 100, ÍJ 
120^ ex-cupón . 
Descuento, Banco de Inglaterra, 2 por 
100. 
P a r í s , f ebrero 1 9 , 
Renta, 8 por 100, 82 fr. 47^ cts ex - in terés 
(Qt*ed*t p r o h i b i d a l a r e p r o d u c c i ó n dt 
los t e l e g r a m a s que anteceden, con a r r e 
glo a l a r t i c u l o 3 1 d* l a L e v dt P n . p u 
d a d T n t e l e c t u a D 
O O T I Z A O I O I í E g 
C O L E G I O 
BSBAÍ7A 
I N G L A T E R R A . , 
TRASOIA 
D E C O a E S D O X B S . 
n * i h v s * « .p - í - re . 
19i * 80 p g P. M dlT. 
V 
A l í M A K I A ^ 
• S T A D O S - U K I E O S 
DSSOXTfHTO i t B R O A í f T I l . 
5} F . 6C drr. 
' ' «1 p § P- 8 drr . 
1 A 4 pg P. 60 df^. 
" M f i p g P. «0 drr. 
1;' y g & S mMM, y 10 r*8 
* P B C » « « a ' ÍOITAIM 
>»I OJLtUaa. 
BlUlauz, bajo A r egu ia i . . . . i 10* * cro»r«>b«-
Idem, Id*», l íem. Idem b r « 3 í i V i 4 13 ra or0 
• u p m o i ••• . - - - — > 
Idem. Idem, Meic, . ¿ ' r a fioiete M2-i ra. oro arroba 
•ffiS l̂ rSiaL f̂ í . U * * i r * < n o « r o í * , 
fd tm bneuo, número i t A 19 W. > A f ] ra. oro arroba, 
t d m iupwlor, núin? 17 A 18 i d . ) Q 4 , n „ « - ^ v . 
SCBKCADO B X T O A V J K S O . 
oaimtnruaAB DI ODARJJ-O. 
Poluisaolm 04 é 17. De S A 6 r«. oro ar. aecaa n* 
mea y número 
ASDCAB DB H!RL, 
FolaTlzMlo& 86 A 90 D o 4 A S ra . oro arroba, M<l n 
«•»«»8 y nújuaro. 
4SÜCAB MABOABAHO 
nontxm A regular refino. Polarlsaolon M A M . De 4J 
A 6 ra. oro arroba. 
OOBOBaTXADO'. 
Sin operaciones. 
B l R O t t B S C O R H B D O R S S D I SSMAWA. 
DB O A M B I O P . - D . Julio Mostcmar y Lai ra . 
D B ÜEDTOS.-D. Antonio Choro»t y D. Miguel 
Alzóla, auxiliar de corredor. 
Ba copla—Habsna, 20 febrero de 1886.—Por el Mb-
rti « o, eiad'Ui.to, Felipe Bihiga». 
C O T I Z A C I O N E S D S L A B O L S A 
el á i a 20 de febrero de 1886. 
O D R . O < A b r l ó á 2 S 9 H por lOOy 
DKL l cierra de 2b9^ft 289 
CVÑO - E » v A ñ o i u ) por luO & las dos. 
P O M D O S F Ü 0 L . I € O « . 
Renta 8 p § Interés y uno de 
amortiz&oion anual 
Idem, ídem y dos i d o m . . . . . . . . 
Idem de anualidades . . . . . . 
Billetes h ipoteoar loa . . . . . . . . . 
Bonos del Tesoro de Puerto-
Kíoo 
Bonou del Ayuntamiento. . . . . . 
ACCIOMKH. 
Banco BspaSol de la Jala de 
Cuba 
Banco Industrial . . . . . 
Benco y CompeSia de Alma-
oenrs de Regla y del Comer-
Oompa&ia de Álmaoones de 
Depósito de Santa Catali-
28iA27| j g D o r o 
n i 




S0i A o9 p g D oro 
15 A 15^ PSP oro 
40 á 30 pg D oro 
Banco Agrícola 
(Jajá de Ahorros, Doscnentoa 
y Depósitos do la Habana.. 
Orédito Territorial Hipoteca-
rio de la Is'a de Cnl>a-—... 
impresa de Fomento y N a W 
gaoion del Bur . . . . . . . . . 
Primera Compañía de Vapo-
rea de la B a b i a . . . . . . . . . . . . 
Compafila de Almacenes de 
Hacendados . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía da Almacenes de 
Depósito dnla Habans—... 
I Compañía Española de A l n m -brado de Gas ». . . . . . . . . . Compañía Cubana de A l u m -brado de II Compañía BapaCola de Aluia-
brado de Gas.de Matanzas.. 
Nueva Coinpnhla de Gas da 
la Habana , 
Compañía ce Caminos de Hie-
rro de lu H a b a n a ^ . . . . . 
Oompfcñia de Caminos de Hie-
rro doMataczas A Sabasi-
Compafiía de Caminos de Hie-
rro de Cárdenas y J ú c a r o . . 
Compañía do Caminos de Hie-
rro do Clenfnegos & V i l l a -
?ompaGÍ» de Caminos de Hie-
rro de Sagua la Grande.. . . 
Compañía de famlnos de Hie-
rro de Caibarion A Soncíl-
Spír l tus. 
Comnafifa dol E^rrooarril del 
Oea* . , . . . . 
"ompi-ñía de Caminos de Hie-
n-o de la Bahía de la Habana 
A Untunzas ] i- . . . . i , . 
flomiiañía del Ferrocarril U r -
bano . . . „ . . . . . 
Kerrocanil dol Cobre . . . . . . . . 
Fenocarril de Cuba . , 
Befinoiía de Cárdenas . 
Ingtuio "Central Redención", 
a & l i l t í A C I O K B S . 
D«l Crédito Territorial Hipo-
tecario do la Isla de Cuba.. — „ .«^ 
édulaa hipotecarias al 6 p g 
interés anual . . . . . . 
Mom ríe los Ala^a^enes de San-
ta Catalina ocn el 6 p g In-
tfiri** «nnal 
t ' B N » A S DÍÍ V A L O R E S H O Y . 
r.5 acMtmes de la Cotnpatií.t de Almacenes de Regla y 
Baoct» dol Comercio, al 28i pg D. t ro C. 
20 aooionea «UJ foxrcuiarril de Satianilla. A 40 p g D 
om O. 
4 aoi ionea d i la misma Compañía, á .'i9| p g I ) . oro O. 
4'Miccione» del Ferrocarril de Cien fuegos, A -10 p g D. 
oro C. 








A I D i 
á Ü4 
A 83| 
15 acciones dé la misma Compafiía, A 39 p g D . í 
21 a cioucs del ferrocarril de Sabanilla, A aoj ü 
• •ni G 
10 *o jiono8 de la misma Compafiía, A óf» p g p . oto O. 
loaociones del ferrooairil de Cárdenas y iT&c&ro A 
'•'í PS? ''• oro (!. ' 
20 acciones del ferrocaríil da Matanzas á Sabanilla.A 
38 p g D. oro C. A pedir hasta fin do marzo 
Ay.jr, 2) aoulouesde la misma Compañía, A 3(4 p g D 
oro C 
I d . 50 aociiouta do diclia Uonpafila, 4 S 9 p ^ , D o r o C . 
Hoy, 59 acciones do; B>nco del Ccmeicio, A 274 j g D . 
oro C. 
ÍEKS. COKHEDOBES NOTARIOS DE ESTA PLAZA, UNICOB AU-
TORIZADOS FOR LA LEY PARA INTERVENJB RH LOS MK^O-
0108 DE BU PROFESION: 
Arandi». don Félix—Antnfí-Xr. á t h Úafael—Alfonso 
don Emi l i o—Aeos t i í » , don Teodoro— Aínz , don 
José Manuel—sarinaga, don Juan Antonio—Ber 
mudos, doa Antonio H.—Blanch y Botoy, don Celes-
'Ino—Bocali. don Pedro—Rideau. don Romualdo—IWv 
higas, don Felipe—Burgos, don Juan- Bancos Cuervo, 
don Victoriano—Rustamante. don José Ramón de—Ban-
go, D. Bonifacio V.—Crucet, D . Juan—Co«t^, díJSi José 
—Chomat, don Antonio—Dinz Albort lbl , oon José—de 
Kchezarreta y Rlosegul, den Uirtin—Fontanills, don 
José—Fomandes FonTííntja, don Bdnardo—Flores Rs-
trada. don Antonio—González del "Valle, don Dario— 
Gnm4 y FolTau, don Joaqu ín—Her re ra , don Juan C. 
- J i m é n e z , don Cárlos María—JnliA, U. Ramón—López 
Mazon, D. Emilio—López Cuervo, D. Meliton—López 
Muñoz, 1). Andrés —Llama y Aguirre, D. Cástor—Mon-
teraar y Lan-a D. Julio—Madan, D . Cristóbal t*. de— 
Molina, 1). loaé Manuel du—Manteca y IS-aroía, J). A n -
ché»—Marill v Buu. I> FrapcÍTjco—Montalvan. D. José 
Mari»—Matüla, 1> te'i'^!)-rTovca, D . Andrés—Pere» , 
DPedro AlnAntara—PHtttirann. n .Taoob»—Prado, don 
Federico ¿al—Kuz, don Felipe—Ramos, don Bernardino 
-^Rttíz y Gómez, D . José—Reinloin, don Roberto—Roca 
dbu Miguel—Sentenat, don Manuel—Soto Navarro, don 
José—bantecana y Blay, don Jaime—Sicre, don Juan 
Bautista—Saavedra, don Juan—Toscano y Blitih, don 
Joaquín—Vázquez de las Hora», don Mtttmel—Itarria-
gagóitia, don Ruperto—Zayma, D. José Mari».—Roqué 
v Agullar, l> Pfchta, 
DBP'EBDIEMTES AUXILIARES. 
D. Jftcobo Sánchez Vtllalba—D. Miguel Cornelias— 
L>. AbdréaZayas y Aye í t a r in—D. José Infante—Don 
Calixto Rodríguez Navarrete—D. Pedro Pnlg y Maroel 
v I). Delmiro Vleyten—D. Salvsder Foniftndtz—Pon 
Kilnar.lo Fontinills y G r i f o l . - D . Eloy Belllny y Pino. 
—1>. (aidro Fontandls —D. José Vidal JCcteve - Don 
AnUnlo M IIIIIH y Nófier.. 
*BTICULO 6V DEL REAL DECRETO DE 15 DS JULIO 188 
I.DB qne ain sor corrodoree do número ilitervengan en 
jontratos, incurrirán, »JSÍ romo las personas que de ello 
u valgan, para sus operaciones, en las multas prescritas 
• el articulo 67 del Código do Comercio.—Bi Síndico. 
Nnflna 
BANCO ESPAflOL 
D B L A 
H e c a u l a c i o n d e C o n t r i b u c i o n e s . 
La cobranza de la oontribnoion dlro .ta sobre la i lque-
za territorial y e' subsidio Industrial correspondiente al 
tercer trimestre <lel actual aPo económico, estar* abierta 
en todoa los términos Municipales de esta provincia 
desde el día veinte del aotual ha-ta el se s inrlurive da 
Marzo próx'mo t ln rerargo alguno, oontinnáudose en 
loa dias siguientes p i r los medios coercitivos que se os-
tablenen en la Instrucción para el procedimiento contra 
deudas A la Hacienda pública. 
Se hace sabar igualmente A los oontribaventes del 
término municipal de ebta capital quo el dia 3 de Marzo 
Inmhdiato venoe el plazo para pagsr sin recargo. 
Lo que se anuncia al púbdoo en cumplimiento de lo 
dispuesto en el artículo 15 de dlchit laatrnocion. 
B abana, 16 de febrero de 1888.-161 Sub-Oobernador, 
X. M'.yano. I 14 3-18 
Batallón Cazadores de Bailen 
N ú no ero 1. 
Hallándose vacante en la Charanga de este Batallón 
tres plaza» de Múdeo de dase, y en instmmentue dos 
fl scomoa y una flauta ó fljutinj ee publican para gnac-
ral < onommlento y con objeto de que les qae deseen pre-
S'ntarse A oposición para obtenerlas, tanto paisanos co-
mo mi itares. con arreglo A lo prevenido en el Reglamen-
to de Músicas aprobado por R. O <i» ' de Agosto del87fi 
y Circular de U S. I del Arma n? 98 de 30 de Junio de 
1884 promuevan Instancia al Jef« del Cuerpo en al termi-
no de un mes. toda vez que la oonvooatnila tendrA lugar 
en el cuarto de Bandetfia delonar^el de Santa Cristina de 
esta oiu<iad, el dia 15 de Marzo próximo. 
Matanzas 12 de F-brero de 18R8 —El capitán ayndan-
T R I B U N A S.1H:S 
Oomauiancia militar d« marina de la provinoia y ex-
p: tani t del puerto de la Habana.—Comisión Fiscal.— 
Don MANUEL GONZALEÜ Y GUTIEBRKZ, teniente de 
infantería de marina y fiscal en comisión ds esta Co-
mandancia. 
Por esta mi primera y única o-rta de edinto y pregón, 
cito llamo y emplazo, dentro del término de die» dias, 
en esta Fuc t l í a , A las personas qne puedan dar raz n 
del ancla y dos cadenas que desapareoleron de la lancha 
de vapor vivero en la tarde del día cuatro de Setiemtre 
de mi l ochocientos oihnnta y cinco. 
Advirtióndoles que si asi lo hicieren prestar&n un 
gran servicio A la Adminiatraolon de lusticia. 
Habana 16 de Febrero do 18r6.—Bl Fiscal Manuel 0oi\-
rAUx a 18 
Ocmandanna mi'itpr de Jnarina de la provincia y ra 
•••'iania d \ vwrt-> de la Hai)an«-—Comisión Fiscal. 
—DON MANUEL GONZÁLEZ Y GUTIÉRRKZ. teniente de 
Infantería de marina y fiscal en comisión de esta Co-
mandancia. 
Por esta mi primera y única carta de edicto y pregón, 
cito, llamo y emplazo A las personas qne tuvieran oono-
• iraiento de la aparición da un oadAver de un hombre 
blanco qne flotaba en las aguas del muelle de Luz en ia 
mañana del dia is, para qne en el término dediez di '8 se 
presenten en esta Flaca'! k oon el objeto de que mani-
fiesten cuanto s, p in r^fortnte al hecho y digan el co-
nooeo al icd 'vláuo de rt-farénala, con lo cual pxestarAn 
un buen aervuiio A la administración de Justicia. 
Habsna, 16 de Pobrero de 1886.—Bl Fiscal, Manuel 
O r n ' á ' a . 8-18 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
Dia 19: 
B V T R A D A S . 
Da Tampa y Cavo Hueso en un dia, vap. amñr. Mas 
cotte cap. Fleming, trlp. (2, tona. 520: en lastre, á 
Lawton y H? 
Sevilla «n 17 dias b ^rg. esp. Guadalquivir, capitán 
Andes, t r lp 11, tona 841, oon carga ge&eral, A 
CíándioG SaenzyOp. 
Dia 20; 
De i Nass.sn afliei1. Oíiana, cap. f"lelock, t r lp . I», to-
neltdai lúo, A a oonsigcación del cap '.an. 
SALIDAS. 
K n g . 
Dia 19 
P-ra Caibarlen gol amor. W H . Lub«it . cap 
Matanzas vap. esp Catalán, crp Muñecas . 
^o'on y escalas vap esp. M . L Villavorde, cnp'.ian 
Peíales. 
« » « I H T B M ¥ 0 DB FABA J B a o a . 
filrt&AROH. 
D a t A M ^ A y CAYvO HITELO en e1 vap ^meri-an" 
Mnnoi Ue: 
8rai>. D Alfredo B ito—Antonio J . P é r e n - A n d r é s 
* guiar—B rxia^é Suarez—Beojanrin Rodr ígu 'z—Ci-
priano Lerenw—Dolores Marrero—Domingo Cubas— 
Fe mln HernAn'ipz—F'orenola S. Fiel-Genaro Cím»ra 
Hermancgi'díi B»t" Jofé Pér z—luán Cámara—Juan 
Gor . l i l lo-Jri«n - o Dios V ^ d*»—Pel/o 8<»la*iir—P*«r <-
oii lo (V,m v ho—Román A. 8. B » -^-Regina RoiIrlgH a é 
hij ' ,— A Ribsrt on —Aleícander rp. ton—t?«8le P areo— 
W N . Ccyole:—G Jiobeatáon—H. O. Wllbun—G. A. 
J^an'D •—ííarry Browc-T . C. Crone—J hn Mnllen— 
Jesele Sta- b r i c h - L B Montsgnr—M. "Wamer—Mary 
A Wüocx—Mary Kraling—R K. (irane—Teresa Joerg 
—Theoo'ore J 1 awronoe—Vincent M Jalbe—"Willian 
S. Keating y fami la 
S A L I B K O B . 
Para COLON y eBoa'ss en el vapor esp. M. L . Villa-
ccr í: 
Sroíi D Francisco Orraga—Antonio I.arrfB—Manuel 
L o í a r r — T o a n g AVlng—Domli go I b a r r a — J í f é 11 a»— 
Jnar Pendc-n—Antorlo J . Oastells—Eduardo S. Llnjar 
—Rafaela nosalep- Pedro L. Cuséra—^Jcié Bacardi— 
Jul o D.igsud—Ademas, 3R do tránsi to. 
ACEITUNAS.—Surtidos los compradores y nen 
moderada demanda. Cotizamos de 54 A 6 rs. cufie' 
AFRECHO.—Cortas existencias ea primeras nos 
del americano y con buena solicitud. Cotizamos t'o\ 
quintal en billetes. B l nacional se cotiza de 854 &l en 
billetes 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Escasea en pa y 
tiene escasa solicitud. Cotizamos á $44 garrafón Deas 
corrientes. 
ANISADO,—Buenas existencias y ain pedidos.ytí-
zaraos nomioalmente. 
AJOS.—Regulares existen oiaa. Cotizamos: de i í 
real' s mancuerna, segnn clase y tamaño. 
ALCAPARRAS.—Regulares exlstenciaB que tíem 
solioit.nd. Cotizamos A 44 ra. garrafoncito. 
A I ^ E J í D R A S » — R e g u l a r dhtonda y buen«B ÍB-
teñeias, qiie cotizamos .1 $17 q t l . I 
A L P I S T E . - S e detallan las existencias en pía, I 
A ÍB quintal. i M f 
AL1MIDON—Bl de yuca obtiene moderada denuda ] 
cotizándose ríe 4 á 44 reales arroba el del país. Í*R 
AREÑCONES.—Moderadas existenciaa y cortae- 1*°? 
manda. Cotizamos á 3 rs. caja. 
A N I S . — Buenas existencias qne tienen escasa c • IA. 
manda. Cotizamos A $15 quintal. 
AÑIL.—Abundante y con corta demanda. Cotizaros HB 
el francés de $14 A $20 quintal, el americano, A $8 yd 
aloman A $9 
ARROSS.—Cotizamos con buena demanda las olas^a «U 
corrientes d- Pi a 7 rrales arroba. Hay bnenas existe»- H4 
cias del canillas. Cotizamos de 9 á 104 reales arrob», M 
sogun clase. E l de Valencia obtiene una cotización 
de 13 ra. arroba. Las existencias son regulares y corta 
la Bolicittid. 
AVENA.—Regulares existencias de la nacional qr o 
cotizamos ¿ $1 billetes. La americana, que escasea, es 
solicitada, (••' tizimlose á ^ f j 
AVELLANAS.—Escasean y no se piden. Cotizamos 
A ¡JH .rd 
ATUN.—Escasea algo en la plaza, y obtiene buena so 
licitud. Cotizamos nominalmente. 
AZAFRAN.—Se detalla lentamente, A $10 elooin 
pneato. y el puro flor, de $11 A $1Í libra. 
BACALAO.—Hay en plaza buenas existencias lef 
de Noruega, que se cotiza<le$IO á í l1^ caja, aegnn olse 
El de Uabfax goza de alguna solicitud, cotizáiio 
se: bacalao A $5} quintal; robalo y pescada de $54 tfrj 
quintal. 
CAFE.-Rsgulares existencias y regular demand os 
este grano, que cotizamos, clases corrientes A buena o 
Puerto-Rico, do $1*1 á $154 quintal y clases bajas de$2 
A $1?4-
C A L A M A R E S . — S u r t i d a la plaza de esteartlcnJ, 
que alcanza coitos pedidos, cotizándose de $0 4 (» 
cena de latas en medias y de $8 A $84 en cuartos. 
CANELA.—No abnnda y encuentra pocos pedios, 
cotizándose nominalmente A $22 qt l . y fina de $68 ATO. 
C L A V O S D E COMER.—Be detallan A $36 qtUas 
existencias q>ie abundan. 
C E B O L L A S Las partidas llegadas de la Penim-
la se cotizan A $2. Las del país se detallan A $5 bil í es 
el quintal. 
CERVEZA.—Las existencias, en plaza obtienen K 
gular demanda. Lotizamos como sigue: PP. de $4jA 
$44 "Globo" y "Tonnger" de $44 A $44. 
CONSERVAS.—Abundan las de todas clases, y o-
tltnen buena demanda. Cotizamos pimientos, A 30 1. 
y salsa de tomate, de 26 A 28 rs. docena de latas. 
COÑAC.—(jot tas existencias del catalán, en b-
rriloH, con pooademauda, obteniendo de 6 A 64 rs. galo 
Cotizamos el francés flho de 11 á aO rs. galón. H r 
buenas existencias de las clases finas en cajas, eso 
soando las demás. Cotizamos: entroflnos, A $7 y fln« 
de $0 A $10 caía. 
CHORIZOS.—Boena demanda y buenas exlstex 
otas. Cotizamos los de Astdrias, A 154 rs. lata, loa d 
Bilbao, d» 24 á 26 rs., y los de Cádiz noiuinalinente. 
CIRUELAS.—Las partidas que han llegado se ooti 
zan á 14 rs. 
COMINOS.—Escasean y no tienen solicitad Cotiza-
mos A $'5 quintal. 
DATILES.—Cotizamos nominalmente. 
ENCURTIDOS.—Escasean loa americanos que s« 
cotizan A $44. Los franceses alcanzan regular solici-
tud. cotizAndose los chicos de 10 A 18 rs. caja, y loe 
grandes do $84 A $9 caja de 24 pomos. 
ESCOBAS.—Los del país continúan surtiendo la» no«-
oesidados del nierc.do. Ss detraían modeíacuimejite de $6 
4 Al 1 Aiwma en h111«i««. 
FIDEOS.—Regular demanda y con buenas exlsten-
ciaB qne se cotizan de $6 i $7 las cuatro cajas de ola 
sos corrientes. Los del país se detallan de $04 A $7 las 4 
T 
0.-0BISP0 2 1 . § 
HABANA. 
QDSAJH l i B ' l ' R A S «n toda» oantidAdaii A cor- " 
it, y larga vista sobre todas las principalea plft- M 
«M y pÜeblos dd esta I S L A y la d e P t K R ' * ^ - í ¿ 
JUCO, SAKVO D O M I N O O y S T . S O I S A » , g 
I ñ l m B a l e a r e » , 
I s l a s Oamasrlss. 
S«mbS«a «obre las p r i n e i p a l w i p l A i M de 
F r a n c i a , 
I ioglaterra, 
M é j i c o y 
t ¿ m M , V n l ñ m . 
BANaUEROS. 
O B Í B F O 3 , 
E S Q U I N A 
r » . I J O L E S . — P o r los blancos hay regular demanda 
existiendo regulares existencias, que se cotizan A 01 
rs. arroba. Los negros del país se cotizan A 12 reales 
arroba en billetes. 
FRIJTASc—Buenas existonoias de todas las clases, 
oon buena demanda. Cptizamos de $4 A $6 oA)a. 
GARBANZOS.—Bnenai oxistenoias, estando encal 
iáOEi FáeOS P01 EL eiBLB, 
TAOILITAN CARTAS 
B U O R & D I T O 
giran l e t r a » á corta y larga v i s ta 
SOBRE B K W - T O R H L , BOSVON, C H I C A G O . B A * 
7 R A K C I S O O , RUE VA O R L R A R S , VBRAORU36, 
« ¿ J I C O , SAN J U A N D B P U E R T O R I C O , PON-
O B , S IATAQUEJE, L O N D R E S , P A R I S , B U R -
iJEOS, LYOPI, B A T O N N E , H A M B U R G O , B R E -
ffBN, B E R L I N , V I B N A , AMS^BRRADS, B R U -
SELAS, R O M A , N Á P 0 L E 8 , BECLAH, OSNOTA, 
fcf, *» , A S I COMO SOBRE « O D A S L A S C A P Í -
« A L E S T P U E B L O S D B 
España é Islas Canarias, 
A D Z M A S C O M P B A K T TSMDKfl R B K » A 8 B S -
?ASOLAS, F K A M C B S A 8 É IWMÍ.BSAS, BONOS 
5SB LOS « « V A D O S U Í U C C S ? C S * J i « U I B R A 
' W A C I A S E © 3 V í i L « t t B « P B B I T C O l i l . 
I n. -76 ' ^ 
T a m p a & H a v a n a S t s a m s h i p L i n o . 
S b e r t S e a R o u t e . 
PáRá T ^ M P A , FLORIDA 
coít escala en O A Y O H U E S O . 
B I nuevo y rApldo vapor ooríeD feioílc*no 
M A S G O T T S , 
sn oapltan F L E M I N G , saldrá miércoles y sábados A 
las nueve de la mañana, admitiendo pasajeros y carga 
en el órden RÍgruienta: 
Sibado, febrero 13. Miérooles, febrero 17. 
Sábado, Id. 20. Miérooles, id . 24. 
En Tampa haqe conexión oon el South, Florida Rail-
way (Perrocarrilde la Plorida.) cuyo* trenes estén en 
combinación con loa dé las ottós Empresas AraeriMBM 
de ferrocarril, proporcionando víale por tierna tósdd 
TAIí lPA A 8 A N F O R D . J A C R S O N V I I X E , SAN 
A G U S T I N , S A V A N N A H , C H A R L E S T O N , W I L -
MTNGTON, W A S H I N G T O N . B A L T 1 M O R E , P H I -
L A D E L P H I A . N E W - Y O B K . BOSTON, A T L A N -
T A . NUEVA O R L K A N 8 , M O B I L A , SAN L U I S , 
C H I C A G O , D E T R O I T y todas las ciudades importan-
tes de loa Estados Unidos, como también por el rio San 
Juan, de Sanford A Jackeonville y puntoa intermedloB. 
El vapor MASCOTTE, ha sido oonstruldp oon el 
lujo y adelantos modernos, brindando A los vil leros co-
modidad, rapidez y seguridad. 
La carga ha de quedar en las lanchas A las cinco de la 
t»TdedeTosd;aBanterlores Alosde salida. 
Loa vapores de la línea Morgan saldrán todos los 
miérooles para los mismos puntos. 
80 d e s p e a n H e r c a d ^ e s ^ ^ ^ 
E N T R A D A S D B C A S O T A J E . 
De BaMa H-nida gol. Jóven Gert rúdis . pat Villalon 
i ! eon 8¿U í8CW»«nojM. 
ua juen 110 gol. Feliz, pat. iseranieE: BUU emu» ¡ 
9 booo es azúcar y efrctrs. 
Do Dominica gol. Dominica, pat Bosch; (on 840 sacos 
az^c í r . 
De Cabi fi»a gol. Nuevo Hilario, pat A rocha: oon 340 
sa o' p/úcar. 
I t Mariel gol. Jóven Mfgdalf na, pat. Molí: ern 850 
KÜCIIB azúcar. 
Do T ' J i gol Xeonatda, patrrb García: ron 600 tacot 
e r b í b . 
D» Mantua gol. Mercodlta, pat. Ferrer: con 800 SP-COB 
ca(•^oli. 
Da Cai)»fi-.s gol. Nuestra Señora del CArmen, pat ee 
Dtub f'-u: con 6'9 saoos a iú t a r . 
De Pnoito Pa-ire gol. Dnlorfs, pat. Molí; con 90(00 
! ié - madera-
De Sierra Morena gol. Union, pat. Cábres: oon 1,200 
sacos atúcar . 
De l lorón gol. Engracia, pat. Morales: oon 60 teros 
y 2i] palos labrados 
Do Sagua gol. M? Josefa, pat. Colomar: oon 809 sacos 
caibcn. 
Da S»n Cayotuno gol. Magdalena, pat. Plñelro: oon 93 
pitzas iund- ra, 40 atravesaños y 8 t í re les tabaco-
HK S. Buena», o c - ddphl», «ew-Orieana, » « i jrranoiaco, j^onujo», x «r.a, 
mada la scUcitud: se cotizan de 8 ra. arroba por ohloos Madrid. Barcelona y domAs capitales y ciudad aa ünpot-
í! le -„ ,„„„/lQa blanco abantan TJIO <1 o ílanuHan t̂ nf̂ ^ ifA 1<U ISntadOS—UnidOS V KUTOT>«, fcS' §0!.'* 
"OEl <i>F10ICÍ. 
A V I S O A L O S N A V E G r A N T E S . 
MCM. 133. 
D i r e c c i ó n de H i d r o g r a f í a . 
E n a i n t o se rocibaA bir lo a*ts avls-i d^barAa 3o-
'i<);: v;ie los planos, carta-) y dsrroioros oocresponliea-
MAR D E L NORTE. 
A L E M A M I A . 
HXTrKCroN tlSMl'ORAL I)K t>A LUZ 1)B líNOCK ( EM8) 
(A H.. , húmero lb>\Til. i ^ r ü 1885 ) La luz-te Kqock 
(viiae Aniso núnt ro 55 de l^S-V d-iberA tener oien pron-
to nn sa itur m ivnr da ilmiluauipa v ser^ entórire^ VÍMI-
b:-3 de! N 8e0 14' O al S K0 U ' E pis -nio por el N , ó 
s i» uu arco dn 2|0 gr>vloa 
A ausi de 1 tau'M-a:] na taíiaivao para esto oambi >, la 
inz s i a )»g-r.i i-l 5 de o itnbra de ^^S, y sari reemp a 
zad»pur t ina luz jija Man a, vUib een todan direcciones, 
S'tasda i iga-tl aiiara , 7 atetios mAs al S. 
L i s deouras son verdaderas. 
Carta número 45 d é l a socion I I . 
ISLAS B R I T I N I C A S . 
I N G L A T E R H A (COSTA E.) 
FOSDIO ÜKINi U3VAKN 3UNDKRl,A.KD. ("A. H - , ntim. 
151,778 T'aris 188>-) Una \)0\a cólica negra,, se ha fon 
daado 203 mitres al tt. de Whit» Secuta. 
DEBOCABICION DK UOSBOYAB HR ESPÍA, EX SCARIIOROU-
GLK. ( A . I I , núm. 151(779 Parw 1885 ) Las dos bo-
yas de espía auuaaas al NS. da Itamsdalc Sear no txle-
ten ya. 
iNiUCUáAri )K DE UNA D ÍBhENA DE HATEAS EN BL 
PUKUTO DK HULI, (luo HUMUK<) ( A . H . , número I61i780. 
ParUlnSS) Uva nueva dar-tena de mareas llamadas 
Alexandra Dock 8« ha Inaugurado A pnneiptoa de se-
tiembre de 1*85. EstA situado A 1J milla al E. de la em-
ba adura doi r¡o Hnl l . 
No h i y c é.ios de 3m.6 de a g í a en b^jam ar A la entra-
da del diqu -, y los buquen de eite calado pueden entrar 
en él A ouaiqaiar hará d* la miirea. Las orozim idados 
del puerto estAu marcadas por cuatro valizaa 00 nona 
m'ra triangular sobrepuestas y situadas, dos en la costa 
del O. de ;a éntrala y dos on la del E.: la en día clon de 
l a i vabzas da el cantil del fango. Danoohe, se enrienden 
dos luces verdes en el extremo de Jas vallzas. 
Cumdo la entrada del puetto ecti cerrada se iza en 
el p eo do un palo Hitando en la parte O de la exclusa 
una bandera roj»; denoche, lab<ndera roja se reempla-
za con una luz del mismo co'or. 
La altura de'agua eu la exclusa ae eeña'a por dos glo-
bos ó dos luces izadas en uu asta pequeña sin pico si-
ta* da en la p >rr.fl R d é l a entrada 
Una laz ó u i glotio, indican 5ra 5. 
Dos )neet ó dos globos, innican 6m 
T r e i lucett 6 tros globos, indicai 6in,7. 
Cuatro luce» ó cuatro globos, indlefta 7m,3. 
Cinco Incej ó cinco g'obis, indican 7in 9 ómAs. 
B! caño-: de la dársena tiene 167 metrea de largo por 
25 nei-rus de ancho 
Taoibiaa hay A la Darte del NE . de la dArsen» dos ca-
raneros, el uno de 16? matros de Isrgo y el otro de 152 
metro i . 
Carta n ú u o r o 239 de la seooion I I . 
TH -MÍNACIONTEMPOSALDE UJÍA BOTA LUMINOSA EN EL 
OVESB FLAT (TÁMIIBIS). (A S.. número 151i78l Par í* 
oegan la Ifotice to marinera nOmerj )21 del T r i -
ni t / Honae, Lórd re s 1^5. una boya luminosa oon luz 
intermitente, se ha encenildo romo ensayo, desde el i9 
de 8 37icmbi o de 1885 f n el l'Amssis, en el Ovens Fiat, en 
ei bitio de la boya Ovens 
Carta número 6S6 de la sección I I . 
OCEAXO INDICO. 
A R A B I A . 
VALIZA EN LA ISLA LATIIAN Ó FUKGU KIRIMBARI. 
( A . 3 . , número lf>\\1H2. Paria lf85-) Una nneva vallz» 
se ha estab eoldo en la is'a L ) tb i .n ó Fangu Kir lmbai i . 
en el sitio de la antigua valiza que estaba desiiuida 
Carta r.úmero 162 do 1» sección I V . 
Madrid, 11 de noviembre de 1885 —BI Director, Luia 
Martínez tfe Arce. 
CO VI A N D A N C I A M I L I T A R DE M A R I N A D E L A 
P R O V I N C I A V C A P I T A N I A D E L P O E R T O 
D E L A H A B A N A . 
B l indivldoo Ju' lnn BUnco y Blanco, del Trozo de 
esta capitai de la l * Reserva, el cual resultó inútil para 
el servicio ac tivo; se presentarA en esta ofleloa en día y 
h-ra hábil, con el objeto de prestar declaración en el 
expe licrre one le instiuvo por pérdida de su cédula de 
insorip inn, en el ct j.cef todeque, de ro verifloarlo en el 
piare de diez dian A ror ntr dekde eata ferha, no tendrA 
dero' ho A ped'r ''•ipllcado de dicho documento. 
H»b!Ui», 10 de febrero de im.—FraneUec JT. Titear. 
10-U ' 
!í5i8"'/J-OBLAft«« D » • X B í . ' í ' A + i 
Fli a Oí-rdenas gol. Isla de Cuba, patrón Zar»gf-zi<; 
ce-o efectos 
Para Cardenal gol. Tres Teresas, pat Herrera: id. 
Para C&bañasgol. Nuevo Eilar o. pat Arooha: id. 
Faia Mulata gol Dolores, pat. P l a r t í ; i d 
Para Bahía Honda gol. Jóven Ger t iúdls , pat. Villa-
tonga: id . 
Para rtomin ira gol. Domica, pat Bosch: Id. 
Para Bac^s gol. Nueva Fsperanza, pat Gi l : id. 
Para Sagua la Chica gol ?̂ Ignao a pat Barrera: id 
Para Hn^ua gol. Paquete do S-gna pat- Prieto: id . 
Para Ortigosa gol. Dolorita, pat Ce,vas: Id. 
Para Sierra Morena gol. 9 HeTmanas, pat Joy: id. 
P»TaCa?ahatas gol Tert-sita, pat. Je-rge: id. 
-• CBS ' » « S C B S I S m O A B I B » « e . 
Paia FiUde^fiabra. esp, Flora, c»p Atairt-gui: porH, 
B Hamel y Cp. 
Canarias beig. esp. Tetesa, t í j i . l l cd i ígu íz : i-oí 
E, Martincfc, 
— Bre-tkWat» i-kta uner. Hetald, caj-itsn Gray, por 
Rafael P. Sto. Maria. 
Del Breskwatei Vtrg airer. JenciePbinney, capitán 
Mo^tm. IKII Rult-el P- Santa María. 
— De Brehk-wfcU.r cta. ami r. Gertindes Abott, capitán 
Ch.mpios: por K P. Santa Ataría. 
Coiuña, Santander y Liverpool, vap. mej. Oaxa-
ca, cap. Lairañaga; por J M . Avendaño y Cp. 
— Cádiz y Barcelona vap esp. Cataluña, cap Sogovia: 
por M Ca'vo y Cp. 
Nueva T o i k boa. «sp V.ctoria, copitín Sarvie: por 
Frantke, h'Joa y Cp. 
8 a i t Thomas, Puerto Rico y escalas vap. «spañol 
Mcrter*. c»p. Ventura: por E . ae Herrera. 
i n i v a T o i k t e i g . t o i g . Trive, cap.Smith: por José 
G. GintA ez. 
Nn>va Y i k v a p . amer City of Wa^hingtrn. oa 
Vi'an Reltigi porHída 'go > Cp. 
— Saiut Nazane v»p. fniEíés Vi. le de Bice-t, capitán 
H d i i : tor Biidat Mi.ntr6s y cp 
— B eakwnter baria irgUs* Fiaiikfnrt, cap. Mara-
den , iof Hidalgo y Cp. 
Para ('ayo Hueso y Tampa vap- amer. Mascotte. oapita; 
Feming: pi r Lawton y HDO : con eftetos libres 
de Oeteob.0 
—• (;oicii j " scalbí vi«p. esp M. L . VI,lave1 de capitán 
Peía le ' ; p- M TaKo j t 'p con 17 0CO tkbacrs tor-
Cidve; 1 '4 30 1 c.Utdlas ciKarrop; § i • 2Í0 garrafones 
agnan.in. U', 520 kilos c*ra aiuaiillH, $5.100 y efeetcs. 
Daiba ien gul< ta «m^r H ' r n a n B Ugden, capiu-.n 
Church: 1 01 Luis V . Placé: en i^siro. 
C i s r i » ». t SSÍSAU ABIERTO RHGISTROEOÍ 
Para Vipoy 1 x t ranjeioteig, esp. Timoteo I I I , capitán 
Gibt-rn'íin: por J. Ginen a y Cp. 
De! Brtakwater gol. amor. UraLus, cap Masen: por 
Hidalgo y Cp. 
Dal Breakwater gol, amer Kalph A. Sirnet, capitán 
Pmkam: por Hidalgo y Cp. 
i f r © B £ L A C A R G A P B J B r ^ S S . - . 
D B f t P A C B A S i O » . 
Ti.baooe torcidos . 
Mgsrroa o a l e t i l l a s - — . — .-
Aguardiente garrafones... . . . . . 







P O L I Z A S C O R R I D A S F L D I A 19 DB 
F E B R E R O . 
Azúcar bocoyes 
Azúcar cajas , 
AlUonr S t C O S — . .ummm 
Tabaco terciee. **** 
Tfbrcoa torcides . .n . . . . . 
Oig&rrOS 0»Ü6tÍ11»S *mmm 
Miel de purga bocoyes^. 
Miel de purga bar r l lvs . . . . . . 
Aguardiente pipas.... . . , 











L O N J A D E " V I V E R E S . 
Venías efectuadas el 20 de febrero de 1886, 
150 sacos harina emoricana— 
1101 a. arroz s t i n u l i * ™ . . . — - . —.. • 
250 bles, aceitunas manzanillas—... 
?on bles, aceitunas gordalOB... 
30 cajas latas chorizos A e t ú r i a s . . . . 
15 e. chorizos Vizcaya 
300 quei>os ra to t rÁf— . 
20 oaiaa quesos Flardes—.. . 
$128 a-
6£ rs. arr. 
| rs. uno. 
15i rs. lata. 
•.tí Id. id. 
•20 qtl. 
í<2qU. 
R E V I S T A C O M E R C I A L . 
Habana, 20 de febrere de 18Í6. 
EXPORTACION. 
AZUCARES.—De las operaciones efectuadas en la 
a smana damos cuenta en otra lugar del DIARIO. 
A G U A R D I E N T E D E CANA.—Las existencias son 
cortas y no obtienen gran demanda. Cotizamos la p i -
ta en casco do castaño, de $20 A $21, i d . roble de $26 A 
27 y el refino A $35 A $36. 
CERA.—Hay cortas partidas, así de la superior ro-
mo de la inferior, y Ambas obtienen corta demanda. 
Cotizamos det20 A $26, según clase. 
IMPORTACION. 
j r y t O S PRECIOS DE LAS COTIZACIOKES SON KM OKO 
CUANDO NO BE ADVIERTA LO CONTRARIO. 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y oon corta demanda. Cotizamos en latas 
de arroba A 'lifa rs.; las de 12 libras A 25 rs. y A 25} rs. las 
de 10 libras. 
A C E I T E REFINO.—Bnenas existencias del fran-
cés con moderada demanda; ae cotiza de $8 A $9 caja de 12 
botellas, y de $4 A $5 caja da 12 medias botellas. £ 1 
nacional, qne abunda, obtiene una cotización de $7) A 
$8 cala-
A C E I T E D E MANI.—Abunda y encuentra pedi-
dos. Se cotiza a 8i ic. lata. 
A C E I T E D E CARBON.—Se detalla el refinado en el 
paí8do3#*3írB .«aIon, 
A 16 rs. por grandes, clases selectas. Los de Canarias, 
•lase menuda, de 5 A 8 rs. arroba. 
GINEBRA.—Se detallan con facilidad "Campana", 
á $6i garrafón; y "Llavo," A $5i garrafón. 
H A H I C H U É L A S . — C o r t a s exintonciau en primeras 
manos y no tienen pedidos. Se cotizan A 7 reales. 
HARINA.—Ií.eg"lar demanda do esto polvo, cuyas 
existencias son regulares, cotízAndose la nacional de 
$9J á ÍIOJ el saco. La aniericana abnüda y tiene rogu^ 
iar (-olb-itodi ae < ot í a (!c $ (J A $124 sa'0< 
H E N O . — ¿ n e n a s existencias que obtienen regular 
demanda. Cotizamos A ínj billetes paca de 200 libras. 
H I G O S DE LEPE.—Bneuas existencias,que cotiza-
mo« de 8 A 9 ra. Les de Esmirna A $25 qtl . 
JABON.—Kegnlar i s i lencia del amarillo de Bocamo-
ra, qne cotizamos & $6 
JAIUUNKS.—La demanda es regular y bnenas las 
existencias. Cotizamos los del Norte nominalmente y 
los del S u T á $ ' 0 i 
LENTEJAS.—Cortas exiatonclas y limitada deman-
da. Cotizamos A 9 rs. arroba. 
LICORES.—Buenas existonoias de todas las clases 
Cotizamos como sigue; inferiólos de $5i A $8J; entrefinos 
de Í8 A ÍIOJ. v finos, do $11 A 813, sogun marca. 
LONGANIZAS!—Ei,o.a3 tan A\£o y se estAb detailfift-
dn A * ra, libra 
LOSA».—Regulares existencias y ninguna solicitud 
Ootizarnos A 6̂  ra. ¡»M parda» v 7J ra- las blancas 
M A I Z . — E l del país se cotiza A K J reales arroba en 
billetes y el americano A 10 reales arroba, también 
eu MDet^s. 
da. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente A 
buena, de $11 A $UJ, y primeras marcas, A $ l i j y su-
perior, en latas, A $Í3Í; en medias latas A $14 y en 
nuartos, á $ l t t - , , , 
M A N T E Q f I L L A . — H a y buenas existencias de b» 
nacional, y peiüdas moderados: se detallado $24 A $3" qu. 
^egun clano y rüaroa. , • 
NUECES La» existencias quo había se están rea-
lizando a $2j arrnba-
ORÉGANO.—No abunda y obtiene escasa solicitud, 
uotizAndose A $1?. 
PAPAS.—Las aoitricanae ae detallan de $6 A $CJ ba-
rr i l , y las de Canarias re 10 A 12 rs. quintal _SB epipie-
zanÁ recibir las dol país que ae detallan A$< quintal 
en billetes. , , , 
PASAS.—Las existencias se detallan nominalmente 
A 17 ra- caja. , ^ ^ 
PAPEL.—Buenas existencias y regular demanda. 
Cotizamos: amarillo de todas clases, americano A 21 y 
francés de c i A 4i rs.; estracilla A ?J y cilindrado A 4 | 
rnaloH reama. «'•• 
PIMENTON.—Surt ido el mercado y tiene poca 
demanda. Cotizamos A $12 q t l . eblAtaa. , 
QUESOS.—Cotizamos de Í30 A $32 quintal por Pata-
grAs y A $'2 por Flandes-
SAL.—Abundan todas las clases y con escasa deman-
da; A 13 realoa la de Torrevieja y la molida en el país A 
17 ra. faneca. 
SALCHICHON.—El de Arlés escasea y se cotiza 
de 5 A 5J rs. El de Lyon se cotiza de 7^ A 8 reales libra 
SARDINAS.—Bneíias existencias de las enlatas que 
«ncuontran corla demanda. Cotizamos de 21 A 2} rs., y 
en tabales de $3J A $3i uno.,» 
SEBO.—Buenas existonflas y demanda reducida, 
de 80 a $91 quintal. 
SIDRA.—La de Astúrias se cotiza A $3i Cíya. La de 
pera se detalla moderadamente A $10 caj* de 48 medias 
botellas. , . . . 
SUSTANCIAS.—Abundan y no alcanzan nedidos. 
Cotizamos: A $5 los pescados y de $7i A $8 las BUB-
tanoias según marca y clase. 
T A B A C O BREVA,—Regulares existen cias y deman-
da moderada: se cotizado $24 A $28 qtl . . según dase y 
marea. 
TASAJO.—Be oOü2a A )2 rs. AlrfOba. 
TOCINÉTA.—Abunda y enóuentra corta demanda, 
cotizándose de $11J A $12 qtl . 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Coti-
zamos A $10 las cuatro cajas de las de Eooamora. 
De laa belgas hay regulares existencias de las de 4 en 
libra, que se cotizan de $20 A $30 caja. 
VINAGRE.—Cotizamos el del país de 11 A 16 rs, ga-
rrafón. . . , „ . , 
VINO SECO.— Cotizamos este caldo A Í6J el octavo 
de pipa. . . , , 
VINO DULCE.—-Cotizamos las existencias de $BJ 
A $01 el décimo de pipa. 
VINO TINTO.—Se han hecho buenas operación»», 
•n«it£T>do«« ii» »; i t r i otoa. tirón niaaa. 
M O V I M I E N T O 
DE 
V A F O S í J S a 23S T H A V B S I A 
SIS B8PÍ1HAN. 
FebKJl Villo de Brost: Veracrúz. 
. . 2,2 Wnttniiy Nueva Or'Haaa y esoalae. 
?3 Marrimack: Nueva York 
.. 23 Deo: Veracruz. 
_ ÍA P*JK*ÍM -Eioo. Port-au-Prinoe r •«« 
_ 24 Eerique: Liverpool. 
2> Alpes; Voracrc; y e'oálaa: 
v6 H^Sateaa, íínova-T"'-»!. 
25 Anl-oiiio Lópe»; Cádiz v eioala* 
i? datoatnson NaeTis-Orlftane y sácala», 
ííty of Pnel><« Nr«va-Yor« 
Mzi 
3 Serra: Liverpool 
4 Wlftíar»; Sn»"--.-To?k. 
4 Murciano: Liverpool y Santander. 
_ 5 KAmon de Hcrer»? Santluim»» T «aealas 
~ 1» R Wn^am Kingston. OOIIMI v »»«alA» 
. . 15 Morters; 8t. Thomtj y 95«alaa. 
S A L D R A N . 
FebrílO Vorterai Snr.-homa» v sasal" 
. . 21 Ville daBr»Bt:St. Nazalre y osoalas. 
. . 23 Merri-nacl:, Veraoru-. y escalas. 
. . 24 Dsa: Jamaica y escala». 
, . 21 Whituey: Nueva Oneana y escalas. 
„ 25 Newport: Nue^a-Vork. 
. . 27 Pásales' Pto Bino Port-an-Prtnos y einalsB 
. . !7 Alpes: Nueva York. 
. SO Olty of Puebla; Vorao: us y escalas. 
Febr9 4 Saratoga: Nueva-Yorlc. 
. . 10 Ramón de Herrera: San thomas y esoalai. 
I N T E L I G E N C I A M A R I T I M A . 
ENTRADAS DE T R A V E S I A . 
T R I N I D A D . 
Dia 14: 
De Bromen y escalas en dos dina de la última vapor es-




Para Bi s too gta. Ing. Mary P., cap. Philpont 




Para Nueva Y o i k vap. ing. Cra'ghill 
Nueva York berg. auier. Paj son Tuo. 
Nueva York boa. amor. Havana. 
Lagnnis, Méjico, boa Bg Go'i. 
M A T A N Z A S 
Dia 18 
Para Naeva York vapor eap. P¿dro. cap. Eohevania. 
Sagua vap. esp. t lu^oo»" . Mugioa. 
-Nueva York bsr. ara :r. J o s é B . Moré, capitán Oar-
11* te. 
H A C E N P A G O S 
Facilitan o&rtas de crédito. 
y eixm,n l e t r a s á c o r t a y l a r g a r l a t a 
sobre N&w-x'.-.ik. Nueva Orleans, Veracru», Méfloo, 
San Juan de Puerto-Kloo. Ldndres, Paria, Buraeos, 
Lyon, Bayona, Hamburgo. Roma, NApolos, Milán, Q é -
nova, MaiseUa, Havre, Lulo, NAntcs, St. Quintín, Dls-
ppe, Toulose, Veneda, Florencia, Palermo, Tur ln , Me-
«ma, as! como sobre todas las capitales y pueblos do 
ISLAS OáNARIAS 
N. CJelats y 
•s1 
HAMB saroa por el cable, giran lotr/a A eort» y larga 
riJta y dan oír í t . í de orAdito ¡robre H íw-York , Phila-
dalphía, Ne -prleans, San Franolsoo, Ldndros, Paria, 
»wte,s de lo» Bstados-Unldo» y Huropa, asi corno sobr» 
ftodoa los pueblos d« Xlspafia y sus pertonacnlaa. 
12 1 * 
P a r a Canarl í i s . 
SaldrA A mediados del mes de marzo la velera y acre, 
ditada barca aspaBo'a F A M A D E C A N A R I A S admite 
carga A flete y paatjaros qns serAn bien atendldnp pur 
enca r i tMiD José Marrero y Aracii . qu'en informar-i 
A bordo y en 1* calle de San Ignacio número 84 A N -
T O N I o W . R P A . C22' 20 gOF 
Para Canarias. 
PrCxima A llagar A este puerto la barca cspaBola 
Ht * R ' A DE LA1* N I E V E » , ealdrA A loa pocos dias de 
(•n l l- l^da; ad ulto car?a 4 11 ̂ te y pasaleros. A qnienoB 
í a r i «fl-nerAio trato su, acredita'lo Capitán D. Juan Or-
t,>ea Pa despacha en ta calle de San Ignacio BÍítierb 
SíiK.r Ai.t.«..t.-HM-D» Cf ?.na 1S 1RV 
¥ Á P O R E 8 D E T H . . á ¥ lg8IA 
Oompaüía general traflatisniíoe. 
vapores-oorreoE Erancenes. 
8 A K T A N D B R , (EBPAÜA.) 
ST, K A K A m l . (FR.AJWI4.) 
SatdrA para dlcboi» puertoé, hMBeáao 6*15*14* en Haití, 
Poerto-Sico y San thomas, eobrí rt cita 21 de t'ebíero, 
.->1 rixtcr francét 
VI l ^LE B E BRUST, 
capitán BODIÍT 
Admite carga A fl«U 7 ptíftierM D a r o í r a a c l i , A ü M 
«l, Jiottordam, Amatordam, HaiuDurgo, Erémen, Ltfn 
Iroa. San thomas y demAa Antillas, venesuol*, Coloa 
?boiSoc, Norte y Sur. Los conocimientos de carga pars 
«tío Janeiro, Montevideo y Buenos Airee, deberán sspe-
"iflear el p««o bruto en kíloa y el viélor ds la facía ra-
La ansgi os retdbitA ftaioansenl-s el áia 20 de febrero 
•n el ¡nuche Se CsbtUaria, y los coaoclinlentoa de-
boi-An eníragaríe el dia anterior OK la casa oonsigna-
Uria, oon B f i P B C I F I C A C I O N D K L PJKSO 
•)B L A a i B R C A N C I A . 
Í-OS B U L T O S DE TABACOS, P I C A D U R A , A, 
B E B E R A N I R A M A R R A D O S Y S E L L A D O S , S I N 
CUYORl i í l lDiWTOL. -V COI*IFAft?A NO BE K A -
RA R E S P O N S A B L E A L A S P A L T A S . 
NO SE A D M I T I R A N I K G U K B U L T O DEMPU3& 
«EL DIA S E Ñ A L A D O . 
Los fletes para las Antillas, Paolfloo. NorUs y Bu; 
Ocntro América, ss pr.garán adelantados. 
L e a v a p o r e s de e s t a c o m p a ñ í a s i -
g u e n d a n d o á l o s s e ñ o r e s p a s a j e r o s 
e l e s m e r a d o t ra to q n e t i e n e n a c r e -
di tado y á p r e c i o s m n y r e d u c i d o » . 
E s t o s v a p o r e s t o m a n c a r g a p a r a 
L ó n d r e s d i r e c t o , e n t r e g a n d o l a c a r -
g a 1 2 h o r a s d e s p u é s de l a l l e g a d a 
d e l v a p o r á S t . Nassa i re . 
grjP1 lítrí-'A.—No M snioiiff!» ohms dotftb&íiíjo dei is.» 
• i taeUJ kilo»bruto 
Domís pormenores bopondrAn San Ignacio ». SS, «o t 
ccneliínstarinR B E I D A T , MONTEOS Y Cí, 
1864 i2a-12 I2d-i2 




áMTONIO LOPES? Y 0.A 
ÜL 7ÁF0SL 
capitán D . Francisco Sea> bia. 
SaldrA para CADIÍ! y BAKCÉÍiÓNA el 25 dfe iobrero 
llevando la correeponrtenola pública v de ofloio. 
Admite pasajeroí nara dlohos puertos y carga pará 
Oád's, Barcelona y Gérova. 
Tabaco para CAdiz y Barcelona 
Los pasaportas se entregaran al reofbir loa bU!«ísB de 
pacaje. 
Laa póllaas de oarga so ftnuarAn per ios oone!guata-
rto» listes dn correrlas, ain onyo requisito serij; nulas. 
Sflc'be carga A bordo hasta el dia 23 
(te mis pormenoros ImpondrAu sus cnnsignatarlra 
\r HAI.VO v noMP» c a c t o » ' 2«. 
I. n. 10 17 F 
Oompañía de Vapor&s 
LA MALA REAL )N&LSM. 
el rapor-oorreo inglés 
capitán J H . Buckler. 
V O T E O D B L A M I S M A E M P R E S A . 
S-ldrán para 
S O Ü T H A M P T O N 
VÍA P O R T - A Ü - P R I N C E , ( H A I T I ) 
Y J A M A I C A 
todoa los mlórooles cala cuatro semauas, & saber: 
Miércoles 24 de febrero. A las S do la mañ uia. 
24 de marzo, á las 8 de la Id. 
21 de abril, A las 8 do la Id. 
39 de mayo, Alas 8 de la Id. 
16 de junio, A las 8 dé l a Id. 
V sucesivamente en el mismo óiden. 
NOTA.—Se admiten T A t t ACOS para Lóndres A pre-
cios sumamente reducidos por M I L L A R . 
La orrea para las Antill»s y el No» te y Sur del Pacífl-
oo, asi como la de Buenos Aires. Montevideo, etc. tiene 
qus ser entiegada con dos dias de antioi pación, expre-
sando en los conocimientos el valor y el peso broto en 
kilos. 
Tamb en admite carga para Bremen, Hamburgo y 
Amberes con oonocimientos directos A 6 chelines el ter-
cio de tabaco, en combinación oon la llegada de loa va-
pores A Southampton. 
PRECIO?" DE PASAJES para EUROPA A «150 
oro y oonvenoional según localidad. 
No se admiten bultos para Europa ni de tr Analto que 
no tengan 80 libras netas. 
La correspondencia se reoogerA en Is Administración 
General de Correos. 
n « mAs pormenores informar A G. R . R U T H V B N , 
A G E N T E . OFICIOS 16 ALTOS. 
1878 8-13 
LÍNEA SEMANAL cnive la Habana p Nv¡e 
va Orleana, con escola en Cayo-Hueso 
jf Tampa. 
Los vapores de oeta linea saldrán de Nueva-Orleana 
loajuéves A las S de la icafiana, y d s la Habana Ir s 
juéves A las 4 de la tarde, en 4l órden siguiente: 
H U T C H I N S O N . Oap. Baker. Juéves Marzo 4 
W H I T N S Y H11L . . U 
H U T O H I N S O M . - Baker. „ 18 
W H I T N B Y H U I . - 25 
HUTCHTNSOM. . . Baker. - A b r i l 1 
WHITNBY - H11L . . 8 
Da Tampa salen diariamente trenes de ierrccarril para 
todos los puntos del Norte y el Oest-o-
8e admiten pasajeros v oarga, adem&s de loa puntea 
arriba mencionados, para San Franolsoo de California, 
y M dan papeletas directas hasta Hong-Kong, Ohiaa, 
La carga HsioclblrA en el mnells de Oab&il^rfKi basta 
la» doadn la tarda, el d i * d« «talida. 
De mis pormenores ImnondrAn BUS rousltfnatatios, 
Mercaderes n? 33. LAWTON H E R M A N O S . 
o iaoa l ? - O D 
L I N E A D E VAPORES C O R R E O S DB ACBRO 
D B 4,150 T O N E L A D A S , 
SZfTBB 
VISKAORÜ¿l y 
I Í I V E B P O O Í Í , 
CON ESCALAS EN 
P R O G R E S O , H A B A N A , O O B U S A 
Y S A N T A N D E R . 
VAPORES. 
T A M A U L I P A S . . 




C A P I T A N E S . 
Luciano QJinaga. 
Sburdo de Larrafiaga. anuél G. de la Mata. 
Ta t» 
V A P O R 
Agust ín GuthéÜ y W 
Barlng Broters y O? 
Mar t in de Carnear t i . 
Angel dal Valle. 
.. Oficios n ú n e r o 20. 
J , MU AVVNDAAO T CP. 
O A X A C A . 
Saldrá el 21 del aotnal & las 5 de la tar-
d a p a r a la 
C O R ü N A, S A N T A N D E R Y L I V E R P O O L . 
Admite pasajoroa y carga para dlchoa 
puortoE y oíros del Norte de Europa. 
Ofloloa 20, J M- Avttndttño y C* 
1R21 m 1? 
Mal! Steam S M p Company. 
H A B A N A Y N E W - Y O R K 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS HERMOSOS VAPORES D E H I E R R O 
A L V A R E Z Y C 
A 
U R A L L A 
ESQUINA IlVaüISIDOR. 
Almacenistas importadores de tejidos, y 
venden sacos de varios tamaños y precios, pa-
ra envasar azúcar. 
1052 
V A P O R 
H O I D A , 
capten D . A N T O N I O D E U N I B A S O . 
V I A J E N S E M A N A L E S DE L A H A B A N A A B A H I A 
H O N D A . R I O B L A N C O . BERRACOS, SAN CA-
Y E T A N O Y M A L A S A G U A S V V I C E - V E R S A . 
BAldnS do la Habana los sábados A las 10 de la noche, y 
UéRarA hasta flan Cayetano los domlngoo, y A Malas 
Aguas los lAnes al amanecer. 
KeirrñsarA hasta Rio Blanco (donde poraoctarA,) lo^ 
mismos días lúnos por 1» tarde, y A Bahía Honda los 
mArtes A las 10 de la mañana, saliendo dos horas des-
pués para la Habana , , 
Re^ube c.irga A PRECIOS R E D U C I D O S IOB juéves, 
vlérue» y BAbudos, al costado del vapor, por el muelle 
de Lu«, abonAudooe sus fletes A bordo al entregarse fir-
mado por el capitán los conocimientos. 
Tprabion se pagan A bordo loa pásales. De mis por-
menorBS iníorciará su oonsiKnaíario, Merced 12 
C « S M B DB TOCA-
i • i r " 
V A P O R 
oapltan B O M B I . 
VUijoa cemanales que empeíarAn A regir el 4 de febre-
ro próximo. 
S A L I D A . 
SaldiA los juAvefl de cada semana á laa sel» de la tar-
de del muolla da Luis y liegarA A OArdenas y Bagua los 
viémes, y A Oaibarlan los sábados. 
R E T O R N O . 
Saldrá do Oaibarien toodos lo» domtnttoa A las once de 
la mafiana or.n escala en CArdenas, saliendo de este 
puerto los lúnes A las cinco de la tarde y llegará á la Ha-
bana los mArtes por la mafiana. 
Preciosdepasaies y fletes los de costumbre. 
NOTA.—En combinación con el ferrocarril de Zaía, 
se descachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Vilias, Colorados y Clacotas. 
OTHA.—La carga para OArdenas sólo se reo lb í r á s i 
dia de la salida, y Junto oon ella I» de Ins demál puertea 
basta las dos de la tardo del mismo d'.a. 
Se despacha á bordo é Informarán O-KeUly 50. 
26 26E 
CAJA DB AHORROS 
Desonentos y Depósitos de la Habana, 
E N L I Q U I D A C I O N . 
En uso da las faou'.taden confdrid»a A la Comisión 
Liquidadora por las bases da la liquidación acordada 
en Jo- ta general da 21 de junio de 1834 se on-roo» ft 
los atn iros se ionistas p»ra la Gaueral extraordiuanw 
que ha da oelebiaree el oi» 10 de mano próximo á laa 
diicedol dia. en el local de las of lánas de la lustuuoion 
calle do O-Bol ly número 2^. para dar oaeota de la re-
nuncia del o» r^o de UquidadOL-que hace D Juan A . I -
saal yp roce l e r a l nombrimieuto del que debe sustl-
toine con ¡.rreíto al art í lulo 52 de los Kstatatw y K*-
glamoDto, y dar cuenta del Sacretario sustituto nom-
brad? y acordar sobre este particular lo que oorres-
P0Habán». febrero SO de 18*6 —El Searet irio. Manuel 
de Jesús Pvnce Cn 224 3 21 
GOMPAfili SEL FERROCARRIL 
DE 
Sagua l a G r a n d e . 
HE C S E T A R I A . 
La Junta eeneral ds esta Compafila ha acordado que 
por utilidades del aBo sooial, terminado en 30 de »etje™-
bre último, se distribuya A los Sres accionistas el d i v i -
dendo n? 28 de cuatro y tras cuartos por ciento en oro, 
y uno por ciento en billetes. Y dispueeto por elExcmo. 
Sr Presidente que se de principio A dicho reparto el día 
4 del mes entrante, se pone en cono-Mmiento de 'os se-
ñores acácnie tas que desde el expresado dia pueden 
ocurrir por sus respectivas cuotas A 1* nontadnria de la 
Empresa, calie del Kgido n. 2, de las 11 ^ 1»1?,»fiaD» * 
Jas 2 de la tarde - Habana 39 de Febrero de 1886.—B#-
nigru, Del- Mr.nte. C 220 8 20 
Empresa de Almarenes de Depósito 
creada por Hiceadados. 
Por actierdo de la Junta Directiva se cita A los «efiorM 
accionistas para la iunta general ordiDarla qus h a ü e 
tener efecto el di» 2á de! corriente A las 1», en el CSOTÍ-
torio de la ComoaBÍ», Mercaderes 26. oon obj at» de dar 
cuenta de las operaciones del último aBo. nombrar 1» 
comis'on para la glosa de cuentas, elegir Presidente 
dos vocales propietarios y do» suplentoa y tratar ae 
cnalquíer otío asunto de interés para J a Compafiía. 
Habana y febrero 18 de I886.-ÉU Secretario, f á r U s 
e»pitóa x. e. c u a s 
.. . . . . . . . . T»-w*rv« 
Con magnificas cámaras para para pasajeros, saldrá 
de dichos puertos como sigua: 
S a l s a de S T u o v a - T o r k l e s « ¿ b a d e a 
á l a s 3 d e l a t a r d e 
(BAbados Fbro. 9AHATOOA 
N I A G A R A " ~ 
SAEATOttA 
N I A G A R A 
NKWPOB.T. 
KAKATOG-A 






N I A G A R A . . . . 
KBWFOKT 
SARATOGA 
N I A G A R A 
NKr/JPOET... 
SARATOGA 
de l a H a b a n a l o s i u ó v e s & l a s 
4 de d e l a tarde . 
Mayo . . . . . . 
Junio 
N I A G A R A . . . . — . . 
NEWPORT- — . . . . 
SARATOGA 
N I A G A R A — 
NK'WPORT 
SARATOGA 
N I A G A R A — 
NK'WPORT. 
SARATOGA 
N I A G A R A . . . . — . . . 
NKWPORT. — . . . . 
SARATOGA 
N I A G A R A . . . . — . . 
ICEWPORT 
S A R A T O G A 
KIAOARA.. 
NICWPORT 
8 A R A T O & A . . . . . . . . 
N I A G A R A . . . . ^ . . 
NBWi 'ORT 
SAKAÍOGA 
Juéves . Fbro. 
**arso 
A b r i l 
Mayo 
Jflnio 





¥ N A V E G A C I O N D H I i B U K . 
O E I O E O S » 8 , F L A Z A D E SAN P R A H C I S U O 
V A P O R 
d O £ o t t 
Caplun BAATSÜRA, 
Ualdtá do Bataband todos los sábado* por la tarde, dc«-
puefl da la Uegada del tren eitraordlnaro, p-va la Cíao-
cia y Colon. 
R E T O R N O . 
Los mártes á las tros do U tardo, saldrá de Oolon y á 
las oinc« doOoloma, amaneoieiido el miérooles en l íata-
band, dosda loa wSores pas^loro» encontrarán un tren 
or twordiuar iooüJl fsocadTüios á San Folips, A fin do 
terafT MU o! tennvsá o t ó n « H •» M a t ^ a M • efcía «a-
pito!. 
Vapo^ G e c e r a l L é H i i i i i d i 
OíV'tan OUTISRBHZ. 
Salcrt de Battibauó los Juéves por la tarde dospnes de 
la Iletrada del ton, oon destino A Ooloma, Colon, I*niiM 
d« Oarfea», Bal'.éa y Oortéi. 
R E T O R N O . 
Los dosnifi¿'« A lid ptíév9 itáldr* de Cortas, d» Bail*B 
á las once, de Punta d? O t t w A las ¿OS. do Oolom?. A ¡«i 
cuatro de! mismo día. aDiftnñülonáo el lúaoa «u Unt-^ba-
có, dondo los sofioros pasajeros enCOT^srKn n 
que los oonduaca A la Habana, en la misma foíiat <íús A 
loa del vapor COLON. . , 
Pronto A tenainarso la carena del vaporolto F O B I B N -
sor.i dédicadoAla oonduooion do los seficreH paaa-
Jeros del vapor L B R S U N D I , desde Colon y Ooloma al 
balo dé la misma y vloi>-verBa. 
l * toa Dersonaa CTS» B« dirijan A VMlte-Abajo, s* 
c roveeránen el despacho de ViCar^e^a dejo. MUetasde 
naeajss, en combinación con IflAafl comnafilas, P»?»nftc 
««He fémicj.rril v buouos, v per lo canl obrienen el 
S m S ^ m i ^ ^ W ^ i t a t e r i /M. a a i d r » . 
ioa id . .9 . T iHhiJt** MHBittftÉánfiiiifl on el tren qu* eon 
doetlno i Matan»»» sáíá fio VHtesnív» á las doe y cea-
rente de la tardo, debiendo caw aiíT ¿ é tren en San y* -
Ups, donde encontrarán «1 eíoo*n el « t M o r d b i a r i o que 
tos eondedrá i , Hataband. 
I» Be a<lvierta á los Sres. pasajeros <me yesigea de 
7uelí«-Ab»<o se provean A boído del billete de pas^Ja 
del ferrocarril, para que disfrutan del beneficio del reba-
jo de S5 por 100 ios de la Habana y Ciénaga, así oojno qu» 
deben despashar pe í el sobrecargólos equipajes. * fia de 
qne pnedoa venir & la Hnbac» á ía par que olios, 
5» jcaa carga» destlaadas A l^unía de Cartas, Bailen y 
dbrtte, doberfc ramiürB^al Depósito do TlUanueTa lo? 
lúacs y wArtes. Lso de Golosna y Colon lo» mléioolea y 
é»*La« oargaa deé:*r*on reguladas, una á toas rftslM 
fuertes ooa tí rebajo daSt» p « í«9 da fenrooariU al 6»* 
^ÍAÍ cwgas de tabaco que pagan al í»mfi»i7ll ? l rsale* 
ora, co t^T* la Empresa 931 ota. i -
Loa prooloB Úo i » « ^ « y daniAs eon ict qua mitra i» 
Los vapora» ss despachan «ü ci Meritorio harta i « 
floa de la tara», r la oorreapondanola y diSsio es TOOÍW 
harta 'a UM. K l ílinsro devenga i por 100 para Sites y 
CMtoa. H! ion ísaeresremltentos etíRcu recito y rospea-
«ab ' i ldaddala £ i cp«<» l AboccjAn el 1 por 11» con M 
6oa>l!cicB«i «pi-Mftdta quO'onstwi t a diohos reolíws. 
y^XmprcKa srt'o se ccmpromaiie £ Hs^ar Ixaata sns el-
raaíCBealas cjK.ílíadesqa* i«oufaogucn. 
8» Para fíoüitar las reraisionos y evitar ttastornos j 
perjuicios á lo» seliores MnttaatM yoone lgua ta r t í* l» 
SmpraSsfcnecitabloolda una agenda en el r jer¿» i f 
to Villanuevs oo¿ ¡Híi «i'o objeta, y pftr la ou*! ...abe 
taspaohanie tagala carga. . 
B & b a n a S d e í e W e w h ^ . I M « - ^ J r K r * * ' f 
Estos hermosos vaporea tan bien oonoddos pfíí la ra-
pidea y seguridad de sus viajes, tienen oxoelantca co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
La cnrs;a se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera áel dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémen. Amaterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéros, oon oonocÍMlcntoB directos. 
La oorrenpotidencia se admitirá dnioamente en la A d -
ministración General de Correos. 
Se dan boletas de viajo por los vapores de esta línea 
directamente á Liverpool, Lóndreo, Southampton. Ha-
vre y Paria, en conenon oon laa líneas Cunard. whlte 
Star y la Ooinpn<ne Genérale Traaatlantique. 
Para mA» pormenores, dlrifcirSe á la owa ooneignata-
ria, Obrapía 25. 
Línea eatre New-York y Oienfnegos, 
CON E S C A L A S E « NASSAU Y S A N T I A G O DB 
CUMA. 
Los nuevos y hermosos vájiSwé fl6 ftlBílt» 
eapitan F A I E O L G T H . 
capitán L . .ÍOZ.TííB. 
Salee 
de Se-w- TTcrVdeOlenfnego» 








1 A b r i l . . 
15| . . 
29,M8yo. 
Sales, 
le £ de Cuba 
los sábados. 
Febrero.. 
Mareo. . . 
A b r í í . . . . 
Mayo 
m m U ALMONEDA PUBLICA 
F U N D A D A E N E L A Ñ O 1839, 
d o S i e r r a v C l o m e z . 
S I T U A D A E N L A C A L L E D E L B A R A T I L L O N?» 
ESQUINA A JUSTI5B, 
BAJOS D E L A L O N J A DB V I T E R E ? . 
Almoneda Pública de Sierra y Gómez. 
El mArtes 23 áeí corriente. A las doca del dia, se rema-
tarAn en esti Venduta. 192 farros d« catre de rusia alo-
nada de la Campana; 33 frazadas de l ica . tam&fio gran-
de ribeteadas: 19 piezas de merino negro do 60 y»rdas 




A L M O N E D A P Ú B L I C A . 
Él mArtes 29 dol corílento A las 12 del di», so remata-
rán en pública subasta, en la Venduta de V-de Basto-
rreohta, Barati'lo n 8: 5 csjaa de nndias y caloetinss «te 
a'^odon. Bl remata se tarA por todo el lote ó por cajas 
sueltas. Las muestras s» hallan de manifiesto en el tx-
Ttresado local. , 
61 alguaa partida qnédasa el mArtes sin rematar, se 





V1DDTA PUBLICA í D! 
JÜSTIZ 7. 
Por disposiaion del tír Administrador Prinolpitl da 
Hacierda. se remat i r i e l l ánee 22 del aotnal nn» mA-
oulna embargad»por subsidio Industria! éi Indnstria y 
Comerúo segan el expediente n. 4 411 la cual f o halla 
tasada en 1 600 pesos oro, CUÍO acto tendrA efecto a las 
'ooo de la mafian* del indicado dia en la calzsda do V i -
ves n •,3S: advlrtióndoso q aeno sa aimirírAn proposl-
Clor.esquoBd oül4cn los dos tercios de la tisacion. 
l íabana, 18 do fobrerr da ISíC—íf- Montero 
2132 ! ,fl 
Febrero.. 
Mareo. . . 
A b r i l . . 
Mayo., 
NOTA.—Durante el invierno de 1886 A W, los 
r«s de la línea de la Habana, tocarán en 8an Agustrn, 
Tiotida- para oi paa^je solamente. 
P*í<»j6B por AmbaB Unese A opdon dol Tlsjero. 
Para fteio dlrijfirse á 
L U I S r , F t i A O É , O B R A P L A SM. 
íü* mis pormouores Impondrán sus ocnslgnatario», 
O B R A P i r m a S . H I O A L O O A C . 
T . . 12 * «« 
En l o i autos de la quiebra de D. Ramón Zorrilla, ha 
disemesto el Jnee 19 do I f instancia del t'nnton, so anun-
cie al público por ol término do caarenta días el remate 
de la H^oienda Montepío, aituad» en la jnriadicolon d* 
San Andrés Tustla, A orillas do U mar, con buen em-
barcadero. Constado slote sit-os de gantdo major, y 
tlone lasques oon buenas maderas de c^notruooion y 
abundante caía, campos de c»Ba. multitud de Arboles 
frutales, arroyos oaudalosos, caldas de agua, dos potre-
ros un cercado de alambre de mAs de cinco mii varas y 
casas, máquinas, aparatos, ganado, etc., etc., avadado 
todo on ia cantidad do $353,093 49 contavos 
T so avisa al púbiioa ea convocación do postores. 
H . VorscruB, Buero 4 de 1880.—ií. Eodrigutz —V9 B9, 
•finw*»» Vníin. í a - \m _ 
S O C I E D A D E S "ST E M P S B S A S . 
C O S T K R O S . 
BSIPRBSÁ DB VAPORES ESPAÑOLfiS 
C O R R E O S D E L A S A N T I L L A S 
Y 
T K A S P O K T E B M I L I T A R E S 
D E 
VTAFOSÍ 
c a p i t m D . Andrés Urrutibeascoa. 
Este IOJTUCSO y espléndido vapor saldrá do este puer-
to el ¿la 28 de febrero. Alas 5 de la tarde, para loa de 
H o ©vi tas . 
F t o . P a d r e , 
g i b a r a . 
Mayar! , 
^ a n t á n a m o y 
NOTA.—Tan pronto como este vapor termine el viaje 
que seldeja enunciado, volverá A hacer viajes semanales 
a Cárdenas, Sagua y Caibarien. 
OOHWQNATASIOB. 
Kuevltae.—Br.D. Vloenie Kodrlgue^ 
Puerto Padre,—Sr: D . Gabriel Padrón . 
Gibara.—8T«. Silva, Eodrigaaa y Oomp. 
Mayar!.—Sres. Oran y Sobrino. 
Baracoa.—Sres. Monés y Comp. 
BtitiiWianM Ifriw J . Bueno y OiSiav-
Oaba.--Sres. L . Eos v Oomp. 
Be despaja por R A M O N DB H B B B B B A , SAM 
F I D R ^ N . *<S, PLAZA OS L V Z . _ . . 
Ü T 
de Znldn. T 6H »-is> 
C O M P A Ñ I A E S P A Ñ O L A 
D S A L U M B R A D O D E GAS DK Má-TANZASir 
Por disposición del Sr. Presidente de la Compafiía se 
cita A los señores aoolonistas da U misma A la primera 
Junt» general ordinaria anual que previene el art 9 
los Bbtatutoe dala Empresa, ia cual tendrA lugar Alas 
dooe dé la mañana del día 24 de loa oornen t í s en la casa 
cai ledeComposte lanúai 58 Habana, febrero 15 da 1886 
- « I K«.,r«r«r... I»*' 7-"> 
R B F I N f i R I A 
D B 
A Z Ü O A R D E O A R D E N A S . 
Por acuerdo de la Junta Direot va de esta Empresa, 
("íl^brada el dia de hov, se cita A los Sres. Accionistas A 
.TantA gen-ral titranriinaria, qce deberá celebrarse el 
domingo 28 del corrianto en la cana calie Keal n . ¿*. a Ja 
u ñ a d *la tarde, con objeto de Ciícutir la conveniencia 
oo elevar el Capital social á nn millón d i pesos A que 
rstAf¿cuitada la CompaBía por tus Estatutoa, y de 1» 
ampüscion del Establecimiento propuesta por el Adral-
uiftrador, rerordAndose A los Sres. Acaonlstaa qu^ po? 
el artículo 79 del Reglamento tolo tendrin voz y vot&ea 
elisios que lo eean con tres ffl'ees de ante'.aolon. 
Cárdenas, Febrero 15 de 1H86.-E1 secretorio P. J 
Bondix. G 213 10 ^ 
Compañía de Almacenes de Regla 
y Banco del Ccmercio. 
S E C R E T A R I A . 
Por acuerdo de la Junta Dlreí t lva, se cita A los Sres. 
accionistas para la segundo seoion de la Junta general 
ordinario o as tenIrA Tugar el v i émes 29 del oorriento, A 
las doje d i la mafiana, en la Casa del Banco, cade do 
Mercaderes n- 36, en cuyo acto ínformarA la Comlsi n 
elosRdoiartementasy te acordarA lo que corresponda, 
prooediónd' se seguidamente A la elección de Presidente, 
Vico-Presidente, dos Vocales y dos Suplentes, por ha-
ber Mirop idoBU tiempo reglamentario; y so advierte qne 
É-eiun ol » i t 59 del Reglamento serAn válidos •os acuer-
dos can-quiera que 8eaelnúmerodes6cios''cncnrreBt»e* 
Haboca. 12 de febrero de 18B6.—Aratro Amblard. 
Go a.10 l-13a 15-1 «F 
BiNCO DE SAN CIRIOS 
PH M A T A N Z A S . 
L I Q D I D A C I O P í . 
Acord.-ido en junta general ordinaria do los seBores 
ac ión ¿tas de esta sociedad, celebrada el dia 8 del pre-
ser te se h«g» público por medio de anuncies qweétA/a-
culiada itiptiamenle la eomisi-n liquidadora para nego-
ciar los creditoa del Banco, lo anuncio por eete medio á 
tln deque laa personas qne deséen informes verbales 
para haner proposiciones acudan sin intervención «te 
lercsro A la Dirección de este Banco, Gelabert 144, de 
once do la mañana A dos de la tar^e 
Matán tas , febrero 10 de 1886 —Félix de Vera. Direc-
tor. C n 19? 8-14 
A T I S O S . 
EL SALON 
D E L A M O D A 
OofifftMo e! indisputable méri to y la verdadera im-
pf.r nnri* da ente periódico, por aus e legíntes flzurinea 
1 nminados. sn magnít*oa ooleoclon de cifras, trabajos A 
lasgnja, dibnjos especiales para crochet, tsplceilas, 
bordaiiOJ, etc., se re io míen da por si solo como la Pnoll-
c»cion mAs Interesante que en su género so ha publica-
do Eust» el di». La sección de Literatura contendíá no-
ve'a1» Invistas de Teatros y Salones. Crónicas. Infor-
mes A )as snscrlcoras, EDonomía doméstica, recetas, etc. 
oto Conesponde la paite ar t ís t ica A ios mAs reputados 
auttr>s nacionales v extranjeros. Los figurines, de la 
renntaaa casa G I L Q U I N de Paria. Reproducción pro-
h l b Í l ! ' c O K D I C I O N E 8 D K L A S U H C R I C I O N . 
pur un aJio. $5-)'0—Un semestre, $3—NúmBros suel-
top ?5 cta.—Pagos en oro anticipados-—Agente en toda 
la l i l a , Luis Artiaga, Neptuno n. 8.—Apaitado r . 633. 
Cn 215 1SF 
Regimiento Infantería del Rey núm. 1. 
2o Batallón. 
Teniendo que adquirir e í te Batallón en prendas da 
masito, l,onoblus8s, 1,000 pantalones, 600 forros da catre-
hamaca, 500 morrales y 4C0 bolsas de aseojos sefioiee 
que deseen oonatruirlas se servirAn concurrir ó remitir 
los tipos T pliego de condiciones, A la OSciDa Coronela, 
calle Contaduila n? 68. para el dia 25 del preeente mes y 
hora de las 3 de la tarde, las cuales deberán ser arregla-
das A la cartilla de uniíormidad; si-.ndo los precios mA-
ximos de 1 peso 70 cts. la blusa, 1-00 el pantalón, 1- /0 
el ostro h»mac<i. 1-20 ol morral y 95 cts. la bolsa de aseo, 
siendo de eb'lgacicn del rf matante el abonar A la Ha-
cienda el i p f . el total importe de la «jestruioion, co-
mo t a m b i é n ^ de -ate anuncio-Puerto Príncipe 5 de 
Febrero da 1883 - E l capitán comisionado, Mateo Arroyo. 
i m 15-'3F 
EL R E ! 
DE LOS RELOJEROS 
Según Real prlvi'egi') 6 patente de invención, conce-
dida por S- M. D. Alfooso 3.11, V o t " s P 2 ^ 0 * 9 ^ 0 ^ 
didas por las Nacioaes más impnrtoutes del mundo. M r . 
Gejr«e ÍTetítoii r^foima cualquier reioj de llave, aunque 
sea pt tenía Utf lesa ó caja-mAJlca, al «s t ema remontolr 
«•r 2 A 8 duros y se Krapia el reloj, por $1; y cuando co-
loca un muelle de toca en r.n reb.J, se dai-á una onza do 
ero al dueño del roluj el dia qae se rompa. Todo, les 
pivotes, ejes y muellss, colocedos iwr M r JTe-n-ton son 
meiores qne los hechos por cualquier otro relojero. 
Mr. NiNvtoii, templa todus las piezas ¿«acero de rela-
tes por un método inventado y conocido dnioamente 
por él, e! cual tkne la ventaja de hacer la pieza mucho 
mAs duradera quo cuando son templadas por los méto-
dos geaoralmente conooidoo. .„ . A J« ~ _ 
Toda clnee de compostura de relojes sencillos ó de re-
petioion de horas, cuartos y minutos, A precios mAs mó-
dicos quo los de otros relojeros, y siendo de acero, mucho 
mejor. Todas las composturas garantleadas por un afio. 
Porsuouesto, los charlatanes condenan elremontoir 
de Mr. Neveton porque nua.ia se rompe. Deeeau ver 
lundldoa los relojes fleos de llave para vender en su l u -
gar relojes de remontolr, qua se rompen y dan uUüdad 
al relojoro. Com" que un chambón ha copiado y adop-
tado el titulo (El RJ>) d f l estableülm ento de ^ r . I s tw-
ton, para hacer creer al público que é l . ^ é el primer fun-
dado? de ese tí tulo, el público harA bien en fífws^ en el 
nombre y apeUido de Mr. Jooree Newton. Paerta de 
Tierra, ¿ t ó o de U poleteria "Las l í m í a s " , esquina A 
^ o t o - 8 e compran toda cUsa de reloíes finos de llave. 
' 1870 1313ar 
Empresa de Fomento y Navegación 
del Snr. 
Acordado por la Junta Directiva celebrada ol dia 18 
del presente quo tuviese efecto el 8 del próximo mes de 
marzo, A la una d-d dia, en la casa Escritorio de la Em-
nresa ia Junta general ordinaria, oon objeto de cumplir 
o que preVieoe el articulo 15 dol Reglamento de la 8o-
cietíad. haoer la renovación do la Directiva por haber 
cumplido el tiemeo determinado y dar cuenta de j a re-
nuncia del Sr Dlreí tor , ae pone eu conocimiento de los 
Sres. accionistas para que concuran al acto, advlrtlon-
doqu? el a r t í iu lo 59 del mismo previene que loque 
acuerden los ssisttnte^ tendrá debido efecto-
Habana, febrero 1/de 1P86-El Secretario Contador, 
Tomás iJamach". I 08i l - l Ja 1419d 
BL 
D E L A 
GOMPASIA DB FIVES-LILIB 
se ha trasladado á la calle do la Obrapia número 36. 
16S1B ;?''YF 
Asociación Canaria de Beneficencia 
Y 
Protección Agrícola. 
S E C R E T A R Í A 
Dtblendo tener lugar -
BO, aniversario de la fundación 
ta General ordinaria, que en igual - - - - - - - -
anualmente para la elección de nueva D reetiva, y para 
tratar de asuntos generales de esta Instiracion; se pone 
en conocimiento de loa Srea. sóc'os, que: d^ha Junta se 
?raneflere al domingo 7 de dicho mes « r f «í11 * 
dU, como feriado, 63 más apropóar.o 1^» el día 3 para 
qu¿ pueda reunirse el mayor ^ ú ? e r o P ^ ^ e * r e B ^ ° ^ 
dos Para cuyo bien, y por órden del Sr. Presidente, 
al a 
Guardia C i v i l 
DE LA ISLA DE CUBA. 
O O M A I Í D A K C I A 
D K L A J U R I S D I C C I O N D B L A H A B A N A . 
A » U N C I O . 
, Debiendo tener lugar el dia 26 ^ J . » ^ a ^ " 
la mafiana eu esta casa-cuartel, Balasooain 50, la r u -
baStapúbUoa p a S el suministro de mal» y forrage A loe 
S lSsdeee toComandano iapo re l tiempo de dos años, 
^ h^-e público por eete anuncio A fin de que las perso-so nat o puuuw i ~ OT, BlU ^agen con ooortunl-
.baila 
1 HTlgO-
^ ¿ ^ W f e b r l r o d e 1886.-R1 primer J ^ , C e o ü i o 
rt a ara c  ie ,  r órden el Br. .rresiuenwj, i v — 
á S S a f e S S S M I N E R A L E S Y C 0 K E 
qne ocupan M „ ^ d6 18?6 ^ 8&. j ^ s i r v e n d O I I l l C U i O , P O T g O " 
K i S S 1 Í 0 - H a b a n r n dVp7b ™ de 18P6 - E l 8 ^ 
cretano, Fermín Rodrxguet. 2205 7-£i i " " / / I T " o 1 í > a 
^ Í ^ I b B E N E F I C A Y D E R E C R E O l e ^ b f | H ? ^ Q ¿ 8 ¿ n l a H A B A -
E L PROGRESO. B A m O S Y O', E l i n a I I . 1. T e -
Acordado p o t l a Directiva de esta Sootedad ú n e l o s I l e t O I l O 4 : U * Í . m 
baUes de Oaroaval se verifiquen el 19 y 3er. dias y I A T A f i t V ( T I A T > T s T a O 
«ÓOÍOB- lo cual se hace público por este medio. 
Jesua del Monte, 12 de febrero de 1888.-E1 Beore^rU) 
n m m u * 
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H A B A N A . 
S Á B A D O 20 D E F E B R E R O D E 1886. 
Extraña aotitud. 
I I I 
D e s p u é s de vent i lada la I n t e r r u p c i ó n que 
fcoa hizo nuestro colega E l P a í s , con motivo 
de anas frases contenidas en el artículo del 
D i A m o de 14 del actual, primero de la eó 
r íe quo pensamos terminar hoy, es llegado 
el oaso de hacernos cargo de algunos partí 
ociares correspondientes al trabajo del men 
clonado periódico que ha dado motivo á la 
presento p o l ó n l o a , eegun en su oportuni 
dad ofrooimos. E n el citado artículo de 
wEí Paí '5 ( I I del oorrieato febrero), pr íncl 
p á l m e n t e consagrado á rechazar la exten 
ilon d d snfrftglo y á explicar su criterio en 
materia de reforma electoral, c a j a s afirma 
clones hemos rectificado j a , se encuentran 
^coaeaantos razonamientos dir igidos partí 
calar mente al D I A B I O , qne eon como sigue: 
' 'Da lo que noeotraa debemos estar con-
veno í loe es de que la reforma electoral ven 
d r á , y el ha da venir, vale más quo vengt* 
por el camino derecho que por una senda 
extraviada. Qae ha de venir ea poeidlvo, y 
prueba da ello es el a r t í cu 'o publicado el 
fi'tírno domingo por el sesudo y parsimonio 
ao Diario de la M a r i n a . É l mismo com-
prende que lo actual no puede durar , y le 
rauta con sus propias manos la bandera de 
ias reformas. E l Diario clama por otra oír 
é á k u como la del 1? de abril, para acallar 
el descontento en sus filas. Verdad es que 
aboga ou pr imer t é r m i n o por las reformas 
f c o n ó m i c a s , reconociendo qne dorante el 
ú i t ' m o p e r í o d o de dos a ñ o s "os poco lo que 
se ha adelantado, no obstante los eefuersoe 
hechos"; pero también lo es qne da entrada 
á las reformas pol í t icas , diciendo que "no 
f a l t a r á n otras cuestiones que salen de la es 
fera de lo exclueivamente económico y que 
<.Wo9n reíolverse con levantado criterio". 
Y dice bien; el estado pol í t ico corresponde 
a l e c o n ó m i c o como el antecedente al con 
Blgu ienW, etc. 
No tratamos de contradecir la opinión 
de E l P a i a respecto de en confianza en que 
l i a de venir ia reforma electoral. Qao ven 
ga en buen hora por el camino derecho que 
m á s satisface al colega. De lo que sí que 
remoa hacernos cargo es de sus Insiauacio 
1 indicar que debe de estar próxima 
dieha reforma cuando el mismo D I A B I O D B 
X^A M A K I N A , tan parsimonioso y todo, le 
vanta la bandera de las reformas, etc. Para 
mejor entendernos, bueno será reproducir 
a q u í el texto de lo qae el D I A B I O dijo en 
l a oension aludida por E i P a í s : 
"Hemos expresado que cuando llega una 
ccaü ían solemne, hablan los jefes del parti-
do, y se proclama de nuevo la doctrine, 
«•orno suced ió con la circular de 1? de abril, 
quo no sólo exp l i có el programa, sino que 
dletó reglas de discreta conducta que slr 
^í«ron de norma á los que iban A obtener 
'•a oonflansa de loa electores, Y así es la 
verdád: d e s p u é s de dos años han vuelto 
etreunstanolas análogas , y estamos seguros 
de qae el Centro Di rec t ivo de la Unloo 
Constitucional e m p l e a r á ígaal ó parecido 
proceder. Pero si la ocasión y las circuns 
tandas son aná logas en lo relativo al heoho 
de una e lección general, no lo son bajo 
otros aapeetca. Han t ranacanido dos a ñ o s , 
y durante ese pe r íodo , no largo en la vida 
de un pueblo, poro qne no ea corto cuando 
ÍO sufran las conseeuenolas de una comple 
j a crisis, es poco lo que se h * adelantado, 
no obstanto loa esfuerzos hechos, en la r e -
solución de los gravea problemas eoonóml-
oos l a ü m a m e a t a relacionados con el bie-
nestar de esta Is la y el fomento de todos 
ls¡s ramoa de su abatida riqueza. Exis te la 
necesidad urgente de que se d é fáoil y po-
etble Holaelon á esos problemas y á otras 
interesantes cuestiones que se l i gan con 
ellos, como eon los que respectan al t raba-
i >, la agr icul tura y las obras pdblicaa de 
utilidad reeonocida. 
No f í lSa ráa otras oneat loDes que salen de 
la eaf<}r\ de !o exclueivamente eoonómíoo y 
ben resol verse con levantado cri ter io 
y de la manera m á s conven ían t e para los 
utoa laíarpses que protege y representa té 
ogrupaoioa pol í i íaa que defandsmoa. Paos 
bien, creómos qae el Ceatro qae dir ige este 
sgrcp&cioa h s r i ua desenlio estadio de 
es íos problemas y oaest loneí ' , á fin de He 
sisb 'ecer un cr i ter io fiebre cada una 
i© ollas, lejss de toda mi ra estrecha y den 
Lvo de les l ími t e s de lo a í e q u l b l o y de lo 
L a citada olroular de 1? de a b r i l corres-
p o n d i ó oumplidamonto á las circunstancias 
y necesidades de la é p o c a en quo se dló á 
lus : pero ahora y en v i r t u d de las razones 
que hemos apuntado ar r iba , aa necea!ta algo 
m&a oouoieto y determinado: que de macho 
cebe aervirnoa la experiencia de lo ocurrí 
«lo deade eu tóucaa a c á , para rectificar no 
los pcinclploa n i l a doetrlca, sino ios proce 
darof y 1% oondueta Por manera, que el 
e l Ceatro de nuestro part ido emprende ese 
dotealdo e x á m e n , como teatmos fondados 
motivoa para esperarlo, y encuentra (que 
• t I&a e u c o a t r a r á ) íaa f ó rmulas exactas do 
lo i j a o I^a faturos Representantea de la lela 
de Cobu deben solicitar del Gobierno y de 
• las Cór tea do ia naolon, é s tos t e n d r á n una 
regla fija y determinada para sus importan 
tea gestiones. 
N i a s a idea, n i ana palabra, ni ana t i lde 
tenemos que suprimir de lo expresado en 
los p á r r s f c s que acabamos de copiar, y 
oou tanto m á s motivo nos ratificamos en lo 
quo hemos estampado en ellos, cnanto que 
¿ s t o al producirse do eaa suerte no 
ha prAot ícado ninguna evolución (como 
i k o i <-• ee dloe) en sus prinolplos ó en eucon 
M Ea, u i dado lagar á qae se extrañe su 
so l i tud , ta l como hemos extrañado nosotros 
la del colega a l hablar de la reforma elec 
to ra l . ludioa E l P a í s que ea un s íntoma 
do quo han do venir próx imamente las re 
! lo qae dice el D I A B I O en los párra 
B6 dejamos transcritos, dando á en ten 
ra esto que nosotros reproaentamos la 
retlstenela á todo g é n e r o de reformas 
Contra esta afirmación hablan muy elo 
C u e u í s m e n t o los hechos y nuestra conducta 
poriodiüt i ' i* desde que ee e s t i b l eo ló aquí el 
nuevo régimen en 1878 Paaden recordar 
se loa Bucemos oserridos desde aquella fe 
cha, y todM las iaaovaolones que en el ór 
i l y po'ííh'o £ 0 han ia trodaoldo 
d í g a t e el una sóia VÍZ el D I A B I O ni el parti-
do que representa, se han opuesto s ietemá 
ticamente al eetab'.eclmiento de ninguna 
de ell&s, y ei no las ba aceptado sin cen?n 
ra explícita y hasta sin segunda intención 
ni reservas. 
Verdad es que teniendo en cuenta las 
olrconatanolas especiales de estas provín 
cías, los grandes y particulares Intereses 
que aquí hay que defender y que fomentar, 
hemos creído siempre que no eran conve 
nientes ni la precipitación ni un impulso 
irreflexivo en materia da reformas eco 
nómioas ó pol í t icas , sí bien hayamos dado 
siempre la preferencia á las primeras por 
m á s neoesarlas y de resultados más pritati 
eos y provcchoBoe, Esto nos ha valido quo 
nuestros polít icos de aquí, y fuera de aqal 
personas que ó no estaban bien informadas 
ó influidas por el espíritu de escuela, noe 
hayan calificado de reaccionarlos, cuya 
scooaclon hemos sabido repeler siempre en 
el terreno de la preñe a, lo mismo cuando 
nos d i r i g í a m o s á nueetros habituales con 
tradiotores qao á un ilustrado Ministro de 
Ultramar. Nunca hemos aceptado ni hemos 
consentido aceptar sin protesta ese diotado 
de roaccionarlús ni para nosotros ni para 
nuestro partido, por m á s que la vaguedad 
del concepto y la arbitrariedad con que se 
emplea en el lenguaje polít ico, lo convier-
ta en un verdadero lugar común. 
E l P a i s ha extrañado que el D I A R I O ex 
cite al Centro de ü a l o n Constitucional á 
que dirija su voz ántes de las elecciones, 
como lo hizo en la Circular do 1? de abril, 
y que haya agregado que en las presentes 
circunstancias debe de ger más concreta y 
ofrecer fórmulas prácticas para la resolu-
ción de los importantes problemas eoonó 
micos ínt imamente ligados con el bienestar 
de esta tierra y con el progreso de todos 
los ramos de su riqueza. Habrá extrañado 
también que afirmemos que ea poso lo que 
se ha adelantado en esta tarea, no obs 
tante los esfuerzos hechos con tal objeto. 
Pues bien, todo ello lo viene diciendo el 
D I A B I O hace mucho tiempo, ántes y des 
pues de la discusión de los actuales presu 
puestos, y elempre que en ocasión oportu 
na ha creído deber dirigir BU VOZ desinte-
resada y leal á loa Representantes en Cór-
tes del partido á que está añilado. 
Paro el DIATUO ha dicho en el artículo á 
que se refiere E l P a i s quo "no faltarán 
" otras causas qae salen de ia eefera oxdu-
í ivamonte eoonómisa y deben ser re 
sueltas con levantado criterio y do la 
" manera m á s conveniente para los Intere 
" sea que representa y defiende el partido 
de Ualon Canstituoional." Y acaso en ea 
tos cenoeptos ha reparado el colega para 
Interpretar el sentido de nuestro art ículo tal 
como lo ha hecho ea el párrafo que hemos 
j j p í a d o a l comienzo da las presentes Hacas. 
Ahora bien: nada puede encontrarse más 
correcto, n i m á s de acuerdo con nuestra 
conducta antecedente, ni m á s ajustado al 
programa y tendencias de nuestro partido 
que IÚS ideas expresadas en las lineas que 
meaban de eopiar«e, y que eon l * expresión 
gennlna de nuestro pensamiento en la ma-
teria. i Q j i é a puede poner en duda que a-
yarto de lao caestionea económicas de Inte 
i ó 3 vlD&l para la prosperidad de esta Isla y 
á las caaios damos por lo mlemo la prefe-
rencin, t-xleten otraa de dlferea índole? 
Paee s l e L d o esto aeí , lo propio, lo lógico, lo 
Ceceado al espíritu y á la tendencia quo 
representames. es que so resuelvan con 
« lavado c r l t e m y de manera que no per-
tn iban los grandes y permanentes Intereses 
de eetatleira. Ta^ea son el sentido y la ge-
nulaa inlerpretaeion de nuestro pensa-
m'eato. 
Próxima partida. 
Segua informes fidedlgcos, el Exomo. Sr 
Gobernador Gwaeral D R a m ó n Fajardo ae 
e m b a r c a r á para la Península, acompaña 
do de en digna esposa, el día 5 del próximo 
raes de marzo, habiendo sido autorizado 
oompetentemeate por el Gobierno Supremo 
para entregar el mando al Excmo. señor 
Genera! Segando Cabo D . Sábas Marín. 
F O L L E T I N . 
OAETAS A LAS DAMAS. 
(SícsrrxatxruEaAHESTE I'AKA BL D I A R I O D E L A 
M A R I N A . ) 
Madrid, 28 de enero. 
Como para afirmar la creencia de las 
gentes honradas de que en el sexo femeni 
no son naturales los bnenos sentimientos, 
l legas en la prensa extranjera detalles In 
teresantes acerca del noble c a r á c t e r de la 
agitadora y revolucionaria francesa Luisa 
Miohel . Esta mujer que parece dotada de 
afioiouea feroces y sanguinarias, á juzgar 
por BUS ideas bél icas , hademoatr&do en una 
ocas ión reciente que hay en su corazón u n 
fondo Inagotable de amor y de caridad 
para los que sufren: sufriendo la pena de 
oca rigurosa prisión, se ha negado siempre 
á ser ludul tada , ei no se hacía extensiva la 
gracia á eus compañeros de p r i s i ó n : hace 
pooos d í a s e l director de la cárcel de moje 
ree a b r i ó las puertas del apcsentiilo que 
ocupaba y le dijo con voz conmovida: 
—Estala Ubre. 
L a i d a le ía , sentada en una Billa baja: te-
n í a l a cara y las manoa amoratadas por el 
fr ío , pues l a temperatura es en París suma-
mente rigorosa: ves t ía un mísero traje de 
i i teñido por el uso, y recoeido en 
m i l partee: sobre su talle no había ni chai 
n i manteleta, ni siquiera una toquilla de 
lana: pero todos estos sufrimientos, el de 
ea mala comida, el de carecer absolutamen-
te da fuego, y cuantos en horrible situación 
t r a í a consigo, los soportaba sin exhalar ni 
una Bola queja. 
—iEatoy libre? repit ió vo lv iéndose á mi-
r a r a l d í r e s t o r . 
— L UÍ'», v p ó d e l a salir da aqal onardo 
g í r t e - í * : d e - ' • ' r í ' v i o n n m o m e n t o p a c a r á á 
P ti f .«•«, f ine v l r r i B A ttrDt-r 
V gado do Uarof el brazo para que i 
Be vista Mercantil. 
Desde la últ ima revista, nuestro mercado 
ba estado poco animado, pues á causa de 
las desfavorables noticias de loa centros 
consumidores, los vendedores es tán retral 
dos y poco dispuestos á operar á los precios 
corrientes. L ^ a operaciones efectuadas han 
sido cortas y con baja en les precios. Cíe 
rra el mercado flojo y en poder de loa com 
pradores, en viata de la nueva baja avisa 
da de Lóndres , y no podemos cotizar cen-
tr í fagis , pol. 96, á más de 5 í á 6 rs. Según 
ios últimos aviaos, la remolacha en Lóndres 
ee cotizaba de 12^10* á 12 i7 i , á tipoa va 
riables, y en Nueva Yoik era difícil colocar 
&'¿-t centavos costo y flete, oentrífagas, 
pol. 97, no pasando las ofertas en general 
de 3J por pol. 96. 
E Q los puertos de la costa, poco se ha 
aecho, por los mismos motivos arriba men 
clonados. E a Matanzas se vendieron 1,000 
sacos centrífagaR, pol. 9 6 i , á Cf y 2,000 
sacón, pol. 97, á 6 i rs. y en Cárdenas 500 
«a^os pol. 96, á O r é a l e s . 
L a s ventas durante la semana suman 
Centrifugas: 7,427 sacos, pol. 96 .96Í, de 
6,25 á 6 02 rs ; 907 sacos, c? 20, para el con 
sumo, á 8 91 re. y 1,000 sacos, pol. 97, exis 
centea 350, á 5J r s .—Mascábados: No he 
mos sabido se haya efectuado venta algtna. 
— Á í ú c a r de miel: Se han vendido en Ma-
tanziiB 1,000 saoce. pol. 96. á 6 i rs . y 500 an-
cos, pol. 83, á 5 i ra.—A¿ á jar purgado: 
Regular demanda, escaseando las clases 
buenas, para la Península . Se han vendí 
d o O e c a j s í ' , n? 12, á 7 05 r a ; 300 osjaa, 
n? 13, á 7 80 r s . y 66 o?jas, n? 15, á 8 30 
reales. 
L a existencia en esta ciudad y en Ma • 
tanzas, asciende boj: 
Ixlstenolaen 1? Euero 1880. 
Boolbidos hasta la fecha 
•xportado y oonstimido desde 
IV de enero de 1886. 
A flote * — 
Kxiati nclaen 20 do febrero de 


















ealgals de aquí, y á conduciros donde gus 
telf. 
—¿Están Igualmente libres mis amlgot? 
pregnntó L u i s a Miohel. 
—No por cierto: sólo hay once que han 
salido en libertad. 
—Entónces me quedo aquí. 
Rochefort, que entró en aquel instante, 
procuró persuadirla de que debía salir. 
—Vamos, venid conmigo, la dijo, y echaos 
sobre los hombros este magníf ico abrigo de 
pieles que una dama de la aristocracia me 
h% dado para vos. 
—¿Qaé dama? preguntó L u i s a Miohel 
miran do con desden una capa que Roche-
fort desplegaba ante sus ojee: ¿3Ómo se lia 
ma? 
— H a ocultado su nombre. 
—Pues no la quiero: y dejadme de capas, 
que ahora tengo yo ocupada la cabeza con 
otras cosas. 
—Pero estala sin abrigo y yerta de frío, 
repuso bondadosamente Rochefort: óa , a 
brigacs, y salid conmigo. 
Dichas estas palabras le echó sobre los 
hombres una magnífica rotonda de otoma-
no de seda forrada de pieles, la presentó el 
brazo y la hizo salir de San Lázaro . 
- ;Ah! exc lamó llorando Luisa:—no de-
bíamos haber salido ninguno de la prisión, 
sin la amnist ía general! ya no hay caracte-
res vi riles! ya no hay dignidad! 
—Venid á comer conmigo, dijo Roche-
fort: son las cinco de la tarde, y necesita-
réis alimento. 
—No, no quiero comer con vos, repuso 
Luisa: Bé que en vuestra mesa no faltan j a -
más las avos, y yo no como los pobres ani-
malitos eacrifioados por la crueldad del 
hombre: ya he tomado dos veces café con 
leche y esto me basta. 
T í a e m i s i ó n faé á Incitarla á un ban-
auio q u í te dabi» en L o a o r en o. 
.•¡"f osar en tí'nauftWts 'vi-'-rdo nuestrfCfl 
in igv« *' r ! d i c i » a ó psro , d ¿ » < n e t i a a w , 
¡aq ieüéie oorftsoa! Ixv cu^uuo ^ j u / a l e . 
L a existencia ea 18 del actual en toda la 
lela, era: 
Bocoyes. Hocos. 
Habana 4.702 148.682 
Matanzae 4.004 73 819 
CsJbarieD 2.869 28.625 
Ssgna B.359 18.277 
CárdenRB 14.606 30.550 
Clenfaegoa 7.529 21.666 
Total 42.069 321.619 
equivalentes á 71,252 toneladas írg 'esas . 
Se han exportado en la semana 3,604 ter-
cios do tabaco en ramr; 3 939,052 tabacos 
torcidoe; 75,640 cajetillas de cigarros y 2,283 
kilos de picadura. Deede 1? de enero á la 
fecha se ban exportado 25,719 tercies de 
tabaco en rama; 27.077,935 tabacos toroidof; 
2 340,869 cajetillas de cigarros y 24 410i 
kilos de picadura, contra 21 505; 15 776,493; 
2 358,211 y 20,402, exportados, respectiva 
mente, en Igual época del año anterior. 
E n la semana ee exportaron además 218} 
pipas, 19 barriles y 900 garrafones de 
ugaardiente; 29,289 kilos de cera amar111 Ü; 
167 bultos de f-. ntas; 4 967 galones do miel 
de abejas; 500 bocoyes y 2 cascos de miel 
de purga; 175 barriles de naranjas; 33 bul-
tos do viandas y 127 de v íveres . 
E l mercado de cambios ha regido con mo 
derada demanda en la semana, vendiéndose 
letras por valor de $725,000, de los que co-
rresponden $440,000 á plazas de Earopa y 
$285,000 á los Estados Unidos. Cotizamos 
hoy : £ , de 19} á 20 p g P. ; Cunency, 60 
d|v , de 11 4 8 i p § P , y á 3 d^v., de 8 i á 
9} p § P,; Francos , larga vista, do 5 i á 5f 
p g P . y corta, de 6 á 6 i p g P , y de H á 
4 i p g P , , sobre la Peníneula . 
Se han importado en la semana $247,940: 
desda 1? de enero á la facha asciende la im 
portación de metá l ico á la suma de 
$2 656.947 contra $3 970,279 50, en igual fe 
cha del año anterior. No ha habido exporta-
clon de metál ico en la semana; desde 1? de 
onero á la fecha se han exportado $1,600, 
contra $52,435 50 en la misma fscha del 
año anterior. 
C e n ó el oro en la semana anterior, de 
239 i á 239J p g y hoy se cotiza de 239} á 
239} p g . 
L a demanda por fletes ha estado encal-
mada. Cotizamos de $2 á $2} por bocoy do 
azúcar, y de 9 á 11 centavos el quin-
tal ea B£.ciis, cargando en este puerto, y de 
de $.'f á $3 el bocoy y de 12 á 14 centavos 
respectivamente, cargando en un puerto de 
la cos ía . Nada se hace para Falmonth y ór-
denes. 
El tabaco en los Estados-Unidos. 
E l Administrador de ia Aduana Marít ima 
de Naeva Y o r k ha recibido Instrucciones 
del departamento de Hacienda de Wash-
ington, con referencia á la claelfioaclon del 
tabaco en hoja al tiempo de su aforo. D i -
chas instrncolonea BOU como sigue: 
Los diferentes bultos, según es tá admit í 
do, contienen dos clases de tabaco capas, 
ai juoUua UDTJOU UO aUUldO y m a a i u a m c i e , d é 
suerte quo ia porción llamada capas, de la 
oaal un 85 por ciento es de olaae qna 100 
hojaa pesan una libra, é s ta deberá pagar 
75 centavos y la otra porción qne no alcan-
za dicha graduación eólo 35 centavos por 
libra. 
E l Admiaistrador requerirá el qae se 
abra un tercio de cada diez que contenga 
la factura, y si resulta que aquel contiene 
las dos clases mencionadas, y sujeto ft ám 
boa derechos, averiguará por inspección el 
es posible, y después por el surtido do ma 
nejos la proporción que á cada una le co-
rresponde para después determinar el aforo 
de la factura. 
Si el importador rehusa cotfjrmaree con 
semejante operación, el Administrador tie-
ne el derecho de considerar la partida, to-
da, como de calidad que adeuda el derecho 
más alto, que es el de 75 centavos por libra. 
E l aniversario de un periódico. 
L a prensa de Viena ha celebrado con 
gran regocijo y s f í c taoso espíritu de com 
pañerlsmo el cuadragésimo aniversario de 
la fandaclon del FrendemUatt. 
"Cuarenta años de existencia de un perió 
dlco—dice un colega madri leño—es mucho 
en un país dondo el periodismo se halla en 
adolescencia. E l FrendemUatt íaé en en orí 
gen una pequeña hoja de anuncios, que pu 
blicaba todos los días la lista de los viajeros 
llegados á la ciudad. L a policía no le per 
mitía ocuparse de política, y áun el terreno 
de los teatros le estaba vedado si se met ía 
á censurar á los artistas que tenían con los 
fanolonaríoB públicos la saficiente k í l a e n 
cía para pedir la supresión del periódico 
que lea molestaba. 
E l Freniemblatt hizo grandes oquilibrioB 
en este terreno resbaladizo, y poco á poco 
llegó á imponerse. 
Fué fundado por Gustavo Heine, actual 
mente Barón de Helne-Geldern, un viejecl 
to muy bien cuidado, lleno de honores, de 
salud y de millones, y cuya existencia feliz 
forma un vivo contraste con la de su her 
mano ó ilustre poeta Enrique Heine, que 
sucumbió en loa días máa hermosos de BU 
juventud y de su genio. 
L a diversa suerte de los doe hermanos 
prueba que en estos prosálcos tiempos no 
es la felicidad para los que se consagran 
sólo al cultivo de la poesía." 
Tienen razón en felicitarse los vlenenees 
por el cuadragés imo aniversario de su pe 
riódlco el Frendemhlait, y no sin ínt ima sa 
tisfacoion, al reproducir las l íneas que ante 
ceden, recordamos nosotroa que el 16 de 
setiembre de 1832 (hace cincuenta y cua 
tro años) , se fundían en una sola publica 
clon los diarios de esta capital E l Lucero y 
el Noticioso Mercantil, apareciendo un nue 
ci ncluldo de comer; pero Iré para deciroe 
lo que planeo de vosotros y de vuestras 
traiciones. 
Seguro de que haría un buen negocio, un 
cafetero de Par ís ha ofrecido á L u i s a Mi 
chel cien francos diarios, por estar a l fren 
te del mostrador y llevarle los libros: Lui sa 




Algo más se habla ya de la boda de los 
iefantes Da Eulal ia y D . Antonio, aunque 
por el riguroso luto de corte no haya tenido 
basta ahora la resonancia que la de la in 
fanta ü a Paz: la facha en que este casa 
miento haya de verificarse encuentra ya 
cercana, pues tendrá lagar el 27 del próxl 
mo febrero: apadrinarán este enlace e l 
rey D . Francisco de Asía y la condesa de 
París, hija mayor del duque de Montpen 
sler, y hermana del Infante. 
A ú n no está decidido si la ceremonia ten 
drá lugar con aparato, ó puramente en fa 
milla, pues la reina regente que ama tier 
ñámente á la jó ven infanta, quisiera aún 
en medio del dolor que la embarga, hacer 
por ella, lo que el rey D . Alfonso hizo cuan-
do el casamiento de la infanta Da Paz. 
L a augusta prometida tiene ya empaque 
tadoB todos loa objetos de su pertenencia, 
sus acuarelas, BUS coleoclonea de abanicos, 
los pequeños mueblecillos de BU USO partí 
oular, sus bibelots para trasladarlo todo al 
palacio de Araojuez, donde ss propone per 
manecer, no sólo los primeros meses de su 
matrimonio, sino todo el tiempo que siga 
acantonado en aquel Real Sitio el regimien-
to á que pertenece el Infante. 
E n el mes de mayo, pedirá S. A . una l i -
cencia, y el como espara se la conceden, 
hará con BU esposa un viaja de riguroso in-
cógnito, un verdadero viaje de luna de miel 
por el extranjero. 
L o probable es que sa dirijan lo primero 
P^i l« , donde p a s Á T i o a gnoos dU?: Irán 
deapiwa ̂  Mouloli par» «süjttr ftl ftiumlWft: i 
vo periódico, ern el título de E l Noticioso 
v Lucero de la Habana, nombre que con-
servó durante dooo años, hasta que en el 
do 1844 lo cambió por el de D I A K I O D B L A 
M A R I N A 
No en este el momento ni la ocaalon opor 
tuna para e c h a r ana ojoada r e t r o a p e c t l v a á 
los tervlolos pres tados por este diario en 
O?OB cincuenta y cuatro años de sa vida. 
Durante ellos haa nacido y se han desairo 
l iado en or,fca I ^ a las e m p r e s a s que más 
han c o n t r i b u i d o á su prosperidad; ee esta 
b lec ieron los grandes Ingenio?; se cruzó el 
país de linees fórreaf; la i a d n s t r i a s z u c a 
rara tomó vuele; aumentó c o n s i d e r a b l e -
mente la Importancia de la g a n a d e r í a : el 
comercio y la Industria c r e c i e r o n á par que 
todos los mnoe de la rlqnezu pública, y el 
DJÜLRIO D E L A M A U I N A , oloso defensor de 
los IntereROB mora lea y mator la lea del pal?, 
p r o p e n d i ó onn IUS consejos y buena volun-
tad á esa progreso. 
E o esta obra machos escr i tores se han 
encedtdo en la d lrece lon y rodaco ion del 
D I A R I O , y a lgunos han sncambido noble-
mento en la tarea: no podsmog olvidar los 
nombres de loa que faeron cnestros anteee-
eoroe: D. l i i é o r o A í - H u j o de L i r a y D . Jaan 
de Atiza, que fa l l ec ieron al frente de l D Í A 
B I O D E L A M A R I N A , como los de D . Dio-
nisio Alcalá (Jallano y D. A'ejsndrn Con 
záloz Olivares, que dejaron h u e l l a de au pa-
so por la misma dirección y también han 
dfjado de existir. 
Cañedo ee medita en loa progresos rea'i 
zades por el país desde que a p a r e e f ó en el 
campo do la imprenta habanera este perió-
d i co , se rsouorda lo que era en 1832 y en 
1844 y lo que os en l a actualidad, puede 
con satiaf icoion oBtentaree como timbre de 
honroEos servicies, los años da vida que 
c u e n t a el D I A R I O D E L A M A R I N A . 
El Código de Comercio. 
E n uno de los números anteriores del 
D I A R I O dimos cuenta de haberee hecho 
exteneivo á etta l i l a el Código de Comercio 
recientemente promulgado en la Península^ 
manifestando que desconocíamos las medí 
fioaclonea que se hubiesen Introducido en 
él . 
E a el últ imo vapor-correo se recibió al 
Real Decreto relativo al particular, que 
Insertamos á contiuuaolon: 
"Mlnleterlo de Ultramar.—Exomo. 
ñ i r : S. M. la R^Ina (q. D g.) Regente del 
Reino, se ha servido expedir el siguiente 
Dwcreto: 
"A propuesta del Ministro de Ultramar 
oída la Ccmleion codificadora de dichas 
proviacias, do acuerdo con el Consejo di 
Mluietros y on uso de la autorización qus 
concede á Mi gobierno el artículo 89 de la 
Constitución de la Monarquía; 
Vengo en decretar lo siguiente: 
Artículo 1? E l Código de Comercio d« 
22 de agosto de 1885, vigente en la Penín 
sula, regirá en los territorios jarisdicciona 
les de Cuba y Puerto-Rico, desde 1? 
mayo del corriente año sin otras modlflo» 
dones que las iatrndnoidas ea los artíoulre 
179. 201, 453, 547, 550, 559, 798, 804, 934 
y 940. . ' ' 
Art . 2? L ^ s compañías exlatenteíi en 
de abril de 1886, deberán ejercitar el df re. 
cho que les otorga el art. 159 del Código de 
Comercio, por medio de uu acuerdo adop 
tado en jauta general extraordinaria, coa 
vocada expreeamente con arreglo á si 
Estatutos y en su naso conforme á la le7 de 
21 de enero de 1870, que se declara aplica 
ble á las islas de Cuba y Puerto-Rico. EB 
toa «cuerdos deberán Insertarse en la Oa 
ceta de la Habana ó en la de San Jaan de 
Puerto-Rico, según la lela ea que lae aocle 
dades se hallen constituidas y presentar 
una copla en el Registro Mercantil. 
Art . 3o E l Gobierno diotará para las 
islas de Cuba y Puerto-Rico, ántes del día 
en que empiece á regir el nuevo Código, lee 
Reglamentos oportunos para la organiza 
clon y régimen del Registro Mercantil y de 
las B jifias de Comercio y laa disposloiones 
traneltoriaa. 
Art. 4? Del presente Decreto se dará 
uuv>ul/o. ':, 0£> fe— 
Da<io tn Palacio, á 28 de enero de 1888 
M A R Í A C R I S T I N A . — E l Ministro d« Ultra 
mar, Germán Qamaeo.—De Real Ó.-den lo 
comunico á V. E . para su otnocimlento 
demás efectos —Dios truarde á V . E mu 
choa t ñ o s —Madrid, 28 de enero de 1886.— 
Oamaso.—Excvao. Sr. Gobernador General 
de la isla de Cuba." 
Laa modificaciones Introducidas en los 
artículos arriba indicados, son tan ligeras 
qae no varían en lo sustancial el espíritu 
y casi la letra del Código de la Península; 
pues ee reducen á cambiar el nombre del 
Banco de España por el Español de la lela 
de Caba, en el privilegio de la emisión de 
billetes; á las sociedades de crédito hipóte 
cario oetableoidas con arreglo al Real De 
creto de 16 do agosto de 1878; el plazo del 
uso de las letras de cambio; considerar 
documentos de crédito al portador los emi 
tidos por el Tesoro de las Islas de Cuba y 
Paertc-Rlco; señalar para la publicación de 
las denuncies de extravío, hurto ó robo de 
títulos al portador, la Gaceta de la Habana 
ó Pnertc-Rlco, Boletín Ofloial, Diario de 
Avisos ó uno ó dos periódicos locales de 
más circulación; las naciones respecto á las 
cuales se consideran viajes cortos para los 
efectos de abandono en caso de seguro y 
obligar á las compañías ó empresas en es 
tado de suspenelon de pagos y al consej 
de incautación de cualquiera obra pública 
á conslgoar en concepto de depósito nece 
sario en la'Caja de Depósi tos ó Bancos des 
tinados al efecto, los productoa de los mis 
mos, después de cubiertos los gastos de ad 
miniatracion y explotación. 
E l catolicismo en Australia. 
E n un importante diario europeo encon-
tramos el siguiente artículo, que revela los 
progresos hechos por la religión católica en 
el vasto mundo de Australia: 
Hace sesenta y dos años embarcóse en 
Sidney el venerable Juan José Therry, co 
mo arcipreste de aquellas regiones: acom 
pañábanle, para ayudarle en su apostóllci 
mlalon, dos sacerdotes tan sólo. E l día 20 
de noviembre de 1885; en la magnífica ca-
tedral de Santa María, con la pompa so 
lemne que se acostumbra en las más Im 
portantes ciudades católicas de Europa, se 
abrió el primer concillo general de la Igle 
sia australiana, presidido por un cardenal 
de la Santa Romana Iglesia, concurriendo 
á tan solemne reunión eclesiástica 16 arzo 
blepos y obispos y numeroso concurso de 
prelados y dlgoidades eclealáaticas. 
mieutode la li.f:»riEft D" Paz, y harán luego 
el v b j a d a las orülae de Rtilu, que dt-ja en 
la memoria imborrables y deliciosos recuer 
dof: ántes de salir da Alemania pasarán 
unos días con los archiduques Raniero 
Pasarán luego á Icalla, y vleltarán entre 
otras ciudades á Bolonia, donde los duques 
de Montpensier poseen un magnífico pala 
cío y vast ís imas poBealones de la herencia 
de la duqueea de Galliera. 
Lóüdres será la últ ima etapa del viaje de 
los infantes, á donde irán llevados por el 
deseo do conocer á la reina Victoria. 
E l rey D Francisco vendrá é Madrid al 
guoos días ántes de la boda, y es posible 
que, cediendo á loa afactuoaoa roegos^de la 
reina regeate, pase en Madrid una larga 
temporada. 
L a compañía de la bslla infanta Eulal ia 
s eráuu gran bien para la virtuosa duquesa 
de Montpeceier qne ha perdido en pocos 
afi ja á todas sue hijas, excepto á la conde 
sa de Paííf; paro esta vive en el extranja 
ro dedicada por completo á su fsmllls, y sn 
anqueta madre verá lucir un rayo da sol en 
su triste v i l * , con lu juventud y la feücid&d 
da ou hijo y de la interesante esposa de é i 
e, cuyo talento, virtudes y díacreoíou son 
de todos conocidas. 
Me han asegurado que la colección de a 
banicoB de la iafcnta Eulal ia consta de más 
de 20@, entro loa cuales los hay preciosísi 
mos, históriecs, artísticos, de gran valor 
material y de original buen guato. Desde 
niña viene reuniendo esta preciosa colec-
ción, acaso la más completa de Europa* 
E n cuanto á sus alhajas sueltas y ap arte 
de loa aderezos completos, son tantas, for 
man tan extraordinaria cantidad los p en-
dientes, brazaletes, eortljaa y broches que 
pocée que no sabe si podrán colocarse en 
un inmenso y riquísimo estuche de ébano, 
embutido de maderas preciosas, que para 
aarda-joyas ha regalado á la Infanta la 
•iqnesade Mjdlaa de laat Tarrea. E l es-
í a e l w 0 joyero 98 tí^Up y m M l m m m < 
¡Suífio hermopol iTransformacíon maravi-
llosa.' 
jCómo no oaporar, al ver tales oomion-
IOS, que o a on porvenir no lejano aquel 
•alto o^atioenta quedara por completo re-
ducido á la o b s d l o D o i a do la Sede apostó-
lica romana? 
Verdaderamón trt, entre los progresos que 
el c&t.olícia:riu loatra todoa loa diaa e n el 
mando, pr eon h a y que sorprendan tanto 
como loa reallaados oa el continente ans-
hrallano L a a victorias obtenidan en la I n -
dia; en loa Estadoa Unidos, en Inglaterra, 
en la. península do I 0 3 Ra kaoes por el oa 
tolMiamo, no t o n tan extraordinarias como 
laa que ha logrado en la perla de la Os 
oeatiía. 
Cuando vengan hab'audo ciertas gentes 
de la deoad«noi't del oauiliciemo, puede ea 
viárseles á Austria para qae comparen la 
fuerza de oxparsion y do propagaod* q u e 
llev* en su aeno la rellitfon dei Crudfloado, 
OOD la que punden moscrar ello?, apóátoleo 
díyl* nada y del descreí míe rito. 
Australia, confdder&dn. por mochos g. ó 
gfl foa como coniinentt», teniendo en oneot i 
sn p ^ n e l o n do E . á O , mide uoa ione'tud 
di 3 ,S iO k l l ó m a t r o s y de N A H . de 3 150: 
«ú euperfiiia total ea de 4 827 000 kllfane 
tnift e n a d r a d o i ; en población la componen 
3 466,280 habitAntRe, de los cuales según 
e l«f lD30 de 1883 516 ^03 « o n ratrtllcií; en 
M I B/>1O h a b l a 270,690; e n 1871, e r u n ya 
44'̂  442: hace u o í e n t » t-n'-s, como d^J irnos 
<llobo, b a s t a b a n tr¿8 sacerdotes par* las ne 
HDeidados espirituales de aquel vato t a r r i 
torio 
E l aumento preporoioaal de hablcanteá 
na toaj or en la población catól ica que en la 
de loe otros cnltoe; aeí que os de eaperar 
que siguiendo tal proporción, dentro do al 
gunoo años la mayoría de los habitantes de 
aquella isla serán católicos. 
Desde la fundaoloo de la colonia de Nae 
g i Gftles del Sor hasta el año 1839, la po-
blación católica componíanla los deportsdrs 
lrlandei.ee; ea I S " ^ uo autorizó á un sasor-
dote, el padro Dixon-, para que celebrara el 
Suuto Saoolfifilo. E l año 1809 salló eat* mi 
ubnéro de la Australia, y desde entónces 
loa caíó i lcos no nóio se vieron privados de 
todo auxilio espiritual, sino que los ingle 
m obligaron á los desgraciados irlandeses 
á fifeietlr á los r ficioB protestantes bajo la 
pena de veinticinco latigazos por la prime 
h voz que no concurrieran: de veinticinco 
o»eo de reincidencia, y la tercera vez que 
a» negáran, iban deportados á la penlten 
«aria do la lela de Nr ifolk 
E a 1817 l legó P. Jeremías O'PIym en ca 
lidad á i Prefecto apotitólico; pero reducido 
á prlaion, oondnjóronle á Inglaterra. Por el 
año 1819, el P. Therry fué nombrado por el 
m nlaterlo in^'ée. capel lán de les presos ca 
jediioos: en 1821 construyó este celoso após-
tol la Iglesia de Santa María, y al año el 
guíente había ya organizado una escuela 
jatóiica: por en tóace i v iv ía en Australia 
oon el sigilo corroepondiorite y en calid&d 
de vicario apostólico el Dr. Mathome, hoy 
O >lepo de Btrmlngham. Pero ya el afio 
1835 nombróse por la Santa Sedo á monse 
ñor Poldlng, Obispo de Sldoej: muchos sa 
cerdotee vinieron á contribuir con sus tra 
bajos al desarrollo de la religión, y el P . 
Therry contó entónces con más valiosos 
elementos. 
£1 nombramiento de monseñor Poldlng, 
marca el momento feliz en que los católicos 
anatrallanos conalgaieron del gobierno in-
% 6) la ansiad') libertad, erígeuse diócesis , 
oonstrúyense iglesias, y la población cató 
tica aumouta, extendlédose por los lugares 
habitadla por loa salvajes. 
E n 1842 monseñor Poldlng faó nombrado 
Arzobispo de Sidney; el Dr . "Wilson es con 
^agrado obispo de R'ibarttonw; en 1844 el 
Dr. Murphy es eltgido obispo de Adelaida; 
«n la misma época y sucesivamente, vemos 
como monseñor Brady es elevado á la Si 
Ha episcopal de North, y como monseñor 
Geold, de obispo pasa á arzobispo de Mel 
burro, y en fio, como en veinte años se fon 
dan ocho diócesis. 
E n 1845, monseñor Vaognan, fué nombia-
docoadjutor da monseñor Poldlng; se crea-
ron nuevas Sillaseplsoopales, tales como las 
de Gulborn.Atmídale, Sundurst y Rockang 
ton. Eo 1881 monfieñor Moran, obispo de O 
esory fué promovido al arzobispado de Sld 
aey, en reemplaso de monsañur Vanghan 
y tres añoe deapuea el torcer Arzobispo de 
Sidney foé Investido con la púrpura Car 
denaltcla, y consagró al Arzobiapo de D u 
blin. L a iglesia oatólio» en Australia no 
lleva todavía un elglo de existencia, y ouen 
«a ya un Cardenal, dos Arzobispos, 12 O 
bispoe, 500 sacerdotes, 700 iglesias, 103 ea 
o&bloDÍmleatos parteneolentes á dlveraas 
400 6 500 eecuelae y"más^do Eoo'oÓO fieles 
Una ñesta en la corte de Rusia. 
Noches pasadas se ha celebrado en la 
corte da Rusia una gran recepción, que ha 
estado brillantísima. 
Só'o asistieron la familia Imperial, el 
cuerpo diplomático, los altos dignatarios y ' 
nobleza de primera clase, pues sólo los indi 
víduos de ésta, y rara vez los de la nobleza 
de segunda clase, eon admitidos en la cor 
te: en Ra í ia la nobleza «e divide en cuatro 
categorías ó rangos. 
Loa invitados á esta fiesta palatina no 
pasarían de doscientos 
Entre ellos, estaban la anciana Princesa 
Elena Kotchovbev, camarera mayor da la 
Emperatriz; las Prlnepaaa Sshtcherbatofv 
Solltzyne, Dolgouri y Ruolatlmky; la Baro 
nesa Cadbt?rg, camaier& mayor de la Gran 
Duquesa María Pa.wlüwüa. la Condesa 
Toletoy; las Princeeas S c h o L w J . f y Wia 
zembkl; la Condesando Beauharnals, esposa 
del Principe de Leuchtenberg, y otras da 
mas de la alta sociedad rusa. 
A l presentarse en el salón SS. MM. y A A 
la orquesta imperial, cuyos Individuos vía 
ten para gran gala uniforme encarnado 
oro, batió una marcha triunfal. 
L a corte, con su brillantísimo séquito, la 
profaslon de raros y vistosos uniformes 
las ricas toilettes de laa damas, presentaba 
un golpe de vista deslumbrador. 
E l Czar Alejandro I I I vest ía el uniforme 
verde oscuro de los Generales rusos, cubler 
so de galones y bordados de oro, cinturon 
blanco y gorra blanca también, de piel de 
cordero. Este original uniforme es el que 
ha adoptado el Emperador para las gran 
lea solemnidades desde su advenimiento al 
Trono. 
Los Grandes Duques llevaban los de sus 
reapectivae jerarquífta en el ejército ó en la 
marina. 
L a s condecoraciones que S. M. I . y SS 
A A . ostentaban, eran la cruz de San Jorge 
al cordón azul del Aguila Blanca, el rojo de 
San Alejanero New«kl y la bandera roja ; 
aegra de San Vladimíro. 
L a Emperatriz, cuyos radiantes ojos tie 
non una expresión de dulzura y de v ivad 
dad que encanta, vest ía un riquísimo traje 
de raso crema guarnecido de cibelina, de 
precio fabuloso: de una diadema cuyos des 
(ellos deslumhraban, llevaba airosamente 
orendido el manto; el aderezo era todo de 
brillantes, de los que además llevaba cons 
telada la falda. 
L a s toilettes de laa Grandes Duqueeat 
eran preciosas y de una suprema elegancia 
Tanto estas Piiocesas como la Czarina 
llevaban la banda roja y plata de la órdec 
le Santa Catalina 
Loa htlducoa negros y los georgianos 
)ae guardaban las puertas delaalon, pare 
JÍÍIÜ dirás tantae coloeslee eetátuas. 
nní-b ' i í ivittguo ' l o f^mi l l a , maa!l»Uü r t) t t»u 
a r o o ñ plnoaraa y mttdailonea de eamal t t 
asra presentar lo á U aogoota d e a p o s a d a 
osrá forrado con terc lopulo a z u l záfiro y to 
l a s l&e c a r r a d u r n a y harr^jí ÍOU de oro. 
L a infanta D * Eulal ia ha sido s i empre 
<umamente e c o n ó m i c a y o r d e n a d a : las d a 
nae de Palaeio, consagradas al servicio i n 
no l is .to de Ha reales personas , ref ieren qae 
m a c h a s veces y desde may c i ñ i reconvenís 
« sus h e r m a n a s por lo m u c h o que g a s t a b a n 
o trhjsa, y por el daecuido con que deja 
ban sobre las c i l las y m e s a s de sus respec-
Glvas hab l tLCiones , p a ñ u e l o s , a l h a j a s , libro* 
etc. r i endo ella misma la que r e c o g í a y 
arreglaba todo lo que v e í a fuera de su sitio. 
Ha co lecc ionado oon g r a n o o n s r a n c i a y 
pac ienc ia , a b a t i c o a , c u a d r i t o s de m é r i t o , 
¡jortijas y barroa ecc idoa, de loe que p o s é t 
muchos y de g r a n m é r i t o , firrtados por lof 
primeros a r t i s t a s d e l m undo . 
Es s u m a m e n t e a m a n t e de l trabajo y ba 
bi í-imíj en todas l a a labores femeninas: 
e < m í q u i n a con gran primor y rapidí-a, 
. . Ü^A en hacer repitas blancas para 
os i íñ'js pobres, que guarnece de tiras 
bordadas , algunas por ella misma: hace 
abrigos infantiles con lana de Sájenla para 
loa hospic ios , mediecitas de estambre, y 
cose mantillas de lana y de muleton para 
laa criaturas desvalidas: barda en blanco, 
en sedas, en oro y en tapicería con tanta 
perfección y gusto tan exquisito, que puede 
decirse pinta maravillosamente con la agn 
Ja: en el gabinete particular del Rey, hay 
dos almohadones magnífíooa bordados por 
la infanta Eulal ia . 
E a cuanto á las artes, laa ama con verda-
dera pasión y las cultiva oon tanto éxito 
como BU hermana D ? Paz: pinta muy bien á 
la acuarela, toca el arpa y el piano, canta, 
acompañándose, melodías de salón y sobre 
todo canciones andaluzas, y sobresale en 
dibujar caricaturas oon gracia extraordl-
a a r l a y picaresca, 
Maaríct m % A m J ó m e * i a M t f t 
Los Emperadores honraron oon en bon-
dadosa converíaclon á muchos de cus oor-
tesiinos y & los Embajadores extrarjerop. 
Aquella brillante soirée terminó con una 
de esas espléndidas cenas qa-» son legenda 
riaa en la corte de Rusia. 
Eutre las mesas se habían colocado na 
rsnjos y palmeras, qne oonvartlun ol mag 
n'flco comedor imperiíd en una especie db 
jardín oriental trasportado por las hadaa 
dosde las orillas dol Bó-foro. 
Comunicación. 
E a prueba de imparcialidad y deseando 
que se aclaren esto) asuntos que se rozan 
con el interés público, damoa cabida á la 
fiiguionte, que se nos acaba de entregar: 
Exomo. Sr. Director dal D I A E I O D B L A 
MABINIL. 
May Sr. nuestro: el duseo do restablecer 
ia verdad nos m a e v e á dirigir á V. la pre 
«enDO, eiperando se *irva r«or,)flc *r el error 
en qne ha incurrido el Sr. D. L i í a G a r d a 
Coruj-do en la carta que ha dirigido á V. 
y qae hii visto la luz un el alcance de hoy 
del periódico da en digna dirección. 
Cuando eo 17 del actual te votaron por 
el Exomo, Ayuntamiento las cinco conolu 
aionee dol informe de la Comisión especial 
encargada de emitir dlctámen on el expe 
diente relativo al Banco Español, lo fue 
ron por doce votos contra dos, á ex iep 
clon de la primera de dlchais cote uslones 
que es aceptó por dl<*a votos c intra tres; no 
habiendo podido votar olcco Srea. Conceja 
les por haberse retirado áatea del acto y 
habiendo entrado otro doapuee de votada la 
expresada primera conclusión. 
Esperamos por tanto de su imparcialidad 
qu(», b.vjo nuestra garant í s , se sirva hacer 
ia roccifioaclon oportuna. 
Quedamos de Vd. afmos. S S Q B. S M-
—Prudencio BábeU—Enrique Lópee Villa 
longu—Manuel Peralta y Melgares - Pere 
grtno García—Francisco Salaya—-Antonio 
Mesa y Domínguee . 
Síc febrero 19 de 1886 
C » O N I C A a B N B K A L 
Procedente de Tampa y Cayo Hueso, 
entró en pnorts en la tarde de ayer, el va 
por americano Mascotte, oon 50 pasajeros. 
Dicho buque se hizo á ia mar nuevamente 
en la mañana de hoy para los puertos de 
au procedencia. 
—Hemos sabido con pena que nneetro 
querido amigo y correligionario, el Dr . D 
Franoi íco Cabrera y Saavedra, yendo ayer 
en un coche acompañado del Sr. Argudin, 
ayudante del Sr. Gobernador Geaeral, por 
la calzada de Estevez, esquina á Infanta, 
enfrió un doloroso accidente. Desbocóse 
el caballo qae conducía el vehículo, por cu 
va cauta nuestro amigo se arr< jó del coche, 
fracturándose el peroné de la pierna dere 
oh*. Nuestro amigo ae encuentra bien de 
dicha lesión, bai lándose asistido por BUS 
compañeros los Dres Castro y Clairac. 
E l Sr. Argudin, quo se arrojó también 
del coche, sólo sufrió ligeras oontualonos. 
—S?gnn telegrama recibido en el Gobier 
no General, del Civil de la provincia de 
Matánzas, fuerza de la Guardia Civi l del 
puesto de Sabanilla, emboscada la noche 
del 17 del actual en Majagual, dió muerte 
al bandolero conocido por los nombres de 
Juan González, Cristóbal Diaz, Joan R o -
mero y Valent ín Díaz (*) el Patilludo. 
E l bandida de referencia, era autor del 
homicidio perpetrado en San Felipe en una 
pareja de Guardia Civi l y de un Guardia 
municipal en San Francieeo de Paula, sien 
do también el qne reoibiA las cantidades 
por IOB secuestros de D. Julio Cussi y niño 
Riera. 
L a mencionada fuerza, recojló al crimi-
nal las armas y caballo en que montaba, 
saliendo en persecución de los demás que 
le acompañaban, en unión de otra fuerza 
leí pue»to de Puertos. 
A propósito de la noticia que antecede, 
Inémos en nn periódico de Matanzas de 
hoy: 
"Ampliando la noticia del importante 
aervlclo prestado ayer por la Guardia C l 
vi l y del cual nos ocupamos en nuestro úl 
timo número, podemos dar á nuestros lee 
tores loa elgnientee dí-talles que nos pro 
porciona nueatro activo repórter. 
D e s p u é s de la muerte de Díaz , la fuerza 
al mando del jefe de la l ínea de Union don 
Jaan Ferrándlz Olter, al cual se debe dicho 
servicio, cont inuó ana exploraciones reoo-
Qociendo los montea inmediatos á Majagual, 
en uno de loa cuales encontró el cadáver de 
n n hombr* b l a n í r t . «í» o e t a t n r a e l e v a d o , o o n 
ojos y patillas negras, el cual se crea nea ei 
bandida Rnsa R .mero ó Fernando Delga 
do (a ) Naiigo, pues ee sabia que és te esta 
ba herido y el cadáver presentaba una he 
rida en el muslo derecho, la cual supuraba 
aún. 
A í emás , la Guardia Civi l encontró en el 
altado monte dea caballos (ano dorado de 
siete cuartas y des dedos de alzada y como 
de ocho años, y «1 otro moro agüinado , de 
7 cuartas y unos seis años) oon albardas, 
dos tercerolas y dos machetes. 
E a los bolsillos de Díaz ee encontró u 
carta dirigida á la Guardia Civi l . 
También se le encontró una lista con los 
nombres de los hacendados siguientes, á 
quienes parece trataban de exigir algo: don 
Agustín Díaz , ingenio Triunvirato; D . J a 
lio Alfonso, San Cayetano; D . J o s é M. Gó 
mez. Ácana; D . Juan Fernández , hacenda 
do; D . Benigno García, Palma; D . Joeé Se 
rrate, L a Pargo; D. Pedro Echevarría , San 
IVflguel de la Guardia; D . Joeé Gutiérrez, 
ttacendade; D. J a a n Paredes, San Loren-
zo; D . Francisco Llur la , J e s ú s María; don 
Pablo García, L a s Mercedes; D . Francisco 
García, L a L u z : D . Fnlipe García, £ 1 Tlem 
po; D . Juan Valora, Valera, y D . José Or 
maza, hacendado. 
Los cadáveres de ámbos bandidos fueron 
conducidos en dos mulos á esta ciudad esta 
madrugada, y llevados al cementerio á las 
nueve de la mañana. 
Nuevamente felicitamos á la Guardia C i -
vil y al Sr. Ferrándlz por dicho servido 
digno de todos los aplausos. 
— E l Memorándum de Canarias consagra 
las siguientes lineas al fallecimiento del 
ilustre hijo de aquel archipié lago Sr. D . Pe 
dro Mariano Ramírez: 
«Anteayer (13 de enero) bajó á la tumba 
el ilustre anciano que llevaba el nombre 
conque encabezamos estas l íneas, hijo adop-
tluo de la capital de las Canarias. 
Defensor constante de loa intereses del 
Archipiélago, y especialmente de Santa 
Cruz de Tenerife, su capital, merecía el res 
pato y la consideración de propios y extra 
ños 
E l Sr. Ramírez, que ocupó loa más al toa 
puestos en nuestra provincia, desde conce-
jal á Gobernador Civi l , paeando por las je-
faturas de Fomento y de Hacienda, y que 
presidió dlvereas sociedades, unas cientifi 
cas y literarias, otras de reoreo y no pocae 
de crédito, ha bajado al sepulcro en la ma 
yor pobreza, prueba evidente, teniendo en 
cuenta lo modesto de su vida, de la honra 
iez é integridad de su conducta. 
D Pedro Mariano Ramírez nació en Múr-
Ma el 10 de diciembre de 1799, hijo del te 
nlente coronel del mismo nombre y de doña 
Mariana Atenza. 
E n 1811 ingresó de cadete en el colegio 
le la división mallorquína, hallándose en 
'oa euoeeos de 1814, 1822 y 1823. Defensor 
de' sistema constltucienal, se vió obligado 
á e m i g r a r á Franela «1 reatableolmlento dol 
absolutismo, hasta 183 i, en qae recibió eu 
licenol» abfolnta 
E n 1831 vino á Canarias, y desde e n t ó a -
CSB ee c o n s l i e r ó hijo adoptivo de esta pro 
vínola, por ou;o progieao tiabi>jó incesan-
temente. 
F u á miembro dc-1 Ajnntamiento de esta 
capital y de la DIpntaolo.n de esz^a lelas 
varlafl veces, v representó á las mismas en 
las Cói'-ea en 1841 
A 61 se debió la fandaclon d é l a imprenta 
llena y la creocion de gran t ú m e r o de acá 
demias v sociedades. 
E n 1872 fué nombrado gobernador civil 
de la provínola, cargo que d a s s m p e ñ ó haa 
ta el advenimiento de la repúbl ica . 
—Con rumbo á Colon y eucalaa pal'ó en 
la tarde de aver el vaper mercante oaolo-
niil M. L . ViUaverde, con 38 pasajera s. 
— H a fallooldo en esta cap i ta l , en ¡a no-
ebe anrerlor, el antiguo v probo empleado 
*n la AdnrnlstriiCÍon de Hacienda do BPta 
la. D C é n i i d o Pellico, oo Jtador de l T r l 
buual de Cneotas. Su muerte, muy sentí 
da por »u* compañeros , lo s e r á t ambién por 
cuantos le conocían y »>preolaban sus exea 
leotea cualidades. ¡ D a e c t n a e en paz! 
H a calido de Liverpool para este puer-
to, el vapor mercante nacional Leonora, ee-
gun aviso tolegráfico que han recibido BUS 
conaignatarioa en esta plaza loa Srea. Deu-
lofeu. Hijo y C» 
— L a Sala de lo Civil de la Audiencia 
Territorial ha Beñaiado el día veltlalete del 
actnal para ia vista de la apelación In te r -
puesta courra, el anto del Jozgado do prime 
ra instancia del Cerro, aceptando la fimza 
prestada por el Banco Español para l levar 
á cabo la eentencia de remate diotada en el 
juicio ejecutivo que sigue dicho oBtableci-
miento contra el Ayuntamiento de esta clu 
dad y la apelac ión contra el auto diotado 
en un incidente de dicho juicio, relativo á la 
ampliación del embargo de los belnesdel 
tj eon tado. 
— E l vapor mercante nacional Asturiano, 
salló deClenfaegos el juéves último, condn-
oieudo para Noeva-Yo)k 1 423 bocoyes, 54 
tercerolas y 3,658 flacos de azúcar y 20,000 
piós de caoba: para Liverpool lleva 425 va 
ras de Taya. 
—Dice el Diario de Cienfuegoa que en 
dicho puerto se ha despachado la barca 
española Nalon, para Barcelona, con 2,630 
eacoa de azúcar centr í faga y algunos otros 
artículos del país . 
Bajo el epígrafe "Rebaja de pasaje," 
publica hoy lo siguiente E l E c o Mi l i tar : 
Sabemos que la Compañía Trasa t lánt i -
ca de loa vapores correos de la Pen ínsu la , 
ha modlí l lado sus contratas, en el sentido 
de que loa señores jefes y (flilales del Ejér 
cito que viajen en aquelloa, bien por eLfer-
mos ó para asuntoa propios, abonen por 
pasaje lo mismo que los d e m á s que lo veri-
can por cuenta del Erar io ." 
—Comunican de Cartagena ( E . U . de 
Colombia) que acaba de establecerse una 
farola á la entrada de Boca Chica , quepue 
l e avistarse á 12 millas da distanoi*. E s t á 
colocada frente a l oaetlllo de San Fernan-
do y en l ínea recta oon el ángulo que forma 
el otro de San J o s é . 
Pi'epárau ae en I salla gran desmanlobras 
militares, á que serán invitadas E s p a ñ a , 
Francia , Alemania é I i g la terra . E l Rey 
Humberto dirigirá personalmente la ma 
nlobras. 
—Se ha concedido el retiro oon uso de 
unifurme al cap i tán de Voluntar)oa don J o í é 
Darán Alonso. 
— E n el I ifliltuto de Voluntarlos se han 
concedido los elguiectesempleos: >ie espidan 
para el regimiento xaba l l er ía Iberia en 
Gnanajay, á D . A u t m í o Pérez Sánche?; de 
alféreces para el 2? batal lón de esta capital, 
á D . J ¡£é E o h á n t z O . a y a y D . Joeé F e r n á n 
dez Lor gí.; da Idem para el primer bata-
llón de eata capital á D. Manuel M e t ó idez 
Cantero; para ei regimiento oabal l e i ía de 
esta capital, de espitan eupornamerarlo, 
D. Manuel Cid Delgado; de teniente ayu 
dánte del cuarto eecoadroa D Alberto dj&l 
Corral Pedroso, y de alférez supernumera-
rio, D. José Agust ín Duque, y para la com-
pañía cazndorea do San Juan de las Vega», 
de capi tán D. Bsrnardo Callejas Vlgon, de 
teniente don Manuel Alocso D í a z y de a l f é -
rez D Autonio Prieto Rodríguez. 
—En la á iminlaoraaloa L-nsa1 de A d u * 
nasddeate puorto, se haa recaudado e 
iíit 18 de febrero, por dííraulvjs arancela 
ríos: 
E n e r o . . . . . . . . * 36 015 89 
E n plata.. . I 266 00 
E n b l i l e t o a - 9 2 994 69 
Idem por tmpnfste»-
E n oro-.— - t 609 42 
—A la 2 de la "¡arde «o «nt t iabs Bj 
•«i oua<T eapafiQi de '¿adi A 239i por 300 pro 
•nlo. 
ca haya colocado mimlnalmente Isa poee-
sú nee astátioaa del Solean b- j i 1» protec-
ción de iDg^atarra, h*oe ya largo tiempo 
qne la ao ion de la diplomacia Irg'eaa ba 
terminado en e'te país. Les armenios na-
da esperan y a de logiaterra, y han acaba-
do por Inclinarse h á c i a San Petersburgo. 
E i eóL íeu l raso rie V a n , hace firmar p e t í d o -
oionep, en isa que los armenios de la pro-
vincia se quejan de su s i tuac ión intolera-
ble, y hfeoen un llhmamiento á la Ras la . A l 
mismo tiempo ee hace circular en Armen!» 
un folleto Impreao en Tlflla, en el que se 
señalan y ee exageran los abutos de que 
eon v í c t i m a s los armen'os sujetoti á loa tur-
cos. E n una palabra, la propaganda n u a 
ea hoy en Armenia máa activa que nunca. 
Atenas, 12 de febrero —Acaban de ser 
lUmad&s pera el servicio activo de la es-
cuadra dos i uevaa clases de la reserva del 
reino de Grecia. L * e«cuadra griega qne 
Br.taba en las aguas del golfo de Vola , so-
bre la costa de Tnosa l ía , ha recibido ó r d e -
nes pera regresar á Salamina, go fode Aeg-
ma, oorca de Atonas. lo m á s pronto posible. 
L a nueva Presse Libre rte Viena ha reci-
bí io dosp^ehrs da Rearado , en los cuales 
no se confirma la noticia de la órden dada 
por el rey Milano para licenciar las tropas 
servias A l contrario, ee dice que el rey h a 
dado un decreto ordenando que todo el e jér-
cito de Servia en estado de entrar en c a m -
p i ñ a y con un completo equipo de guerra, 
se presente para lea ejorclclcs miltares, que 
han do durar eols semanac. 
Lóndres , 12 de febrero.—El gobierno de 
Bulgaria ba pasado una circular á los go-
biernos extranjeros, diciendo que en vista 
de ICB preparativos de guerra que e s t á h a -
ciendo la Servia, e l gobierno b ú l g a r o se 
considera obligado á movilizar BU ejérc i to . 
Dicen de Egipto que en un encuentro que 
han tenido ú l t i m a m e n t e loa rebeldes conloe 
puestos avanzados de las fuerzas inglesas 
de Soufckln, Ico árabes faeron batidos. L o s 
sondaneses e s tán esperando los refuerzos 
que suponen ya en marcha. 
Lóndres , 12 de febrero.—La s i tuac ión mi-
litar h * tomado de repente en los B i i k a n e s 
un aspecto por d e m á s grave. Un despa-
cho de Sofía anuncia que hoy se ha prepa-
rado un decreto, por el cual se ordena l a 
movi l ización de todo el ejército bú lgaro . 
L a a noticias de Balgrado confirman los r u -
mores alarmantes que circularon ayer tar -
de, eegun los cuales todo el f jérc l to de B u l -
garia había ¿ido llamado para seis semanas 
de maniobras. L o s df spachos de hoy dicen 
que todo el ejército e s t á ya puesto en p ié 
de guerra. Se e s t á n concentrando las tro-
pas. L i a noticias de á m b a s partes e s tán 
conformes en anunciar loa esfuerzos que á 
coda priaa unos y otros e s tán haclondo, para 
colocar refuersoa considerables en los pon-
tos eatratéglcoa. 
L a s reservas de la marina de Grecia, que 
faeron llamadas ayer al servicio activo, han 
respondido inmediatamente á la convoca-
toria 
Sofía, 12 de febrero - L a s reservas y la 
milicia han recibido la órden de pasar & 
reunirse al ejército. S í han hecho grandes 
pedidos de v íveres y pertrpehos 
B É L G OA.—Brnss las , 12 de febrero — L * 
Cámara da diputados ha aprobado el pro-
yecto da ley tendente á organizar un ejér-
cito de reserva. 
Dioau que e i un Coasaja da míniatrofl de 
Servio, presidido por el rey Milano, »e ha 
resuelto comprar inmediatamente 50,000 
f aeilcs y 25 000,000 de cartuchos. 
OBJXSTT&.—Atértas, 8d5 febrero —Siaee 
gura qne la Grecia desarmaría inmediata 
mente y susnend^ría todca los preparativos 
de guerra, el la Turquía cediera el Epiro á 
loa griegos, como «o eei.ipuíó en el tratado 
de Berilo. 
Dicen de Balgrado quo ol gobierno ha 
publicado un decreto dieponlecdo que dos 
divlaiones dol ejército ee trasladen inmedia 
tamente al campo de Wranya, y ad virtien-
do á los r^gimidutoa de la reserva, que pue 
den ser llamados para el servicio activo da 
un momonto á otro. Se dice en los círculos 
oficiales que la Servia podrá poner on diez 
días, si so rompieran de nuevo las hoatili 
dades, ochenta mil hombres en la frontera 
Comtantincpla, 8 de febrero.—Bifa el 
pretexto de practicar roconocimiantos á 
bordo de los buques griegos, que puedan 
entrar en el puerto conduciendo pertrechos 
de guerra, loa turcos han insultado el pabe 
Uon griego. Se teme que eete asunto no 
eea considerado en Aténas como nn acto 
premeditado, y venga esto á anmantar la 
gravedad de la situación. L a Groóla ha 
informado á la Puerta que no tiene inten 
cion de atacar la Turquía. 
Varios baques de guerra ruaos que debían 
trasladarse á la bahía do Suda, han recibido 
la órden de permanecer por ahora en E s 
mima. 
Sa asegura quo todos loa griegos de los 
cuerpos de reserva de ménos tío treinta 
-moa de edad, serán pronto llamados para 
el aervlclo activo. 
Lóndres, de febrero.—1** Bulgaria y 
la Turquía, por con<.ejo de laa grandea na 
clones, ineistirán en exigir á la Sorvia una 
Indemnización de guerra. 
Dicen de Sou&kln que Slr Charlea W a 
rren, el nuevo comandante general de las 
tropas inglesas, había llegado allí. Uaman 
Digna había ocupado á Toma!. L r s eouda 
nefiea atacaron ol mismo día los puestos a 
vanzadoa de los ingleasa á dos ki lómetros 
de distancia de Sons K l n . 
Un antiguo embajador de Inglaterra en 
Gonatantlnopla, Mr. Goshen, ha dicho que 
la Turquía tiene varias Irlandas coloca 
das á sus flancos. Eetaa eran la Albania, 
la Arabia, la Maoedonia, la Armenla, etc. 
L a última de estas parece que va á ser pa 
ra la Turquía un motivo de dificultades, 
puede ser que más graves que las que úl 
timamente ee la han presentado en Bulga-
ria L a Armenia oa para la Rusia lo que 
'la col de Lombardia que loa reyes de 
Cerdeña deshojaban poco á poco," pues en 
iodo lo que va de este elglo dicho pala ha 
sido nn campo fértil para las intrigas moa 
covitas; y aunque la convención anglo-tur-
ÓPBBA. I T A I / T A S - A . . — E n corroboración de 
o que dijimos en nuestro número del j u é v e s 
úl t imo acerca do la compañía l írica del 
Sr. Sieai, hemos recibido una hoja impresa 
anunciando la apertura del abr.no por ocho 
f jnciones, en el gian teatro de Taoon, de 
och;i á diez de la mañana y de una á tres 
de la tarde, desde hoy bausa el 25 del a c -
tual, reservándosa el doracho á las locali-
dades á loe que las tuvieron abonadas 
•inrante la temporada de l a compañía fran-
cesa de Mad. Jad íe . E a loa precios se h a 
efectuado la mayor reduoelon posible. 
F u s c i c i í A P L A Z A D A . — S e g ú n se nos co-
munica, la función a n u n c í a l a para el lúnes 
próximo, & bere f l í l o de la Srta Da Josefina 
Secchl, no se e f -c tuará hasta el j u é v e s i n -
mediato, por cuneas ajenas á la voluntad de 
la interesada. 
M Ú S I C A —Un danzón de Valenznela titu-
lado E L hueso, y un divertimiento de E r v l -
ti, tltuiado Un capricho, á m b a s ccmposlelo-
nes para piano, ee han dedo á la estampa 
en el a lmacén do música de D . Anselmo 
López, Obrapía 23 Agradecemos los ejem-
pl*.res oon qna de ros ha obsequiado. 
B U E N O S E S P E C Í F I C O S , — E n otro lugar de 
este periódico se anencian tres buenos es-
pecífli'o?, hácia loe cua'-es llamamos l a aten-
ción de nuesiTos loatorea. Noo nfarlmr s a l 
Bá l samo Turco al Agua de Pers ia y a l Vmo 
de P a p u y í n a . Hs'cos vlato u n a multitud 
do certífi.'.ados en f-tvor de ía eflcscla de los 
m'smoa. 
S O C I E D A D ANTEOPOXÓGICA —Sa noa re-
mite lo siguiente: 
" E l domingo 21 d e l corriente mes cele-
brará esta Sociedad sesión pública extraor-
dinaria, on el s&lon alto de la Ao»demla de 
Ciencias, á las doce y media d e l día 
Habana, 19 de febrero de 1886 — E l Se-
cretario gsneral, J . I Torralbas. 
Órden del d ía .—1? Progresos la an-
tropología criminal, por el Dr. Benjamín 
Céspedes . 
2? Sesión de gobierno." 
S O C I E D A D M O N T A Ñ E S A . — L l a m a m o s la 
atención de los icdlvídu^a q u e componen 
la Sociedad coral y de danzantes m o n t a ñ e -
s a hácia la convocatoria que respecto á 
loa mismo ee publica en otro lugar. 
L I P I A S D K G A L L O S — E n l a Gaceta de 
hoy ee publica lo algniente: 
" S e g ú n consultas dlrlsrllas á í s t e G o -
bierno, se han suscitado da le s acerca d é l a 
InMIgoncla del art ículo 2? del decreto de 
29 de octubre próximo pasado, publicado 
en la Gaceta do 1? de noviembre, eetable-
clendo un turno para las lidiaa de gallos 
aspecto do loa t é r m i n o a m u n i c i p a l e s donde 
haya máa de noa valla 
E n BU virtud, el Excmo. Sr . Gobernador 
Genoral se h a servido diaponer que se. cen-
ilderan vallas habilitadas, para lea (f ictos 
de aquel decreto: 
1? L a s comprendidas en la circular de 
10 de f jbrero de 1882, y eu la de 3 de Ignsl 
mas de 1883 q u e ampl ió l a anterior. 
2? L a a autorizadas debidamente con 
posterioridad á la ú l t ima fdcha citadf; v 
3? L a s que, sin estar comprendiOas en 
n lcguDO de ios dos art ículos precedentes, 
adioasen en cabeceado municipio; qued:n-
do, por tanto, derogadas todas las dlsprei-
oiones q u e ee opongan á l a presente ac la-
ración y circular de 29 de octubre qoe l a 
motiva. 
De órden de S. E . se inserta en el men-
cionado periódico oficial para general erno-
miento y efectos consiguientes 
Habana 19 de f o r e r o do 1886. — E ' S e -
ratario del Gobierno General , H . R de Be -
guenga" 
L L A M A M I E N T O —Publicamoa con gueto 
el teniente, cuya ineerclon ee nos ruege: 
"¡¡MontaSesHel! L a Sociedad de Benefi-
cencia Montañesa , q u e oon tanto entcslta-
mo se fundó el año do 1883, nos iovlta tor 
vez primera á una g-an fiesta teatral en la 
coche del domingo 2 1 . 
Loe beneficios que reportan á la huroani-
d a i institucionea de e-»ta í odo le , e s tán ea l a 
üa visto nacer, crecer y convertirse de ni 
aaa en jóvenes encantadoras, adornadas de 
*ltaa prendas y de Intachable virtud. 
« 
« • 
Un acontecimiento sorprendente ha ve 
uldo en la ú l t ima decena á llenarnos de 
; sombro. 
Besarlo Zapater, viuda de O tal, jóven 
-.ú;*, bel'a, elegante, amada de cuantos la 
conocí áp, ha desaparecido de la aocle dad, 
le la que constituía uno de los principales 
anoantos y se ha encerrado en un convento 
Vosotras la conocíais, mis queridas s e ñ o -
ra; : con el pseudónimo de Mario Halka , 
ba publicado en L a Moda Elegante, un 
bello tratado de educación, donde se h a l l a n 
consignadas todaH las reglas de la ciegan 
da y del s ivoir vitre, acreditando á en an-
cora <ie dama distinguidísima y maestra en 
d.'e IHB prácticas Boclaler: e s ta obra que 
dará como recaerdo de todas las elegancias 
aiundadas que atesoró Rosarlo Z tpater. 
Nr> hsoe mucho tiempo estuvo á visitar 
me, vebtida da riguroso luto, pero con la 
distinción y Eupremo gusto que la enalte 
eian: llevaba un traje de merino negro, y 
ana capota du lo mismo con largo velo de 
crespón que caía por su espalda, hasta mu 
oho más abajo de su esbelto talle: ana pe 
quefiaa manos y BU torneado brazo, Iban 
cubiertos oon ajustado guante negro: eu es-
tatura mediana y esbelta, au roetro de un 
óvalo gracioso y prolongado en su parte in-
ferior: sus rjoa oscuros y hermosos, la dis-
tinción de sus maneras y au humor dulce y 
alegre, alejaban haeta la más leve Idea de 
que puliese abrigar loa propósitos de retí 
rarse á un convento. 
ABÍ a e ha verificado, sin embargo: la se-
ñora Zapater de O tal ha dejado el l indo 
piso bajo que habitaba en la calle de O'.ó-
zaga, y que estaba amueblado con gran 
guato y primor: ha dejado BU arpa, su pla-
no, sus flores, sus libros, la inspirada pluma 
ie tan bellos ccu;eptr,8 sabía expresar y 
19 hs, a í m l & o , M lo m á e p o g M o 
á las p é t del divino Redentor del mundo y 
de su amorosa msdre. 
L a vi las últ imas veces, en la Casa d s S a 
lud, quo bsjo la advocación de Nuestra Se 
ñora del Eos trio, tienen establecida en uno 
de los barrios nuevos algunas de las virtuo 
R»8 "Hijas de San Vicente:" allí Rosario 
Zapater ayudaba á las hermanas á cuidar 
a ios enfermos, y aa divertía mucho en el 
hermoso jardín que poeéen las religiosas: 
ya alimentaba en su mente el propósito que 
después ha pueato por obra, pero nadie-hu 
blera podido adivinarlo. 
¡Feliz ella que desprendida de todoa loa 
intereeea humanos, se ha acogido al supre-
mo bien, al celeste amigo que nunca en 
gaña al divino compensador de tudas las 
icjusticlae! 
Grandes rivalidades y discordias hay en-
tre los artistas del teatro Real: la marcha 
de laa funcioneB ee ve interrumpida: mu-
oboe dina no se abren al público laa puertas 
del magnifico oolheo, y ya la prensa ha 
protestado de ese desórden, iniciando la 
protesta un enérgico y bien escrito ar 
tículo de E l Imparcml. 
E n la misma neche dol día que apareció 
dlcho'anículo, apareció también una carta 
del distinguido tenor Roberto Stagno, en la 
cual explica que ai ha Invadido el repertorio 
de Gayarre cantando Los Puritanos, ha elcio 
solo accediendo á los ruegos de la empresa, 
eon lo cual ea probable que Gayarre, eno-
jado oon dicha empresa, no vuelva á dejar 
ae oír en el teatro de la Opera. 
Se teme quo, según hace con frecuencia, 
cuando alguna cosa le disgusta, salga do 
Madrid para otro punto cualquiera. Se 
cuentan del carácter del cé lebre tenor co-
sas IncrelblcE: no hay para el suplicio más 
Insufrible que el aceptar un convite aristo-
crático, un banquete de esos en loa que ae 
hacen honcrea régkE; en cambio, ee va mu-
m amigos una pierna de eaxal ro a s M i o , y 
u n a botella de V a l d e p e ñ a s . 
Uno de los ú l t imos d ía s de au estancia en 
M&diid, la temporada anterior, le c o n v i d ó A 
comer una jóveu y elegante marquesa: d ló 
ol artista toda suerte de escusas, pero no le 
v a l ó ninguna, y renegando de BU suerte, se 
endosó el frac y la corbata blanca á las ocho 
de la noche, y m e t i é n d o s e en un coche de 
alquiler—el no tiene j a m á s oan usja propio 
—d'ó laa señas del palacio de la marquesa. 
Cuando entró en el sa lón e s p l é n d i d a m e n -
te Iluminado, una ola amarga le subió á 
loa labios: era la bilis sublevada á la vista 
de veinte gomosos ne loa m á s pchufs de l a 
corte, que lo abrieron paso y le saludaron 
con banales murmullos de admirac ión . 
A l anunciar el Jefe de comedor que l a se-
ñyra marquesa estaba servida, G a y á r t e l a 
ató el brazo para pasar al comedor, con un 
aire tan desopaolble y descontento, que cre-
yó nocesario preguntarle: 
—¿Está usted enfermo, amigo mió? 
— U a peco, señora, repuso el artista y 
per eso le hublara agradecido runcho me 
dlspenaaee de venir. 
—¿Dlspenoarle? repuso dengosamente l a 
marquesita: ¡oh nol ¡de ninguna manera! 
todos mis amigos, y yo misma noa morimos 
de deseos de oír á V . de oer3a; y espera-
mos lograrlo á los pos tres, 
Gayarre contes tó sólo oon una mirada 
Uaounds: pero cuando d e s p u é s de tomar el 
cafó, la marquesa escoltada de otras dos 
amigas, fué á rogarle que ae dejase oír, 
reepondló bruscamente: 
— D í g a m e V . marqueaa: ¿me ha convida-
do V. á comer para hacerme cantar? 
L a dama q u e d ó al pronto a tón i ta y allen-
closa ante la InconseoTien 'da de aqnella sa-
lida; pero repuesta en breve c o n t e s t ó con 
dulzura y dlgaldad: 
— L 3 he convidado á V . á comer, porque 
para oírle eantar, todo el mundo lo consi-
gno con au dicero. 
MASÍA D I L F I L A S g a n j í s * 
conciencia de todoa y OOTJ freoceacla fle ma-
D!fl?Bt»n de ona nmnera «looneiita. 
Díganlo I r a lui ínniprablea pobres qne BO 
corre, <if¿*r.lo las v íc t lmaa de loe terremo-
toa drt A : -.s'nMB. las del ró l e r a en naeatra 
provínola v, por ü ' t icao, eaí? moonmento le 
vastado & la caridad y qae ee l lama Hospi • 
tal R i l L a Mercedes. 
Para continuar e jerc i tmdo fibrac tan l au -
dables, proclaa el ooncarso do bis almaa go 
neroeao. 
Por eso no dndr.iton que cueatros oom-
provlnoUnoa £.sUt%n tfdna, hasta donde lo 
permita l a oapacilad dol gran teatro de 
Tacón, á la flosta de car idad qae en dicho 
co líeo t a n d r á e f " - ^ el domingo 21 del co-
rnonte.—Fanos hijos de la tierruca." 
C I K V A N X K S . — S f g a n ee uoa iLforms , la 
empreaa de ente teatro de la oa'.le del Ct n 
enlado, por deforenol» á l a S^oledcd Mon 
tsfieaa de Baneflcencla, ha eusputidUlt- BU 
íonoloa de la noche diü p r ó x i m o domlrgo , á 
fla de que todo-^ ea^ art)«*>i8 V^man parte m 
la rep esBDtaclon d*! H rmano Baltasar, 
qae pe efrtotti» en el G r a n Teatro . 
I G L E S I A D B L A M B E G S D —Rycordamoa 
ncecti OB lectores, que habiendo dispuesto el 
Couaejo Part icular de la Sociedad de San 
Vicente de Paul , hacer una solemne fan-
olon de C i r l d a l , á favor del Aallo de N i ñ o s 
Haérfanoa, c e l e b r a r á S, E I el Sr. Arzo 
blapo de Santiago de Coba, e! domingo 21 
del corrlení» me', á laa ulete de la m a ñ a n a , 
una m'aa de comanlon ea la l í r ' ea la de 
Nora. Sra. de la Márced; y deapue? una eo 
lemuo ñ a a t a , t a m b i é n ea dicha Iglesia, á 
laa ooho y media do la man ma, ea la qae 
oficiará el Sr. C m ó a l g o Dr . D L á z a r o San 
tos, y ocupará la c á t e d r a del Espi r i ta San 
to el R i o . Padre D M i g u e l L ó p e z , da l a 
Congregación de la Misloa da San Vicente 
de Paul. 
T E A T R O D S A L B H U . — N O ol7Uaa los 
honrados y laboriosos h jos da la provincia 
hermiaa qae rlag* el M ñ) . la fanclon a-
nuaolada para m * ñ i a a , domingo, ea dicho 
oo'lssa, pae^ eae prolaoSoa se desunan á 
aaoiaaüar los f jadas del orfjoa Ecos de Oa 
liaix E! iutaresaate y variado programa 
da esa faaclon as ha pab l i sa lo ea nadscro 
námsro anterior. 
HoMRáS —Eí m^rtea pTÓzlmo se celebra 
ráa aolemiea hoa ra i ea la Iglesia de San 
Praaclaoo, ea safraglo d i l alma del Sr. D . 
José Ramírez O í a n l o , l iastrado c a t o d r á t i 
oo da la Ual7erald<id de esta cap i t a l . Ea 
otro lug ir paede verse la esquela de i nv i -
tac ión á tau rellglaa) ao t o . 
D O K I S I D O R O P A S T O R — T J a par ló i i oo 
mojloaao pab l loó el 7 d^ l actual la noticia 
de la maarte do e«3ta artista, compatriota 
nuestro, qaa tantos y tan baonoa amlgoa 
ouenta en esta I s la . Pero el periódico de 
l a capital de Méjico ha debido recibir ma 
los informes, pues por paraonas llegadas de 
Mérlda de Yacatan , en eeta misma semana, 
hemos sabido con aatUf icclon qae el Sr. 
Pastor cont inúa trabajando en el teatro da 
dicha oindid, sin que haya experimentado 
el menor contratiempo que pusiera oa pe 
ligro su vi da. Celebramos que asi e j a . 
S O C I E D A D D E L P I L A R —Mañana, domln 
go, celebrará dicho instituto una buena 
fanoion, en obsequio de eaa socios. 
L a Sra. Da L i r e n z a Arrebola de Oaatlllo, 
l a Srita. D i Jul ia Arrebola y lo» Sres Ca 
suso. Raíz y Castillo, miembros de la seo 
clon de declamación, tomarán par to en la 
fisata. 
U n a niña de nueve abiiloe, Lolita Cflpe 
ro, debutará en eea fonolci), dando á oono 
cer al público la notable Inteligencia y las 
dotes que pceée . 
D e s p u é s habrá baile, á los acordó» de 
un» orquesta A la francena. 
T O E C S E N B E O L A . — M a ñ a n a , d o m l r . g i , 
habrá corrida ea la Plaza de Ragla Se 11 
diarán cinco tor.-s puníalpo. 
B A I L E S D E M A S C A R A S —Para lee p róx l 
mas fl-ataa de carnaval ae dlepcnen y a loa 
grandes batlea de m á s c a r a s de costambre 
ea el teatro d© T^con, á cayo !oca! acuden 
siempie mlilarea de p s r í o a í i s á v i d a s da d i 
vertirse, durante el reinado del travieso 
Momo. E l espacloao ealoa que allí ee furnia, 
nivelando el piso del eeoenarlo y la platea, 
su brillante alumbrado y las tros orquestas 
que tocan, alternando, son ineent ivoi po-
dwoaoa para la geoto alegre, que ea esas 
noches de regccljo y algazara o lv ida Ina pe 
saroa de la vida estregaadoee a l placer de 
la danza. Vaiensuela, Craz y Pulg son los 
directores de laa precitadas orquoatas, que 
rivalizarán tocando piezas Irresistibles. 
E N U N S ALÓN — E l j ó / n n M . leyendo en 
alta voz unoa dato< estadistlcoa. 
" E l censo abraza seis mlllonos de maje 
res " 
—¡Feliz morta .' murmura R soñol len 
to v distraído. 
E N C E R R O N A — E u la plaza de toroa de la 
calzada de la lofauta t e u d r á efecto el lúr.ea 
próximo una encarroai., dtapueata por va 
ríos amigos de baeu humor Se l i d i a r á n trea 
toros de muerto y h a b r á a i e m á a uco de c»-
pao para los aflcloaados qno quieran llevar 
unos ouaatoa revoloonas. Laa paraonas i n v i -
tadas para oata dlvereiou debea preaeatar 
aaa billetes á la entrada de la referida p í a 
Q U E J A . — L o s vecinos de la calle d a l a 
Z a r j a , entre Isa de Escobar y Cerrada del 
Paseo, ae quejin amargamente centra uaoa 
grusnias charcos de agua verdlaegra y pe» 
til ente que exlatea en aquel trayecto, como 
una conatanta amenaza á la salud pública. 
Traslado á quien corresponda 
Dos M U E R T O S I L U S T R E S — Auuquo ya 
liamos dado cuenta á nueatros lestoros dol 
fallecimiento del insigne maestro Ponohielil 
y el uotablo pintor Baulry , vamos á repro 
duclr lo que acerca da ellos ha publicado 
un periódico de Madrid de úl t ima facha. 
Dice asi: 
"Casi á un tiompo mismo han descendido 
á la tumba dos artistas de renombre, ám 
bos hijos del pueblo, ámbos hijos también 
de ous esfuerzos y da eua propina obras 
Lucharon con el destino, aaoeadloron con 
arrogancia por la penosa senda de la gloria 
pero el talento venció, la fortuna coronó ana 
aeolracionej. 
Uno era pintor da astivldad varladíelma 
ae llamaba Paul Baudry y ha dejado gran 
número de prnebaa do su genio, con las 
onalea ao honra Franola, tu patria: otro era 
má.doo profundo é Inspirado autor de ó p e 
rae, y su uombre, el nombre da Amiioar 
Porcaie in , ba eldo aoUmado, primero en la 
artiacica Icalia, cana del padre de Oiocon 
da; deapuop, en loa principales teatroa de 
Europa, entre los cuales ce cuentaa los de 
Madrid y Biroelona. 
Ponohlellt m a n d ó aquí BU obra predileo 
ta, pero en cambio B » n d i y hizo m á ? ; viao 
él ea pertona y r e c o r r i ó naeatra E a p a ñ a , y 
eo ena hormosaa provlnolaa h a l l ó í aon t ea 
de loepiracíon, qae luego consignó en sus 
obras. 
Ponchielli ha escrito mucho, y eólo ha 
dado á conocer lo qae 61 ha considerado 
excelente. Su música es el arte que se ha 
dado en llamar nuevo, inspirada en los 
grandes autores clánlcoa y en los pregresos 
que ha realizado ei gran revolucionarlo alo 
man, pero unido aún eu amoroso lazo con 
loa trasportes, coa los eternos lameatos de 
l a m ú d e a italiana. 
Baudry ha cultivado varios géneros , ee 
ha hecho c é l e b r e coa eaa retratos y con cus 
meia!iones de la O j e r a y oon algunos te 
choa del iaiemo «-difioio, y ha ganado pre 
mioa con eua caadroa. Algunos dicen qce 
hay poca profundidad en sus obras, paro 
hay que tener ea cuenta que obligado á 
emplear eua onalidadea en la pintura deco-
rativa, hab ía do sojetaMe á naturales é Im 
preaolndiblea exigencias. 
Ambos han sido llorados por eus concia 
dadanoa y gozarán ámbos da la eterna ad 
miración de las personas de buen guato." 
UNOS G E M E L O S —Uno de los acomoda' 
dorea del teatro de Tacan facilitó á uu ca 
ballero, durante la fanoion del láaea últi-
mo, nnos gemelos, que al terminar el es ríc táoulo no le fueron devueltos, sin duda causa de una distracción del segundo, y 
por lo tanto el modesto empleado á quien 
nos referimos le ruega entregue dichos ge-
melos en la confitería del café " E l U a i -
verao " 
No M Á S T U E R T O S . — U a a carta de Parla 
dice que paraca que es ya una conquista de 
la oincla la trasplantac ión del rjo de un a-
nlmal á la órbita de un oór humano. Hasta 
ahora son doa loa doctorea que han llevado 
á cabo este aaombroao experimento de ci-
rugía; el doctor Chlbret de Clermont Fe 
rrand y el doctor Bradford de Boston. L o a 
ojos trasplantados por á m b o s son de cone-
jo, y aunque la tentativa del primero no tu-
vo completo éx i to , porque el ojo del animal, 
si bien ae soldó per fastamente á la órbita 
de una Jóven do diez y siete sñoa , q u e d ó 
algo deteriorado, lo cual i;o ea de e x t r a ñ a r , 
por cnanto en un p r imer ensayo n a ec po-
sible tener en cuenta todas laa eontingen-
claa, parece que el resnitado obtenido por 
e'. segundo ha sido completamente eatia-
f actorlo. A los tres mesca de la operación 
p-aotlcada por el D r . B rac fo rd , el ojo de 
conejo trasplantado ea de apariencia y de 
volútnen comunes, se muavó en todas d l -
racciones y tiene una dureza normal. L a s 
partes interioraa del órgano han oonaerva-
do en trasparencia, y áun cuando el Indivi-
duo operado no ve oon él,—como es consl-
gaieate—tíeae dos ojos de na calor exacta-
maate igual, ala haber recurrido al suplicio 
ddl ojo de cristal. 
E i asunto está a ú i eaal en embrión, púas 
f a dssoabrimlaato apéaas data da uu año; 
} K O b M f c r«a jxloQAi: u a p o o o e a él p a r a 
comprender qae Ba te í t a gran n ú m e r o de 
problemas, t au f é l ) planteados hoy por l i s 
expresad oa doctorea, pero que e l porvenir 
te e n c a r d a r á da refolver . 
L a ciencia acaba de dar l a forma da la 
rea Idad á una idea q n » hasta ahora no h» 
b ía paaado de' dominio d » l a n o v é i s ; ¿ i n l é u 
nos dice qne m a ñ R n a n o serft una v e m a d la 
e x p r e s i ó n , hasta hoy m e t s f ó ' l c a , de que 
noa válem< s para decir de uoa persona de 
de mi rada sin b r i l l o , que t'eoe ojos ce car 
ñero muert i f ¿Y q u i é n DOS aeegnra que, 
una vez en esta vía , no ae p o d r á n t rasplan-
tar otros órganofcf 
L a ci-*ncla es fecunda y nos tiene acos 
t e n r rados á toda clase de t o - p r e s í S 
POLICÍA — A l t ransi tar poco á n t e s de las 
las t cho de la coche anterior por la calle 
á e i.io Atdittas, oaal esquina á la do San N i 
co l i s , f u é saa'tado D . Ricardo S á n c h e z , 
Jefa cte Pollcini qua fué do esta pTOvlcci», 
por doa moreiios d t ecoooo ídcs que, cuchil lo 
HD mano, IntRntaron robarle. 
E Sr Sinchea que no llevaba n i siquiera 
na b<i».toD, aa l e f e u l i ó , aadeudo l igeramen-
te herido eu una mano y en e l vientre. Lea 
asaltantes « m o r e n d l e r o n la faga. 
— L * n i ñ a E l v i r a R lba l y Ramonar, ae 
Cüyó ayer tarde del b a l c ó n a l pat io del 
marcado de Colon, c a n e á n d o s e lesiones 
gravea que le fneron curadas de pr imera 
i n t e n c i ó n en la casa de socorro, siendo dea-
.•a-a trasladada a en caea 
—Ea 1» oaaa de eocorro de la 4* demar 
cación, fué curada una parda de una h e ; ! 
da lese que le i n t i l ó u n moreno desconoc í 
do oou una navaja, alendo detenido un 
iad lv iduo blanco, por sospechar l a parda 
que f^ora el que la m a n d ó herir . 
—De una fotograf ía de la calle de O'Rel 
Uy h u r t ó u n p t r d o , que fué detenido á la 
voz de ¡a taja l u n cuadro, e l cual a r ro jó al 
emolo ai ser perseguido. 
— E l celador del bar i io de San L4zaro , 
auxiliado del v ig i lante n ú m e r o 18, detuvo 
la tarde anterior á un indiv iduo blanco, 
reclamado por el jazg*do de la Catedral . 
—En la calle de la l adaa t r la esquina á 
T í o c a d e r o , tuvieren una reyerta dos c o -
cheros, s • liando á m b o s harldoa y siendo 
curados en la casa de socorro d a l a 2? de 
m a r c a c i ó n . 
D E S D E Q U E S E CONOCS E L P E C T O R A L D B 
Anactihat ta , la tiala y d e m á a enfermedades 
del pecho, la garganta y loa pulmouea, no 
t ienen j a r a z ó n de ser . 72 
L A M E J O R Y M Á S P E R F E C T A EMULSIÓN 
de Aceite de Higa ' lo de Bacalao de N o -
ruega, con loa hipofosfitoa de c a l , eoda y 
potasa, preparada por Lanman & Kemp, 
N e w - Y o r k . 
Ea no solamente u n poderoso reconsti tu-
yente do las constituciones débi lea , y u n r e -
medio seguro é infal ible contra todas laa 
afocoionee del pocho, l a garganta y pulmo-
uea y otraa en que ae prescribe el nao del 
Aceite de H í g a d o de Bacalao puro, sino que 
t a m b i é n es en s i el Agente digestivo por ex-
celencia para los e s t ó m a g o s delicados ó dis-
pépt ico». 
D E V E N T A B N L A S P R I N C I P A L E S D B O -
guerias y boticas. 
Susoricion iniciada por el Ayuntamiento de Santa para 
sooorrei & loa deegraoiados de la Península que su-
fren lu oou»eonenuia de la leí rib e epidemia ael có-
lera quo t i n t a miseria y dosgiaolaa ha ocasionado 
eu aquellas provinciau. 
Oro. Billetes. 
E l Aynntamionto de Bauta, de 
los fondos municipales.. 9 
D . José &!• Delgado Cara Pá-
rroco de GnaC&o 
U» Rit» For-iándea de Godinee 
D. Jocó Mí d' Godinez.— 
.. Subantiau Gub:r 
. . José López . . . . . . . . 
D* Aurora l.uúon de Godiuez.. 
D Kni.éb.in Clsneros — 
.. M-inue S GtnaUez 
. . Juan Nelra 
. . JosA AU-arez Ornz . — . . 
. . M.inupl Lestldo 
. . Fernando Feruándes 
. . Huiuon Noto . 
. . To'ibio Sánchez 
. . Gumerelmlo Campa 
Sres. Gómez y H u o s _ . . ~ . . . 
. . Gonzalee y Jlnoa... 
D . Jalma Gran 
D? Merced Kivero «n. ,. 
D. Jo .qniu Caballos . 
. . Isidro Cecilio 
. . Jo -é Moiuó . . . . . . 
. . Raf»ol Ooloniar . . . . . . «, , . . 
.. M gual Pérez Boiiigas.—... 
Jiit.cyGruz — . . . 
. . ira-.claco Eihbvair ia 
. . M-igoel Oirul Oairdras 
Racui.n Donato Martel — 
.. Francisoo Grama González. 
. . Francisco Nario , • ••• 
. . Felipe M Malo 
. . A.burto Ker re r i a s . . . . . . . . . . 
. . E «quiel González 
. . José Alfonso . 
. . José Enolnosa 
. . Jcbó M " P ó r p z — . . . — 
. . Juan H e r n á n d e z . . . 
. . José de Dios 
. . K x t i l f a Mateo 
. . M«nnel F o r n á n d e : 
. . Mauuel Qnovedo—... . . 
. . l \ a n o i t i c o Jesns Benltec.. . 
. . fczaqulelM Santoe 
D? Maxia de la Paz Gómez 
. . Mariano Lima 
. . Cirilo Af i í . _ 
. . Lino Alp izar— 
. . Bmilio A n t ó n — . 
. . Francisco Torres - ~ -
. . Sjlyador Garriga 
. . Manuel Mí Acosta.. . . . 
1)? Merced Acosta • • • ' i i . 
D Manuel Piuo 
D i Carmen Fino de G i r a l — . . . 
D. Miguel Giral y PUo 
. . Paulino M i e l a . . . . . . . . . . . . . . 
Aeiá'ioo N . Cepeda 
D. Jaolnto Núfiíz 


























































SECCION D E I N T E R E S P E R S O N A L . 
¡¡EL MAMmiOSO APAGA-FUEGOS 
A M E R I C A N O ! ! 
T U B O de mano para la f xtincion de in 
cendioa, lleno dol portentoso liquido extin 
guidor preparado expresamente para el 
T U B O . Sae resultados son seguroo, eficaces 
y taiiefaotori')?». Pnede manejarlo un niño, 
unamojetr ó ua hombíe . Su baratura ló 
pone al olcanca de todas laa fortunas. 
Solo vale $2 12^ un tubo é $24 docena ORO, 
A l empezar un fusgo, y ántes de que eea 
poeib'e qno lleguen loa bomberoa, ó pueda 
¡irrojarse un cubo de agua, el T U B O extin 
guidor debe uearee, y se obtendrá un éxito 
magnífiro. 
Mingan ingenio, almacén, bodega ó casa 
partku'ar deben estar deeprovlatoa del 
P O R T E N T O S O T U B O . 
Loe reoultados que prrduoe son Instan 
táñeos. 
Está fdempre en condiciones de usarse 
Ext inguo inmadlatamenie un fuego oca 
eionado por aceite de carbón, aguarrás, un 
moajtuitoro qne ae incendie, etc. 
Piira las casas de bagazo da un resultado 
admirablf . 
Padrea, eaponos, propietarins, no dejéis 
de r M n u r a r el maravilloao T U B O A P A G A 
FUEGOS A M E R I C A N O ! ! 
L a más terrible oatástrefe que pueda 
ocurrirle á una f<irai!ia ó á un comerciante 
honrado es nn F U E G O . 
Proteged vuestros hijos y propiedades. 
Deben ' omprnrse por lo mónos tres tu-
boe, para que en caso de un siniestro haya 
r e p á c e t e . 
De venta eu todas laa principales ferro 
terías de la Is a, y en la de Aguilera y Gar-
cía , 27, Merosderea 27. 
Para máa inforniea dirlgirae á V. F - But 
ler, Centro Telefónico, 5, calle de O'Roilly, 
Habana. 
P reven íoa contra laa falBifioacionea. Cada 
tubo es metá' ico, de cokr amarillo, y lleva 
el nombre del privilegiado, V. F . Butler. 
2008 P 8 17 
LA FLOR s umnm 
Este es el mejor vino de mesa que viene 
a Cuba. 
Se dan muestras grátía al que lo deaeo. 
Pldaae en todoa los restauranta y fondas. 
L o venden al por mayor BUS óniooa re 
ceptoroa 
P E R E D A 7 Oa 
Muralla 85 y 87 Moroaderea 29i 
Locarla L a Bomba Locería L a Crue- Verde 
Un cuarto de pipa oon máa de 6 garra 
fonc-s, 16 pesos oro. 
U n garrafón, 3 pesos c ro 
Una caja con veinticuatro medias bote-
llas, 3 pesos oro. 
C a . 83 P 26-20E 
N T ¡VI E J ^ . L . o P E R L A S . 
esmertddas , p e r l a s y r u b í e s e s e l g r a n -L a J O Y E R I A Y PLATERIA, d e m o d a e n l a H a b a n a eme © a t e n t a e n s u » v i d r i e r a s a l sturtido m á s c o m p l e t o y v a r i a d o de a l h a j a s c a n br i l l antes , zafiros, 
« e e s t a b J e c i s n l e o t o de l a c a l l e de C s m p o s t e l a n . 5 6 . t i t i l a d o Z ^ l A M E I t I C A , Ao l o s S r e s . B a h a m o n d e , B o r b o l l a y C» 
L o s D r e c í o w a u i . L A A M E R I G A t i e n e m a r c a d o s á i a » l i n d í s i m a » j o y a s q u a v e n d e s o n t a n B a r a t o s q u e c a u s a n a s o m b r o á 1 c » m i m m o s c o m p r a d o r e s . 
V a v * - n n a m u e s t r a B d l l a n t e s a l p o s a d e s í l e $ 1 8 e l q u i l a t e . - Z a í i r o s m u y f i n o s , b i e n e s c u r o » , d e s d e $ 1 4 e l q u i l a t e . - R a b í e s y e a m e r a l A & s de v á r i a s f o r m a s y t a m a n o a á p r e c i o s b s r a -
f í a i m * , a —Ra' .o las ' íH» n i a u ¿ l p a r a b o l a i l l o d e a d e $ 3 o n o . — R e l o j e s c o n l a s d o s t a p a s de p l a t a , d e s d e $ 3 u n o . — R e l o j l s d a o r o , de r e p e t i c i ó n , de s e g u n d o s l a d e p e n d i e n t s a , c o a c a l e n d a r i o y 
' e l u n a y e r g ó m e t r o s de l o s m - j o r a a f a b r i c a n t e s « e B u r o o s , a s i c o m o l e s c e l e b r a d o » d e W a i t a m , á p r e c i o s t a n b a r e t c s . c o m o n u n c a s e h a n v i s t o 
f a S U L T I ^ l M S l ! T T ^ " o a p r e c i o s n o v e d a d — C o m p l e t o s u r t i d o de f o r n i t n r a s de r e l o j e i í a y p l & t e t í a — O t r o 
q u e t e n o m o » e a n u e s t r o » a l m a c e n e » . V s n a e m o s y a l q u i l a m o s p i a n o s . C o m p o a t e l a 5 6 , e n t r e O b r a p í a y L a m p a r i l l a , . 
Cn T92 
d í a a n u n c i a r e m o s e l i n m u n s o s u r t i d o de m u e b l e s 
T e l e f o n o 2 9 8 . 
15fl- 9jl 
el vino mfts rico d« mesa, el mil» puro, el de mejor gnsl» 
al paladar, el que por sus propiedades es mfts saludable 
y estomacal, y el que, sin embargo de todas estas buo-
nao coudioionea, resulta más eoonómlco que Dlagun otiof 
. . . . . . . .Pues pedid el aureditado 
Viio m i m m - m m 
d^l que son tinicos Importadores en esta Isla 
Y C O S P , 
Ouba 87. (.ntre Teniente-Rey y línrallft, 
O 144« P 
i 
Elegantes y baratos se hacen los vestidos 
en el g ran ta l ler de Modista L A P A S H I O -
N A B L E . 
Ea una equ ivocac ión creer que cobramos 
el lujo del establecimiento; en esta caea se 
confecciona desde el m á s rico vestido hasta 
el modesto. 
E n 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
viaje. 
T a m b i é n hay u n gran surt ido de sombre 
ros, ú l t i m a moda. 
Se venden a d e m á s ricos camisones borda 
dos á la mano y con encajes, m a t i n é e s 
ropones, velos, azahares y toda clase de ar 
t ículos para equipos de novias. 
Y para n iños , hay constante surtido de 
vestiditos, faldellines, camisltas, birretes y 
toda clase de objetos para canastillas. 
Variedad en ñorea finas. 
Todas las m e r c a n c í a s las recibimos d i 
rectamente de Europa: y en cuanto á los 
trabajos de esta casa, r e ú n e n el buen corte 
y elegancia que tienen acreditado. 
LA FASHIONABLE. 
93 , O B I S P O 93 . 
í> F - l C a . 154 
TBNEBIá 
Ü E V A , 
de la Viuda de Margarit. 
Habiendo establecido nn depós i to da loa 
oroductoa de esta f i b r i c a en la calzada del 
Monte n. 6, ae par t ic ipa al públ ico en gene 
ra l y á sua conoumldor ía en part icolar , que 
de hoy en adelante h a l l a r á n en dicha osea 
completo surtido da materiales de zapa 
t e i í a y t a l a b a r t e r í a á loa predoa Blgaientes 
Saela b ^ n c a y colorada á $71 oro cabeza 
Suela planchada de diferentts colorea, á 
$8^ oro cabeza. 
Vaqueta de 1*, á $71 oro cabeza. 
V-que ta de 2a, á $121 billetea. 
Vaqueta de 3a, varios t a m a ñ o s , á $9 b i 
l let^a 2105 P 6 18 
D I A 2 1 D E F E B R E R O . 
Domingo (de Septuagésima; S in Félix, oViepo de 
Metz. 
Eu este día bañe nonuemoraoioa el martirologio ro 
mnno de san Félix, obispo de M itr. ciudad'le la üa l i 
Bélg oa. laqu" raere3:6 desie el tiempo aposWlioo reci-
bir la lus a t l T>aDgello Tuvo esta ielesia el honor d 
tener por su primer obi-po, á san Clemente mártir, 
discipolo de «an Fddro, per sa st-gundo prelad > á î an 
Celestino 6 Celeste, y por tHroero* nuestio Santo, vaion 
dienisimo. y jnsto mer cedor de los mavores el^zios p(< 
en rigurosa exaotitmi en el oumpllmlenTo de Us obliga-
ciones de »u miulste.-io, sicndii ua mo le o de todas las 
Tlrcades «pisuopa tu, amantlslmo de iaa santa» •vigtl-n 
••1 cual dertpu^s de habar gobernado aqae'la ig'esia, ron 
un oslo ardt-UM. ton nn esmero y onldado ox era-'rd i na-
no, nomo an disna suossor de ios apóstoles se deb ó á 
su infacigabia calo el aumenti de la ley de Jesucristo 
O mpó la silla rpisnopil do Motz de cuarenta á outirenta 
y dos a&os. Por los años de 1"8 premió el Señor sus 
virtuies, llevándole á su o3leatl»l morada. E l SeGnr e 
ha d'gn&do hacer su memoria célobro, oon ia mul ' i tnd 
de mile^ros q u i ha ebrado por la intercesión de eu 
slei vo. 
D I A %1. 
La Cáietira do san Pedro en Antioquia; santa Marga 
rita de Cortoaa y mn Pasoa-sio, obispa y confesor. 
F I E S T A S E l . L U N E S Y M Á R T E 8 . 
Misas Solemnes—Kn Santo Domingo la del Sacramento, 
de 7 á 8; en la Catedral, la de Tercia, a (as 8), y en las do-
m¿« ItrlRPin» la» do .vwt.nmhr» 
Real y mny Ilustre AroMoofradía del 
Santísimo Sacramento, erigida en la 
Sarropía de Nuestra Señora de Gna alupe —Secretaría. 
La JuLt» Diroofira de eeta Beal y Mny Dns t r j A r -
ohioofradia cn sesión extraordinaria celebrada en esta 
fecha ha acordado o^e se suspenda Ja festividad de 
"l)omlngo39" que dobla í-elebrarte eldia 21 del corrien-
te mes lo cual «e ha puesto en el superior conocimiento 
del Bxcmo. é Il tmo. Sr. Obispo Diocesano. Lo que se 
anuncia por este medio, para in teügenci* de los Sroa. 
Hermanos do la Corporación Habana, 10 de f'brero de 
18S6.—El Secretario, Fernando Fernandez del Toro. 
i-so* i - w d 
^ m w M i f l M r n i i i i i i i i i i H i i i i i i i i i i i i i i i i i i i i t i i i i i i i i i 
V I S A 
Almacén de Vinos puros y Víveres 
de superior calidad. 
Provlaiones p a r a fcunlllai». 
Preclr.a de maelie. 
REINA 21. TELEFONO 1.300. 
Cn 210 P R-16B 8-17d 
Participo por este mo lio á mis antiguos amigos y ra-
rroqnianos, qne desde el dia 16 de! a'-tua! he establecí lo 
ene. nuevo M E R C A D O D E C U L O N cor ociado por E i 
Polvorín, el tráfico al por mayor qne por mucho tiempo 
tuve en la Plaza del Vapor, de frutas, verduras y demás 
ar t ículos de abasto diarlo en los morcadoa. 
En este ofrezco al públ ico consumidor surtido gene-
ral y á precios ventajosos; y á los productores que me 
dispensan su conflansa constarnándome sus mercancías, 
la sef uridad da mi gest ión m&s activa para la realizaoicn 
d i las mismas, como tengo ya antprtcrcnenta aoreriitaáo. 
Habana, febrero 17 de ISw.—Mújutl Vtbrera. 
2089 P 8-17* 8-18(1 
JES. 2 P . XD>. 
E l m á r t o s 23 del corriente, á las 
ocbo de la m h ñ a n s , ae c e l e b r a r á n 
honras f á n e b r e s en la Ig'esia de l a 
V. O T . de San Prandaco (ex cen 
vento de San A g u s t í n ) por el eterno 
descanso del alma del 
| Sr. Dr. D. José Ramírez y Ovando, 
C a t e d r á t i c o de t é r m i n o que faé de 
esta Real Universiflad y Mmla t ro de 
la V . O T de San Francisco, con 
motivo de ser el primer aniversario 
de su fal'eoirniento. 
Su viuda ó h*j JS i nv i t an á sus pa-
rientes y amigos á que concurran á 
i lcho > oto y eucemienden su alma á 
Diop, favor que a g r a d e c e r á n . 
Habana, 20 de febrero de 1886. 
222S a l 22—dl..oi 
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C O M U N I C A D O S . 
Dedicado al Dr. D. Maxim laño Marbsu 
EN SUS D I A S . 
DÉCIMA. 
Miont-aí yo, en la tierra ex'sta, 
Te moBtraré gratitud, 
No hay qu:en cure como tú; 
Especiaiiata en la vista. 
Si ia historia se registra 
Garantizo desde lurgo 
Yo que me entregué á t í olf go. 
Mira si t jnd ié alegría 
Leo. de noche y do dia 
Y & Dios, por t u snorte ruego. 
ecido.—Joat Alvirez. 
í- i í 
Un oliente agrá 
2226 
A l D r . D . M a x i m i a n o M a r b a n , 
E N SUS D I A S . 
Ha'lándome en In liolemenoia 
Y sufriendo cruel dolor. 
Vine i i ponerme m^jor 
Debido á tu iiitoligonoia. 
T u cariño y t u paciencia 
Daspnes do mil sinsabores 
Y después que otros doctores 
M« abandonan incurable. 
Veo qne eres admirable, 
T ú aliviaste mis dolores. 
Fuaehio' González. 
Begla 20 de febrero de 1835.—Su casa Baenavista 18. 
m s i - 2 i 
Enla maSina dehoy y en la iglesia de Casa Blanca 
83 han unido oon el eterno lazo la simpática y virtuosa 
señorita Di Bosi Griban y el muy spreciabie ,j6ven D. 
Nicolás Andrea fueron padrinos de macos el padre da 
la novia O. L?andro Gaiban y D» Josefa Sierra, tia del 
novio y de volacioms D Juan Gaxi lyDí i.lpr.ana Her-
nández; Incia la novia uu lindo trage y un hermosa co-
rona de azahar: al llegar á la morada de la desposada la 
oononmuciA fué obsequiada con dulces y refrescos. 
Desearnos á los nuevos cónyuges una eterna luna de 
miel.—Fimos amigo*. 
Febrero 20 de 'v > (I 2254 1-21 
CIECíLO HiBiNERO. 
Programado los bal'.es de carnaval que dará este ins-
t i tuto en ei teatro de Iri joa en el mes de mtrzo de 1889. 
Sibado 6.—Baile de disfraces 
Lúnes 8.—Idem de Idem. 
Domingo l i —Idem Idem, Piflata. 
Sábado 20.—Idem de Iden, Vieja. 
La Junta Directiva autorizada por acuerdo de Ja go -
neral de 23 de agosto próximo pasado, que reformó el 
articulo 4? del Reglamento, ha dispuesto que los señores 
socios abonen doble cuota en el mes de carnaval, no su-
friendo alteración la de ingreso para los señorea qus 
jan admitidos en dicho mes. 
K o se admitirán trauseuntes, n i se darán invitaciones 
balo nlnsrnn concepto. 
Una co^ieioo de la Ulríot lva reoenoocrá á la entrada 
A 'es persor.Rg disfrazada 
IJuüáua, iobrero 20 ile 1681—JUSoortlstlo, Joi¿ For-
MTfft 2.133 O-Si 
Haftana febrero 20 de ]88«. 
Sr. Director del DIAKIO DH LA MAiinfA. 
Muy s t ñ w mió y do toda mi consideración. Sírvase 
usted insertar en el periódico, que con tanto acierto d l -
rlíe las siguientes lineas. 
Q S M . 
Z7/i curioso. 
En la vista pública, colebr ida antier en una do las Sa-
las do ia Bxomii Aulieuoia, pulimos aclarar el misterio 
da no poderse «ender, i'n los mercados de esta Isla, las 
calderas do > apor «eoioua'es—Invf ncion Gel —v quo 
ha fabricado y fabrio* ol ' P oneer Yron Vro.iks" á ps-
H i r de la deoiáuda que hay de ellas. 
S é el oseo que el Gobierno General otorgó do« paten-
tas de nn privileg'o da invención A D A berto V^rás te-
gnl, oomt» «poder» do ti» lo» Sres. Babr-oi k <fc "Wiloox 
oonstrnotores en Ne-w Y o i k de unas cald- ra» de vapor 
secoionaJen, el dia "7 dejado de 1885" Y que, oon esa 
patente, Veráetegnl acndió al Juzgado de Cienfaegos 
par»perseguir , t n uu proredimiento de usuipaoion, al 
encargado del ' Pioneer Yron "Woi k " en la venta de las 
oa'deras Gell. 
P»ra eso hizo el Sr. Ju^z Instruotor, qae la caldera 
denunciada por el qaerel'ante, cuerpo del delito, faene 
reconocida ñor dos peritos Bstos en 17 do Setiembre 
del año próx'mo pasado, con vista de unaepie.'os de cal • 
dsrasy d« los ' a tá logosde B*bcock i¿ Wiloox y del 
' Pioneer Yron W.i iks asegnianm por muchas wzo-
nes, qae la i'altíora lefeiida, t ra ída en el vspur "San-
tlago' i Cif-ufueuo», ers idéntica, en su coiibtiuccion, & 
la do la patm te de 7 de Julio. 
llccoa la deoiaratoria dol procesado, voló este á su 
defensa, tileg^ndo inmediatameiite qua no existí.i deli-
to . 'guno, toda vez qne. en febrero del mi&mo iBo de 
1RC5, habla venido para el ingenio Parque Alto del Sr, 
FoTrier, ¿noa ubicada oa la citada Juiisdioolon de Cien-
fuegos, una caldera más pequeña, pero de la misma 
oonfctrnncion á la embarcada; la cual caldera fnneiona-
li% peif'Ctsmaijte desde ol siguiente mea, ea decir, en 
Marzo de 18á5. 
Y probó sus palabras can los docamsnioi de o n 
duccien, oon los de entraba y extracción «nía Admna 
de Oiei. fuegos, oon tres tastillos y con la inspección o-
oular y el reoonooiraiento de otios dos peritos de la cal-
dera que fanoionaba e n i l ingenio Parque Alto , pro-
piedad, coaio se ha dioh" del Sr. Fowier. 
Ea incuest'onabie, pues, que si la caldera secuestra-
da era igual á la de las pitoiitas y estas d o s á la de Par-
que Al to ; l i s trea calderna eran y son idénticas por el 
eeuciiluimo axioma de qne dos cosas iguales á una tor-
cera fon igualo» entra at, 
Oi eotónoes decir que, en las Gacetas de I t Habana 
de 21 y 24 déjal o: escribió el Gobierno Ger eral rrflrién-
dose a la» dos patentes dadas A Verást°gui el 7 de los 
propios mes;v año "se ha servi<1o acordar se ex-
pida la oorrespondiente cédula de piiviiegio por el t iem-
po v c merpto solicitados, en la inteligencia da qr.e esta 
gresiae» y se entie ide sin perjuicio de tercero «i se 
prueba, ante loa T . i b a n ñ a s haberse obtenido con datos 
fllS'S. 
Salí de la S»l» dé la Bxema. Audiencia, concluida la 
v i s ta .p re .un tán lome á mi mismo. ¿Laspruebas del pr.>-
cesado, sobro Ja existencia de la caldera Gell desda 
Marzn en Parque Alto, n» constituirán la evidencia de 
la nulidad de 1« patento? Y si la constituyo ¿cómo ha 
podido sujtauoiarsa d^sde que esto se probó una causa 
por usurpación? Bn mi buaillde criterio ei la causa si-
guiera-ma contesté —el privilagio no estaría en la pa-
teiita sino en el proceso. 
Albert Franle 
2261 1—21 
E L S E D L I T Z C H A N T E A . U D este pnr 
gatlvo refrigerante y depurativo, es una aal 
neucia d d un sabor m u y dulce y de una efl-
cacla cierta para combatir a l E S T E E Ñ I -
MIKNTO D E L V I B N T B B Sa USO diario 68 
principal mente ú t i l á loa gotoaos, á los ren 
mftticoa y a laa personas qua tengan t em 
oaramtmooa eanguíneoa ó biliosos, predla 
pneatas á las congestiones cerebrales, á los 
vér t igos , á laa jaquecas, 6 que padezcan de 
ÍRP a lm(r .anas de embarazos gás t r i cos , etc. 
E l Sr CHANTBATJD , Fa«macéu t i co , Co 
mondador d* la Orden de Isabel la Catfili 
ca, es el único preparador de los Medica 
mentes dostmétncos del Dr . Buragrave 
que, por eu buen éx i to , han adquirido una 
fama urilversal. 
Deaconfíflfie de las peligrosas falsifica 
dones del Sedlitz Chanieaud y de loa Me 
dicamentoa doeimótr icos . 8-0 
B l qno saecribe, profesor en medicina y olmjla, p r l 
mer ii'édloo moniidpal y forense, 
Certiflua: que ha usado en BU prártif a con un éxito 
inru-jür».ble, en varios casne de D I S P E P S I A S G A S -
t T K A i G I A S y algunas formas <ie rnqnitis uo el V I N O 
DB I M PA V I N A OON «. L I C E R I N A , qne sognn fór-
mula d 1 D R O A N D U I ' . preparan ka Dres. D. J c e é d e 
J. Rovira y D. Manuel de Vargas Machaos; motivo por 
¿1 cual no tie"© loconveniente en reuomcnílir.o de una 
manara »fl.ci>z tara los individuo» que so «.nouentren 
i nvariilos do l a i indicadae al'eociooe» Y para que 
jonatelibro la presente en Matania», febrero ¡Tde 1888. 
—Birmado —/ do. Ataúlfo del FortiUo, 
Un 192 U P 
AVISO ÍL PUBITCQ. 
C A F E E L P R A D O 
Calla (!e Amistad esquina & Dragcnes 
Oran depóiito del sin r ival 
Í J A G E R - B E E R D E V I E N A . 
U n i c a s u c u r s a l de l t an 
afamado L a g e r f r i ó del 
REFRIGERADOR CENTRAL. 
2U8 4-19 
M 4 ! ) C O M I 
Pasiegos y DaEzantes Montañeses. 
De órden del Sr. Presidente y por armerdo de esta D i 
reotiva, oito á las Secciones dó Coro D^nza y Pssíegos 
para quo ooEcu'i'an el domingo 21 dol coiritnte, á las 
cinco'lela tarde, y con sus reRpoctivos trajes, al salón 
de esta Sndadad sí t i ca'zada del Moi.t3 esquina á Agü i -
ta, para de allí partir en procesión por el t r j jeoto acor-
dado con dirección al (Irsn Teatro de Tacón. 
Habana, 19 de febrero de 18f 0 —B! Becretsrlo, F . Ru i -
seco, i 221 l-20a 1-211 
ÍNTRÜDÍIBETALUSTAS D i f IVESES 
Ea consonancia con lo maDÍf ;8 tado al 
público desde el dia primero de marzo, no 
recibi rá nlngano de los índlvldnoa que 
conítiru.voa eeta gremio, billetea da cin 
auanta canta vea para abfrjo: a d m i t i r á los 
bllietoi ' de á peso para arr iba por el valor 
en que se h « y a cotizado el é i a anterior en 
la plaza ci b r á n d o a e á f u p re sen tac ión el 
gaeto heeh) y dando el vuelto en plata, 
naeta el complato t i n o 1Ugaró del referido 
billete da á pean, y eu l a m i í m a forma l le-
oaráu sus obliga clor es. 
Habana, f^trero 5 de 1 8 8 6 . — í a Direc-
tiva. 1601 1 7 - 9 F 
A V I S O 
á los cafés, fondas y loiegas en general. 
Como e) Depós i to de Tabf.coi de G ü i r a 
Melena do laa mejor* a mineas y respon-
f i iendoó !o lomej rabie?, e s t á en la calzada 
de BelascoalD n 12, Telefono n . 1245, au 
dueña J o s é Méndez , único expendedor de 
ell^a en la Habana 
Febrero 17 de 1886 José Menúes 
2077 1-17* 5 18 i 
I T i DE L i DEUDA 
Necef-itartdo u : a fjfirt« cantidad en t ítn 
loa do la D e n l a d«5 P ? C 3 Idla, compro créd i -
tos de la referida D - uda y residuos en to-
da« camidades. Pagos de ocntado. 
Las proposlcionas de cualquier puoto de 
la ISIA r e i á n i n t n e d l a t A m e n t e atendida*. VI-
.legae 87, entreauelos — Dlrlgiree á Joaé 
Laoret Morlot 1101 26 27E 
BE V. M U GUARDIA 
Administra y facilita vacuna —Praotioa embalsama-
mientos.—Do 11 á 1. Salud 79. 
1242 30 30E 
M A S B A R A T O T O D O S , 
C 
I ' M 
Y O : 
i — — — — — — M M B H I B M B ^ 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
P R T 5 M T O M A Y O R , $15O,O0O. 
Certificamos: U* abajo firmantes qué bajo nuestra í t r -
peroiginn y dirección se hacen todo* los preparativos para 
tos Sorteos mensuales y trimeetrates de la Lotería dei As-
tado de Lou^siana; qut en persona preseneianKis la cele-
bración de dichos sorteos y qué todos se efectúan eon hon-
radez, equidad y buena fe y autorizamne d la Empresa que 
haya uso de este certificado con nuestras firmas t n fac-
simiU, en todos tus anuncies. 
CIEÜJANO "DENTISTA 
C O N 1 6 A N O S D E P R A C T I C A . 
ESPECIALIDAD en ORIPICA0IONES. 
Cepillos, polvos y elixir. 
G A R A N T I A S 
en todas las operaciones. 
GRAN DEPOSITO DENTAL 
Cn 207 8-16P 
De las facultades de Par í s y de Madrid. Tratamiento 
especial de las enfermedades del hígado, aparato diges-
tivo y sistema nervioso Consultas de 143: calzada del 
Cerro 793. 2120 15-19F 
D r . G . A . Betanconrt , 
CIUUJANO-DEKTISTA 
de l a facultad de Filadelfla é incorporado á 
esta Keal ün ÍTer s idad . 
l O O ^ L G - T T w £ k . O ^ L < Z k 3 E : 3 . 0 0 
entra Teniente-Rey y fflnralla. 
Anebtésticos generales y Incales para las txtracciones 
sin dolor. Kacomondamos su hueso artifleiai para em 
pastadoras.—«¡ONSÜLTAS Y OPEHACIONKS DE 
7 D E IÍA MAÑANA A 3 D E ILA T A R D E . 
1978 15-16 
COMdDHONA FACULTATIVA. 
Kooiba á las señoras que padecer a» tt«cc iones 
propias á la profesión todos los días —D 3 1 á 3 —Trooa-
dero 103. 1«87 15-13 
Gonza lo J o r r i n y Mol iner , 
A B O G A D O 
Ha trasladado su bufete á San Ignacio 130. Consultas 
da 12 á 4. 1898 8-13 
El Ldo. Francisco de los Santos Gnzman, 
ha vuelto 4 enoarprarse de su bufete ds abogado, en su 
domicilio, Oficios 60. 
1840 al-11 d30-12r 
ABOGADO 
ü a iranjúils 
1801 
l u üu'buíwtfeit la o»Ut) d.e 9*11 Nlool¿sti7, 
15-11 
T o d a l a h u m a n i d a d dice: ¡ Q u e l a c o » a e s t á malal Y o digo qne no. ¡ M i e n t r a s h a y a habi tantes 
hay t i erra l ¡ Q u e si l ¿ H a y h a b l c a n t e » s i n t i e r r a ? ¡ Q u e nol ¿"S t i e r r a s i n h a b i t a n t e » ? ¡ Q u e no! 
Puesto que donde hay t i e r r a hay habitantes , donde hay habitantes hay dinero. 
-Kl que vende barato y a l contado, vende. E l que vende caro y fiado, p ierde fiado y fiador. ILa 
C a r i d a d existe en e l mundo entero. ¡ Q u e si l Desde l a cumbre b r a v i a has ta las olas de l m a r . ¿ V o 
es verdad? T a m p o c o nadie i g n o r a que existe o tra 
C A R I D A D 
E N L A «'At L E D E NEPTUNO NI'IH. 63 
que e s t á s iendo l a a d m i r a c i ó n de toda l a sociedad y que o&tenta oon orgullo 
MAS BARATO QUE TODOS, Y O . 
S n p r i m i m o s los precios p a r a o tra o c a s i ó n , aunque y a desde M a i s í á S a n Aintonio se sabe 
que en S a s t r e r í a y C a m i a e r i a 
MAS BARATO QUE TODOS, ITO: J. GARCIA, NEPTUNO 63. 
Cn?25 3 22a 1 2 l d 
Dr. en Clrnjí» Dental por el Colegio de Pensilvanla. 
( iONSUi/TAl* V O t ' E R A O I O M E H D U ^ A « . 
P R E C I O » M O D I C O S . 
AGRJÍAB N. 11.0. 
C 186 16- l lF 
Nievo aparato para reoonooimlentos oon IUE eléetnoa. 
IJ^MPARÍIÍIIA I T . Horas de consultas, de 11 i 1. 
SepeoiaUdad; MatriB. vías urinarias. Laringe y siflU-
IC-MACIO R E M I R E Z 
A B O G A D O . 
Honsultaa do 1 á 3. 
flftínnanario 131-
t'Jl MODA, Galiano esquina á 
San Rafael, es la que más barato vende. H a 




Domicilio; L u í 7. 
JUAN M. ESPADA MONTANOS, 
D R . E N M E D I C I N A Y C I R U J I A . 
Conanltas de 3 A 4 de la tarde. Habana 49, esquina á 
ToiadiUo. O If» Í -F 
JOSÉ ANTONIO POSTO CARRERO, 
Notario P ú b l i c o . 
E M P E D R A D O I^UM. 8. 012 26-28E 
Bras tus W i l s o n , 
M E D I C O - C I R U J A N O - D E N T I S T A . 
P R A D O 11S 
KHTRK TBKIKNTB-RKT T DRAGONES. 
Haoe tan solo tra'.ajoB de superior calidad, pero á pr»> 
OÍOS sumamente módioos, miént'.as dnran los tiempos 
anormales que está atravesando esta Isla. 
KOTA.—JSu juntas del gremio le han concedido repe-
tidas veoe» por grao mayoría de votos, la honorifloa cla-
sificación de V M C O de primera categoría en la Haba-
na "OT í»-2->B 
í*edro Corp y Oalder in , 
A B O G A D O . 
Licenciado en administración. Btifete Cuba 1*4.—De 
una 4 cuatro. 1683 28 -9B" 
U R J . B . D E I Í A N D E T A . 
MEDICO-CIRt r jANO. 
Ha trasladado su domicilio & Compostela n. 110. Con-
salta- de 19 ¿ 2. 142 5.4P 
s LOS BNFBRMOS DB LOS OJOS. 
El acreditado ooulista D Mazimiano Marban, que 
lleva 17 años de práctica en Eepa&a y el extranjero, 
ofrece los servidos de su profesión calle de San Bafael 
n9 36, frente al Bazar Parisién. Horas de consulta: de 13 
i 3 da la tarde Los pobres de solemnidad que asi lo 
acrediten, de 9 á 10 de la maCana grátls . 
Nota.—B¡n la primera visita serán descngaBados los 
qne no tengan remedio. U79 25-9F 
Enseñanzas. 
U NA PROFESORA XftHLEtüA D E L O N D R E S con diplomas académicos, da clase á domicilio y 
en casa á precios módioos, enseca música, solfeo, dibu-
jo bordados, instraoolon en espafiol y á hablar Idiomas 
oon perfección en muy poco tiempo. Dirigirse á Obispo 
84, ó dejar las aellas escritas. 
2?43 4-21 
UNA S E Ñ O R A CON T I T U L O D E P R O F E S O R A se ofrece para dar clases á domicilio tanto de ins-
trucción elemental como dn piano: ya sea en e»ta ó en 
el campo: pnede dar las mejores referencias. O'Bellly 
n? 73 6 Beina 22 Imponaráa. 2218 4 21 
Solfeo y p iano 
Clases á domicilio tres dins á la semana: precio media 
onza oro. Para más exolicaciones déjese aviso calle del 
Cristo n° 29. 2241 5-21 
] V O P U D I K M D U , POR F A L T A D E TIBiUPO, 
i * atender á todas las perconas que solioitan lecciones 
de francés por el Sistema Bacional, les contesto por es-
te medio que t ra ta ré de poner un curso colectivo para 
que todos pueilan aprove«hailo Alfredo Kciosié, cole-
gio La Gran Anti l la . 2172 4-?0 
INTE R E SAN T A : CLASES A D O M I C I L I O D E 1? enseüanzaá %Vl billetes al mee. Ciases de Astronomía, 
Física, Qoimioa, letra inglesaeto. á nnpreeiosumamen-
te módico. E1 p:oftwor empleará en la cncefianzaun 
método rápido, claro y recreativo. Informarán Animas 
número 127. 2104 4-19 
EHPASO Y PBKPAEJSCION 
para los diferentes «rapos y asignaturas del Bachillera-
to por varios Sres, Catedráticos de la Universidad de la 
Habana. 
Enterarán al que d<eéj pormenores, en la Calzada del 
Monte n. 83; 39, de 8 á 10 de la maHana. 
2005 isne 
l i í l l FEANCÉS, ALEMAN 
I R I T L I J ^ Bernaza 60. 
N A S E R O K í T A A M E R I C A N A D A CLASES A 
domicilio y des •» encontrar a'gnnas más d'SOipnlas: 
enseña el eapsñ t i' c'ó > y francés: dirigirse Anona del 
Norte número Ü V 2Í)21 4-17 
ü 
T B E L N G H H H <k S P A N I S H 
languages Ihor^tignlí & rapidly t&ught by professor 
Horrera NEPTUNO 45. 
l»8i 2C.1SF 
G U I T A R K A . 
Lecciones por el prclesor D. José P. Mungol. alma-
cenes ds música de D. Anselmo López, Obrapía 23 y 
señores Esperes y H9. Obisco 127. 
17C4 16 10 
I | N p R U F K H O i l DE A L G U N A E D A D N A T U R A L 
\ J de Italia dusea colocarse de preceptor oon una f«mi-
iia decente para la ^ y 2̂  ensefianza además los idio-
mas francés it>t>lacn y !»tin. En la librería de D. Ellas 
Fernandez y Ct'-ona. impondrán Obispo 31. 
1549 15 6F 
S O L F E O "ST P I A N O 
Lecciones cor |B Srta 
Almacén de Eiú«iaa de I> Anselmo López. Obrapia 23. 
15R0 15 61 
AMELIA HERNANDEZ DE TORMO. 
Profesora de Idiomas 
I N Q L É S 7 F R A N C É S . 
Se ofrece á los padrea de familia j á las directoras de 
colegio, para la enseSansa de los referidos idiomas. D l -
reocion: calle de loe Dolores número 14, eo los Quemado* 
ie Marianao y también informarán «a la Administra-
ción dol TÍTARin HB t.A UtHTMi O H W 
Libros é Impresos. 
L i n d a s novelas. 
La Sacieiad de las mujeres hermosas y otras novelas 
sentimentales y amorosas, 12 tomos $2 billetes. Salud 
número 23, librería, 2238 4-21 
ESQUELETO. 
Un ecqneleto completo, bien articulado qne facilita los 
estudios anatómicos, oo'ooado en sn urna con hoja de 
cristal, se da por menos de la mitad de sn valor. Una 
caja de cirajía oon cuarenta instrumentos, sin uso algu-
no, en precio ínfimo: 432 tomos de obras de medicina de 
una biblioteca. Salud n 23, depósito de libros baratos, 
antiguos y modernos, nacionales y extranjeros. 
2153 4 19 
HISTORIA NATUEAL. 
ae comprende los tres reinos, 11. eon 342 láminas, $?; 
¡i Emilio, 6 la Educación, por Rousseau. 5 t. $3; La es-
cuela del pueblo, páginas de enseñanza universal, por 
"W. Aiguals de Tzoo, 171. $1; Hlf toria de Mélico por A la -
man, 3 t. láminas $3: Geografía de la Isla de Cuba por 
Pinhardo, 4 t . en 49 $10, Novelas de Voltsire. 3 t. %\ Be-
ñsxiones sobre la naturaleza, por Stnrm. 61. oon lámi-
nas $1, Historia de Portugal y fus colonias, 11. $50 cts. 
Diccionario espsñol latino y vice verra, 2t. gruesos $3. 
Yisjes de Anscarsis por Grecia, 11 t . $1, Filosofii d>i 
Sai re Várela, 3 i . con láminas. $1, Las memorias del Hablo por Soulie, 8 t $1. Vis-jes de Wanton al país de 
las monas, 41. láminas $2 La Sagrada Bib'ia con Iss 
Vindicias, 27 t . $8. Jnrasalem liberuda por el Tas^o, 2t . 
$1, Obras de Martines de la Busa, 5 t. $1, Curso de I n -
és, por Eóbertson; nn t . grueso. $2, Historia de los 
irrndinos, 1 t . folio lAtninas, $3, üOO tomos de obras de 
Paul de Kock Julio Verne, Maine Eeid y otros céle-
bres autores á escoger á 30 ct*. cada uno. Hay nn apar-
tado de 3,400 tomos en francés, inglés y otros idiomas 
por la cuar t i parte d* su valor. Se da gratis nn extenso 
catálogo y se remito Ubre de gastos al que lo pida. Pre-
cios ea billetss. 
SALDO NUMERO 23, 
recta de libros. 
4-18 
ca»» compra y 
3104 
Galería Literaria. 
L i b r o s rec ib idos por e l ú l t i m o 
correo. 
Manresa: Ley enjuiciamiento ovil para la Península. 
Cuba y Puerto-Hico; se ha reolbido el tono }? de eata 
obra, encuadernada en pasta española. 
Jorreto Panieua: Cantos á la Virgen Mír ía , colección 
de poesías con un prólogo del Exorno Sr. Cardenal A r -
Boblapo de Valonóla. 
Ley enjuiciamiento civil vagante en Cuba, anotada con 
la turisprudencia del Tribunal superior, por la redacción 
de la "Revista de los Tribunales. 
[Calentitos, qne cineman! colección de enentos. 
Pereda Sutileza nueva edición. I trnio pasta.—Anua-
rio taurino, por Pa in, Media Luna, con un prólogo de 
Slnohes Neira. Eugenio Sné, novísima edición del Judio 
Errante, 3 volúmenes. E l Archipiélago de Fuego, úl t ima 
novela de Julio Verne, 2 volúmenes con infinidad de 
grabados. 
Por todos los cerróos recibe cuantas novedades pn 
blinan las principales casas editoras. 
O m n a n i i l l o en tarjetie do fellritafiion, torpresesy 
. b. tuiu.»,-rfi t laa novedad. 
On. 20Í t-H 
FUMADORES D E L BUEN CIGARRO. 
P i d a n c i g a r r o s d e P u l p a t a b a c o . E s t á p r o b a d o q a e e s e l 
m e j o r p a p e l q u e s e h a c o n o c i d o . P r u e b a d e e l l o , q u e l a s p r i n c i -
p a l e s f a b r i c a s d e e t a c a p i t a l l o c o n s u m e n y d a u n m a g n í f i c o r e -
s u l t a d o . U n i c o d e p ó s i t o d e p a p e l P u l p a t a b a c o e n l a H a D a n a , 
e s t á S a o K a f a e l y G a ü a n o , P e l e t e r í a I L M k MODA. 
2122 3-18a 1-21d 
Comls arlos. 
líos qua su*crii>en. Banqueros de X'teva Orlear.s, pa^n-
r&mos ¿n nuestro despacho los billetes premiados de ia í o-
teria del Estado de Lou•siana que nos sean presentado*. 
J . H . O G L R 8 B T , P R E 8 L O U I S I A N A K A T , 
B A N K . 
8. U . K E N N K D Y , P R E 9 . S T A T E N A T . B A X K . 
A . B A L D W I N . P R B 8 . N E W - O R L E A N S N A T . 
B A K K . 
TRICTIFO SIN PRECEDENTE, 
DISnBÜCM DE US DE HEDIO 3IÍLL0SL 
Lotería del Estado da Lonisiana. 
Incorporada en 1868. por 25 aSos, por la Legislatura 
pant ios objetos de E inoaolon y Caridad—oon un capital 
do $1.000,000, al que desde entónoes se le ha agregado 
un» reserva de mas de $550 000. 
Por uu inmenso voto popular su franquicia forma hoy 
parte de la presente Constitución del Estado adoptada 
en dicletnbro 2 de 1879. 
LOS SORTEOS TIESKK LUGAB TODOS LOS MXS^S. 
Nunca se posponen, y los premios j a m á s se reducen. 
La oiguiente es la distribución: 
£ 1 Grau Sorteo Mensual n? 190 
6 BBH EL 
Gran Sorteo extraordinario trimestral 
tendr i luear en la Academia de Músisa de l lueva 
Orleans, el má i tes 16 de marzo de 18£S. 
Bajo la dirección y supervisión del 
Gral . G. T . Beaoregard, de Lousiaua y e l 
Gra l . Jabal A . E a r l y , de V i r g i n i a . 
P r e m i o Mayor, $ 1 5 0 , 0 0 0 . 
SP^ot*-—Los billetes enteros valen 910.—Medios ií*. 
Q l into $2.—Décimos $1. 
LISTA DB LOS PRBKIOSj 
1 G R A N PREMIO M A Y O R DE 
llbO.000 eon $150.0(3 
1 PREMIO M A Y O R DE . . . 50.(01 . . 50.0CO 
1 PREMIO M A Y O R DE . . . 20 0o9 . . 20.0(0 
2 PREMIOS GR&NDXS D B . 10.000 . . 20.000 
4 PREMIOS G R A Í Í D E á D B . 6.000 . . U . 0 M 
20 PREMIOS D l i . . . . . . . . . 1.000 . . 20.0CO 
50 ,. „ — SOO . . •JS.OOO 
100 „ „ — 300 . . o).0'(í 
200 „ „ 200 
ACO „ „ 100 
1.000 „ „ 50 
APROXIMACIOJTES. 
109 Aproxiniadonea de 200 
1011 „ „ .¡LUm. 100 
K0 „ „ . . . . . . 76 
eo.oc'O 
SU.OC'O 
^ P E L E T E R Í A ^ 
U PELETEBU 
L A M O D A 
ea la ú a i c a qne pnede dejar aatlff icho todca 
loa caprichoa, por eer la qne cnenta con me-
j o r eu r t í do y máa variado, puede hoy de-
cir lo a$í, por tener en fábr ica eatablcoida en 
Ciudadela y en comnnícac lon directa cenia 
mejor oaaa de Parla, de donde recibe todca 
loa modeloa. 
L a pe l e t e r í a L A M O D A vende m á a barato 
qne nadie por recibir ana m e r c a n c í a a direc-
tamente.—La pe le te r í a L A M O D A cnenta 
con nn ooloaal anrtldo do objetoa da viaje. 
NOTA.—Todo el calzado fabricado en su fábrica lleva 
estampado en la suela el mismo ouño de esto anuncio. 
d y & i i i A Ñ o 
E S Q U I N A A S A N R A F A E L . 
PELETERÍA L A MODA. 
2121 3.18a l-21d 
2 1 . TELEFONO 1.300. 
E l a lmacén de vinos y vfverea mejor aurtido da la l i l a de Cnba; vinoa pnroa de ca l i -
dad snperlor y víejoe; v íve re s de lo mejor qne ae conoce; peao completo; preoioa loa míía 
bajos de plaza, eegun puede veree en el catiloKO qne contiena todaa laa m e r c a n c í a s con 
ena precios, el cual 39 en t regará , ea REINA. 21 á t o d ) persona qne se digne solici tarlo; 
los efectos Uevadoa á domicil io del comprador aln cobrar conducc ión , pues al efecto 
tiene carros propios; 
ESTá ES I .A V I Ñ A , REIM 21. 
Por eeto la m s y o r psree de las familias de esta ciudad y aun del campo, proveen sus 
deapenaas de L A V I Ñ A , Beina 21, conaiguleudo oon eato comer bien y oon economía . 
D e p ó s i t o de l a r i c a c r e m a de guayaba de l a f á b r i c a de 
J O S E C . P I N E R O , 
ESPERANZA 
De onya risa crema ae ha recibido la primera par t ida y puede aafgararle qua lo 
máa de l lca io que SJ ba viato JamAa enolaae de gniy iba , . Hay paquetea no 20, 40 y 70 cts. 
en o"o uno, 6 a msdio pero nn pe«o y un peio seneatn y cinco centavos billetea uno. 
AZUCAR BLANCO 
EN POL?O m m m , os LA REFINERÍA DE CÁRDENAS. 
A $1-50 oro l a arroba, 6 
A $ 3 - 0 0 bil letes idem. 
T a s a j o d e v a c a d e l C a m a g u e y . 
Se ba recibido una n u i v a par t ida muy snperior, 
S O C U B A N O , 
del potrero 1.A A M É R I C A . 
S i avisa á b s personas qae lo han aolioitado el habarae recibido otra remest , que 
se reccmlen l a por eí niiamo. 
VINO TINTO PURO SUPERIOR 
a $3-35 oro el g a r r a f ó n , 6 $ 5 - 4 0 bil letes. 
Todo es a^l en Í J A V I Ñ A , barata, bien pesado, m n y fresco 
bueno. 
Loa pe ildoa pueden haceras por oorreo, telefoiio 1 300 6 con nn eirnple recado. 




Í522.SÍO 2.2'9 Premios, ascendentes á . ^ . . . 
Los pedidos de sociedades deben enviarse solamente & 
la oficina de la Empresa en Kneva Orleans. 
Para otros Informes se dirigí r i o las cartas dando las 
seliHS 6 rtireooion cen claridad. LOS G i K O S { ' (V- r *. 
l .KM, Oiros de Bzpreso ó las letras de cambio se envia-
rán en sobres ordinarios- Las sumas de $9, 6 mfta < n 
efec tivo pneden enviarse por al Expreso, siendo los g&c-
tos por cnenta de la Empresa. La oorrespendenda te 
d i r i g i r i á 
M . A . B A Ü F I U N 
Nueva-Orleans, L a . , 
6 bien á M. A . D A Ü P H I H . 
Washington, D . C. 
Los giros postales se Uarán pagaderos y 
las cartas oertifioadas se dirigirla a l 
N S W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K . 
Nueva-Orlcans, L a . 
P H R E 
por F. HCMPHKEYS, M. D. 
EKCOADEnRADO ES 
T E L A , y D O R A D O 
;: .ir. ¿ • • : ' . ' ¿¿~ . ; ' ¿ - '• 
GXTBiAIT. NOS. THINCIP-AiES. PRECIO. 
' ¡ ! l ies, Conf-.-stion. isillamaciones .r;0 
3|f<ombriecS) Fiebre de Lombrices y Cólico 50 
3jLl¡rat0i Cólico, ó deiuiciou de las criaiarai 60 
Ulu i r r e» , en Niños y Adultos 
óSOisentería, Retortijones, Cólico bilioso 
6¡('<í¡ora MórbUN, Vómitos 
7¡Tos, Resfriado, Bronquitis 
SÍXeiiralgia, Dolor de muelas y de cara 
ítjDolor da Cabera, Jaqueca Va'hidos 
lOjDispcpsí.-), Estómaeo bilioso 
i llJlenstrnarion sar.rlmlda, ó con dolores 
E S P E C I F I C 
del agrado del comprador ae devuelve au itnoorte ó ae c-mbla por oiro, 
REINA 21 L A V I Ñ A TILEFONOIJO 
Cu 206 8 líi* S-lfxj 
de las islas de Cuba, Panto Bioo y da Pinos: virtndes 
medicinales, dureza, resistencia, duración, Urgo. grue-
so, color, pero espa.íñoa y los que pioduoen goma, re-
sina, aceito, sebo, cera, jabón, esencias, tinturas, agua, 
lana, textiles venenos, frutas, los bejucos, etc., un tomo 
en 4o 3 pesos B J i . Dd venta Salud 23 y O'Kellly 61, L i -
breilss. 2041 4-17 
GRAN RIQUEZA 
para los hacendados y labradores de la Isla da Cuba.— 
Manual del agricultor cubano que enmíia práctica y 
cientl&oamente los modos nuevos del cultivo para sacar 
de la tierra inmensos tesoros; eeta obra ha stdo formada 
oon la colaboración de ios más entendidos agricultores 
cubanos; constado 5 tomos: precio $(. idem en pasta $5 
BiB Da venta Salud númsro 23 y O'Bellly número 61. 
Í010 4-17 
« K A N T A L L E R DE L A V A D O 
3 3 1 SSeg-u.xft .cl .o Z E S s i a a . o x ' o , 
DE TOMAS MABlSíO. 
tUÜA 23, iSTKB O'RKILLT T ESIÍEDUADO. 
E l dueño de est3 establecimiento se ofrece a lcúb l i so 
en general y tus amigos en pMrt'oular como lo tiene 
acreditado en todas ciase de trabajos q a e á su el»se per-
tonezosná precios módioos, en la misma se alquilan dos 
cuartos alto y bajo. 22.3 4 20 
TINTORERIA "LA FRANCIA" 
Teniente Rey 39. 
Lava y tifie de todoa colores toda clase de ropa como 
lar as, eelas, algodones é hilo. l ia ropa de caballeros se 
reforma dejándola nueva completamente. 
t a F r a n c i a , Teniente Rey 39. 
Zm 6-20 
Leucorrea, Mensiruacion muy profusa ..50 
.. .r,w ('mp, Tos, Respiración dificif 
licama salada. Erisipelas, Erupciones 89 
UanmatUmo, Dolores reumáticos '̂O 
Klííbros intorniitcnteii, y remitentes 68 
UmOITMMj simples ó sangrantes •}<» 
Catarro, Fluxión, aguda ó crónica H 
tos Ferina, Tos viólenla •}<> 
Deliiiidad general, desfallecimiento tísico {<it 
3Ial do Uiñones Mj 
Ocbiüiiad de los nervios, derrames semina!» i ..t.<Kt 
: • :•••!• -lades de la orina, incontinencia 00 
t - l 'Ial dn ( orszon. palpitaciones 
i ; ^ D c venia cn las principales boticas di- i , . 
Agencia y depósito general Botica CosmopolUci: 
i, li'il'ael >"o. 11 . Habana. 
B E T U N D E B IXBY. 
E n c a j a s de l a t a , 
p a r a e l c a l z a d o 
cíe c a b a l l e r o s » E s 
n o t a b l e p o r e l 
B R Í L L O D E L 
P U L I M E N T O 
N E G R O q u e 
p r o d u c e . B i í l l s , 
Íi r o n t o , r e t i e n e e l a s t r e y e g e l f í n i c o 
q u e c o m b i n a e ] 
p a l l m e n t o n e g r o y l a p r e s e r v a c i ó n de l a 
p i e l . L o a s a n l o a l i m p i a b o t a s i n t e l i * 
ge n t e * . 
" L U S T R E R E A L " 
D E B I X B Y . 
K s ran b e t ú n l í q n f d * d e l g a * 
d o y e l á s t i c o p a r a r e s t a b l e c e r 
e l c o l o r y e l b r i l l o á t s d o s l o » 
efectos d e p i e l n e g r o * s i n 
n e c e s i d a d d e c e p i l l o » 
^ T o d o C A L Z A D O D B S E -
T«OKA, q u e se h a y a v n e l t o 
rojo 6 á s p e r o c o n e l aso , v u o l -
r o d r e c o b r a r l a s u a v i d a d 
o r i g i n a l y c o l o r n e g r o . N o 
m a n c h a l a r o p a , n i d e s t r u y e 
l a p i e l . P a r a durabi l idad del 
lustro y s u a v i d a d q u e d a a l 
m a t e r i a l , n o l o i g u a l a i r l a -
z r i m o t r o e n s n c l a s e . 
" J E L L U S T R E R E A L " e n , 
b o t e l l a s d e p a t e n t e d e B I s b y , ] 
c o n c o r c h o t a m b i é n d e p a » l 
t e n t e , es t a n á p r o p ó s i t o , qnetj 
e n c o n v e n i e n c i a y aseo se 
h a r á n a p a r e n t e s a l c o n s u m i d o r , 
rocc iones p a r a u s a r l o , e n e l c a r t ó n e n q u o 
v a e m p a q u e t a d a c o d a b o t e l l a . K l n g u r . : : . 
C i e ñ o r a debe e s t a r s i n e l « L U S T R E R E A L " 
1>E B I X B Y . 
Unicos F a b r i c a n t e s ! 
8 ; M . B l X B Y & C 0 , l í n B Y a M , E . ü í ^ 
E l Scj niela miento Civil 
EN GÜBá Y PUBETO-RIGO. 
par D. Antonio Govin, nn tomo de 632 paginas, $4 50 
ota. nlatica y $5 30 cts. oro empastado. I>e venta en 
La Bncinlopedia, librería da M . Alorda. O-Eellly 80. 
O 190 8-12 
Artes y Oficios. 
E L O L I M P O 
CUBA 1 M . 47. 
A l i M A O B S r D E M U S I C A . 
Acabamos de recibir nn eran «nítido de Instrumentos 
para orquesta y bsnla militar, qne vendemos barat i»!-
inos. Oiarlnetes de Lefebre, 13 llaves plata Merchor $25 
oro. Cornetines $15. Idem niquelados $25. Helicones de 
B-sson $50 Pianos de Pleyel. MetrÓDomes $')30otB. 
Guia-manos $'-50. Bolas armónicas $2. Banquetas $6. 
Métodos Eslava $1. Pauseron $1. Lecarpantier $2. Ope-
ras completas. Zarsnelas. Gramática maeioal 25 cts. 
Se componen y afinan pianos y órganos de iglesias. 
L i s composiciones serán heohaa bajo la dirección del 
fabricante de pianos A . Pomares, y las afinaciones por 
IT. Azpiatn., garantizando eeta oasa dichos trabajos. Se 
ÍGJprime toda clase de música. 
Gn212 15-17r 
HORNOS DB C A L A R 
Y DE MEOáNIGO. 
Barrenas, cuchillas y accesorios para los miemos. L i -
bros de dibujos y maderas finas preparadas para aficio-
nados. 
Obispo 133. Alvarez y HiD?e. 
Cn 22T * 21 
PA R A F A M I L I A S . — D O S S E Ñ O R A S P E N I N S Ü -lares, buenas cocineras, ponen en conocimiento de 
estas nn buen servicio ds comidas 4 la espsüalay criolla 
á domicilio, garantizando el buen oervicio: dirigirse Mon 
serrato número 31 2138 <-19 
l O M I D A DK CASA P A R T I C U L A R . — U N A SB 
* fiora desea servir tres 6 cuatro oautinas, siendo las 
comidas confeccionadas con articules de primera calidad 
y aseo: los pagos seián por quincenas adelantadas. A -
gular76. 2128 4-19 
GRAN-^FABRICA 
D E S O M B R E R O S . 
G r a n s u r t i d o e n g e n e r a l . 
G r a n r e b a j a d e p r e c i e s . 
G r a n c o m p e t e n c i a . 
A M T S T A T ) Y S A N M T G U E L 
CnlOO' B0ADELLA 13 6Í4 
EfiLOJERIá x l l CRONOMETRO". 
OBISPO er. 
S í compone toda clase de relojes por deteriorados qne 
estén: también se les convierte 4 los de llave en Kemoc-
tolr verdadero como lo indica el mostruarlo, quedando 
el rolo] en su primitivo estado: no son de esos qne hacen 
en la Puerta de Tierra á lo qne debe ser: los trabajos se 
aseguran por un año, vista y prueba hace fu, pues está 
al frente del trabajo el dueño y D. Fermín Cocina. En 
el mismo establecimiento hay nn variado surtido de re-
lojes de oro y plata. Se compran alhajas de todas clases, 
asi como leontinas de gusto de oro y enchapadas. Se 
compra oro y plata: se dora y platea: on los trabajos 
prontitud y esmero. 10S2 * 16 
U L S I O N 
S C O T T 
do Aceito Puro do1. 
H Í G A D O d e B A C A L A O 
, V DK LOS 
Hipofosflíos de Cal y de Sosa, 
E s iarSagradable a l paladar como la ¡echt.\ 
Posee todas las virtndes del Aceite Crndo d« 
Hígado de Bacalao, y las de loa pipofesfitoa. 
G u í a l l D e b i l i d a d G e n e r a l . 1 
C u r a l a E s c r ó f u l a . 
C u r a e l R e u m a t i s m o . 
G u r a l a T o s y R e s f r i a d o s , _ 
G u r a e l R a q u i t i s m o e n l o s N i ñ o s 
D Manuel S. Castellanos Dootor enMedicina de las FacqU 
• í'aris y Madrid, Subdelrgado principal de Medicina 
y ia, & c . . ,. , 
C !:KTIFICO: que behecho uso con frecuencia en mi clientela a« 
la Emulsión de Aceite de Hígado de Bacalao con Hip-ifosfitos 
de Cal y de Sosa denominada de Scott, y he tenido ocasión da 
comprender las ventajas que produce en los enfermos que ne-
cesitan, por sus padecimientos, de ambas medicinal, y quo 
rehusan por el mal sabor de la primera d« ellas. 
Además estoy convencido que lo» estómagos delicados »a 
soportan sin el inconveniente de la regurpladoa. ; 
^ M A N U E L S. CASTELLANOS. / 
Habana, Marzo 8 de 18S1. 
Santiago de Cuba, » de Abrí , 
Sres. SCOTT & BOWNB, Nueva YorV. 
Muy Sres. mies : Doy á Vds. el parabién por haoer sabido 
reunir en su aceite las ventajas de ser inodoro, grate al paladar, 
y larga conservación; sus resultados terapéuticos, scure >odO 
en ¡os nillos, son maravillosos. 
Con este motivo tengo eran placer en hacen.-. 2V1D-. 
Soy de Vds. S. S. Q. B. S. M 
Dr . AMBROSIO GRILLO , 
ffi4T?ji.xUs>«íi W>ó>*Uab»tkas y al por mayor wsr losSr»*. 
P E F S I N A C R X S T A I . I N A 
D S 
C A R I . L i . J E N S F . N , 
l a c u a l ha. a d q u i r i d o f a m a s i n i g u a l p a r a l o s s i g u i e n t e s t r a t a m i e n t o s . 
1. Ea val ias olaeeB de diepepela. 
2. Ea <iebilidade8 de todo g é n e r o . 
3 Como resolvente de l a m ^ t e i i a muco-parn lenta . 
4. In j roü tada como reeolvente para l a e a r g r t ccagnlada en a 
vejiga. . , . , 
5. Como rosolventa para las mat chaa osearas y m e m b r a n a » d f-
t ó r ioa s , usando una Bolnclon caliacte á una tempera tura qno co pase 
de 130° F i h r e n h e i t cada 15 minutos . 
(j. Mezclada con l a comida como excelente digestivo. 
7. layeotada en las cavidades por m e d o de una agnjd asplr&nte 
para l a diflolucion y e x p u l s i ó n de materias acumuladas. 
8. Para hacer d iges t iva l a leche, mezclando á cada p in t a do ' 
caliente algunos granes do pepsina p : é7 imente dtanelta en nn • 
de zumo de l i m o t : indudablemente superior & l a pancroatlna, y r-é ' 
e c o c ó m i c a . 
P1STILUS m m k CRISTIUNA. 
Cada boteHa contiene 75 past i l las en dfois de 2 ^ g r . y vale u » peso. 
D? vsnta 9 2 la Isb de ?nba en todas las drojeaería» principales. 
N r w Y o ; t , ftalco agenta para l a espor tae lon. L A N M A » a F I L A P F . f c V i A r 
m 
L A S I V 1 . 6 0 N 
7 3 M Ü R A X x L A 7 3 
. . . . H A B A N A 
8 B 4 N T R E N D E C A N T I N A S , 
Habana 91, al fondo de marmoleila: despacho i domi-
cilio: por nna persona $17, por do» $3i y por tres $30. 
20*2 4-17 
RELOJERÍA 
E L S O L . 
B E 
F R A N C I S C O V A L L E S . 
Se compone teda clase de relojes por estropeados y 
d ft.üceqae sean, tanto l i s searillos como los de repa-
tic'on, crunómetroa. de pmvd. de toias clases y cajas de 
minea, d> jando todo como nueeo 4 precios sumamente 
biratos. pues para ello cnf>nta con operarios in'elizentes 
y do macha práctica en r l ramo, garant zando las com-
pjfi:i(>noi< por no año. Se real iza un variado surtido de 
re lo jM v prendfrin i precio» de Jfangn Se compra o-o y 
plata. Oúirpo n. fO. casi ecqai'.ia i C 'in; oatola 
1993 ft-U 
C G . Champag-iif , 
afiaajor de pianos.—KestablotiJo de va. enfermedad, 
vafclve í h í c e r t e cargo rte sus trahajos acostambradoa 
v r^sfíirectes i an «i te : O'R^llly 08 anticua casa PetH- y 
H ' t l unaeaon in» Afinartel<w 2flfT 16 \KF 
P E R U A N O S . 
La ú ' t 'ma moda del P e r ú q io tanto se nsa en Paria, 
Madrid, Vlena y demás grandes ciudades de Europa se 
encuentra oa la zapater ía 
£!£• MODELO, 
RÍD Rafael n. 1, al lado del restaurant E L L O U V R S . 
SI gran calzado, el más elegante, el más da moda son 
los PERUANOS. 
líu hay en el extranjero quien se precie de buen gusto 
que no loe lleve. 
8e suuen fabricando en E L M O D E L O los verdade-
ros C A R O L I N O S , heoüoa con legí t ima F I E L DE 
Y A P , así cerno toda clase da oftlsado des <e $1-25 cts 
or j para arriba. 
Los P E R U A N O S Talen $8 par y los C A R O L I H O S 
$•3» par. 
OTA.—El calzade por medida tiene un pequeño au-
n mto de pr<»c'o y se puede hacer en alguna» hora*. 
C U0" 10b-3 13 V V 
M o d l s t a j 
8» cortan y entallan toda c'aae de Testidf buréelos 
módicos: Amargura 61 entre Compostela y Agt;,.cate 
IMAGENES Y I M S 
O'BEILLY 97 ESQUINA i BSRNiZA 
Por el úliimo correo se ha recibido un completo y va-
riado surtido de imágenes de cuantas se dt-secu, bien 
tilladas y con vestidos bordados: Cristos de to 'ar clases, 
objetos de promesa y todo cuanto concierne al culto o» 
tóiico. Se hacen £ Itart s y oratorios, se hacen déseles, 
coronas, andaa, presentando modelos. Vestid-. a y man-
tos bordan os hay hechos y se hacen para el gusto más 
exigente Precios, al alcance de toles. 
C1S5 8-13 
Trenes de Letrinas. 
11 NÜEVO SISTEMá 
A 8 rs. pipa, descuenta el 15 por 100.—Gran tren de 
letrinas, poros y eumideroa non mucho aseo y equidad; 
pasta desinfectante gráfis. Recibe Ordenes: cafe la V ic -
toria, calle de !a Muralla.—Paula y Damas, ¿ z u l a r y 
Impedrado—Obrapía y Habana.—Genics y Coraalado— 
Amistad y "Virtndes—Concordia y San Kicolás—Luz y 
Egido v Aramburn eoquin» á San José . 
2317 i 20 
Solicitudes. 
T T N A S E Ñ O R A T I fTD *, D E A L A U I T A E D A D . 
"U saín Ja ble desea sei vi r á una ceBota, matrimonio ó 
niñss para asistirlas y crser, tet ientío su máquina ayn 
daré en udo: lleva una nlSa da 8 aCos qne es modele: 
p^co sueldo y buszas refrrenoias: impendí án de 11 á 4, 
Anéeles 16. 22U 4 21 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R . S E V I L L A N A , que acaba de Degar á la l i l a . Inteligente med'sta y 
peinadora, desea coJccarse de camarera con alguna se-
fiora: darán razón Industria 133. 2H5 i 21 
Se so l ic i ta 
un muchacho para criado de mano. Muralla número 11, 
altos. 222Í i-21 
E S U L I C I T A UHA m U C H A C H I T A D E C O L O R 
de 12 á 13 auos para criada de mano de coi ta familia: 
no tiene que salir á la eail-: debe de tenor qu'en respon-
da por ella Plaza dal Va tor >:. 10, principal daráa raz;n. 
2227 1-21 
T f f i A U M L l M S l t A B L A Ñ U A O D E C O L O K HU eo-
\ J licita, con la precisa condición de ¿oimir en el aco-
modo y tener buenas referencias, J e s ú s Matial32, en-
tre Curazao v Kgido. 2 -39 &.21 
S U t s U l A V l T A T t í M A H KM A l u Q O T L E K USA casa de 20 í 38 cuartos por la calle dul Prado, Pila de 
la I n :ia, S-nKafds! ú ctro punto c é - t r i c , dando buena 
girant ia: darán razón San Rafael e2qu ina á Amistad, 
sombrerería de Junquera. 2244 4-21 
S E S O L I C I T A 
una criada da color, de mediana eiad y qu? tenga buen 
carácter para orlada de mano y manejo de un niflo. O'Rei-
l ly 45. fotogrufla. '2150 4-19 
U N JOVEN DESEA COLOCARSE DE C R L i U O di» mano: sabe cumplir con su obligación, bien para 
esta l i l a 6 extranjero: tieno porsorm que abenen por su 
conducta, en donde ha estarlo colocado informarán Cam-
p .nsrio número líO, entre San José y San Rafael. 
2,55 4-19 
A I 8 por 100 
anual so dan con hipoteca $50 000 en oro hanta cantida-
des de $r00. Luz 60, s i a corredores, informarán. 
21.31 4-19 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R DESEA C O L O -carse de nifiera, criada de mano 6 para acompañar á 
una seSnra: tiene quien responda por BU conducta. San 
Migusl 175 informarán: se desea una casa respetable. 
2130 4-19 
Ü N A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E U O D E S E A acomodarse en casa particular 6 en establecimiento: 
tiene todas las buenas referencias que se necesiten; y 
ttna pardlta de 16 a&oa desea acoiocdarse de manejadora 
da nlfios ó c r ú d » de mano: es de buena conducta: infor-
marán Trocadero n 30 bodesa. 2139 4-19 
L A P R O T E C T O R A . 
Se eolicita una criada peninsular para hotel, y desean 
colocer°e una buena costurera peninsular, ooclnercs, 
oriades y ci ladts blancas y de color, pidan y eer¿n ser-
vidos Amarguia 54. 2 '4 i 4 19 
8e so l i c i ta 
una criada para manejar un nifio de nueve meses que 
sopa lav£.r y puede dormir ea la casa si quiere. Inquis i -
dor 37. 2148 4-19 
DOÑA A N T O N I A S A N C H E Z J I 1 I E N F Z , QUE vive en Qjiebra K.icha. co'o ia del Excmo. Sr. Mar 
qués de Sandoval, desea saber el parsdero de su sobiioo 
f) Frsn :Í8co Sannheí Mor no. que vino á esta isla romo 
Voluntarlo el nfio de 187». C 2U 4 18 
D* » * . . * < ( » 1 . 0 C A K S E ÜKA JOVEK BLAKCA decriai derc. media li-ch»: es BKES, r< busta y con 
bnera v abundante leche t:ene fe sonss qce respon-
dan de su moralidad: calle de Stnta fllora 11 darán ra-
2097 4-,8 
DOS S E Ñ O R A S 
una general modista, desea colocarse de cot tnrera 6 Ir 
de 7 á 7 en casa p ^ r í i ' u l a r ó do cortadora en un bu»n 
tren do modista: en ia misma FB hace cnanto demodiata 
SJ puela desear; 'a ofra habla feAÚté s y espafiol, se o-
frece á ¡as f j a iH»í q i • vaynn á Ti<j i r para volver por 
estar acostuuibra ' t»: fe responde Amargur* 75. 
? ( 9 Í 4 18 
P A R A UN A » . B U C E N ÜK V i V E K K S BE S O L I -cita un depondletto que haya servido en otras casas 
que puedan informar de su htnradez y que pr s a l t e 
persunas que lo gs-ra. tiaen. í í e p t n L O 91 i m p o n d r á n . 
rom 418 
Ü .K P E N I N f í C t ^ i R DE 3S AÑOS O E E O A O , recien llegado la Par ínsula •me ha est do de porte-
ro en l»s piiuc pules cssss rfe. Madrid, desea colooarse 
depoiteio6 st IOÜO i anicnla!-^ do cem rcio, ea licen-
ciado «leí f;éi'cito. San Kafaol'. 9 (Lformarán. 
20 8 4-18 
S E S O L I C I T A 
nn» oiisda buena cojinBra, que Siiermi e& 1» casa y que 
t inga pereonts qae respondm de su comportamiento. 
Prado número 13 5 083 4-18 
UN A S E S O R A DE M O R A L I D A D CON SU T i -tulo de profeeora, desea encontrar uaa casa donde 
edaoar una 6 niá» niíi»»: no tiene inocnven'enta en i r al 
oimpo. Merced 38 informarín. 207tf 4-18 
U N S O i t l B U E UEí. P A I S , CON AI,<JUSOS CO-neoimüntos en la Agrioullnra, aollo't» un destino 
de encárgalo de cuadrilla de un ingenio c tro análogo, 
lo mHrao qne do mayordem": t imbien se encarga del 
despacho oe la correspeedenoia do nao ó más Batallones 
da Sro!n:ifarios, contando oca cinco síios de práctica en 
e-ton anuntiM. HabacalSl. 2072 4 18 
U NA S E Ñ O R A DESEA E N C O N T R A R UNA C A -sa part í ; nlar para coser de 6 á 6, bien en máquina ó 
á mano: tímbion cesa í e cib^llero como do seBor»: ei too 
hav máqm'na en casa lleva la saya: im/ondrán Florida 
n.imeio 63. 2071 4 18 
U NA S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , D E BUENA con-ducta y moralidad, desea colocarse do cocinera en 
ca á partioulsr ó eetablecimisnto: ssbo cocinar á la fran-
ca a erpifíola y criolia: impondrán en V i l?gas n. 'S, 
a'tos. 2070 4 18 
tjVH I^A C A L L E DK SAN R A F A E L N U M E R O 1^3 Ji-e solicita una criada da mano, prefiriéndose patro-
oinada 20Í5 4-18 
I J N A S ' E f í O R A I K G L E S A DESEA COLOCARME 
en una cesa respetable para cuidar una niña 6 niño. 
I r formarán ca'lo do Jeaus Mai ia 97. 
?1M 4-18 
C E D E S E A N I B U n n r E K 83.» OÓ CON H I P O T E -
Oca de casas, b'cn dentro de la Habana, bairlo del Ce-
rro 6 Josns del Moi-te SJ da al uno por ciento y se ne-
gó 3ian alquiceres: cirigirse a J e s ú s Peregrino número 6 
da 7 á 9 de la loch ' i * J. H . 2107 4-18 
DESEA C O L O C A R L E UNA C R I A N D E R A D E oelor, sana y robusta y con buena y abundante leche 
para criar A leche entera: acaba de llegar del campe: 
calle de Arambura 48. 2112 4 18 
SE S O L I C I T A CÍH C R I A D O H E tnANO Ü L A N C Ó Si no sate biensn obligación qno no se presente. 
Lamparilla '4 entresuelo, de 12 á 3. 
8109 4 18 
^ E N e C E f l T A D l i L'N P E D A G O U O O P R O F E -
» J s o r intevro, qne sea pi ict ico y de moralidad: se le 
darán $10 ó f ü de sut-l^o, casa y manutenoior: el qne de-
sae obtener dicha plaza puede dirigirse a) Director del 
Infanti l . Indnj t r ia 122. Telefono 1,098. 
2108 4-I8 
O JO.—PARA VH R U E n N E G O C I O Y EN L A seguridad de sacar un buen sueldo, se solicita uno 
que quiera entrar como sóoio, por no poder el dueño ac-
tual atenderla como se debe: ro se exige mucho capital: 
para más detallos informarán Concordia J03 de 8 á 11 de 
la macana y de 5 á 10 de la noche. 
2069 Í.IH 
J U L I A N A GONZ A L E Z DESEA N A B E R E L pa radero de su hermana la morena Gabriela Cepero: 
pueden dirlgirae á la callo de la« Damas J 7 donde vive 
la solicitante 2to4 4-17 
Se so l ic i ta 
un segundo cocinero para un tren de cant:nas. Cuba 81. 
V051 4 17 
BULHAk UN C O R R E D O R DESEA UN SOCIO que oonezca IOR domicilios de los accionistas de las em-
presas de la Habana. Dhigirse E. al despacho de esta 
imprenta 22i0 4-21 
S E DE?*EA C O L O C A R UNA B U E N A L A T A N S E -ra y planchadora; tiene quien responda por su con-
ducta. R e i r á 103 bodega impondrán. 
2215 4-21 
S E S O L I C I T A 
naa criada da mano que se ágil, ióven y de buena con-
daota prefiriándola ce color, KA le abonará buen sueldo 
coa toda puntualidad. J e sús Maria n? 3, entre Oficies y 
S i i leaacao. 2234 4 21 
A los viales con hijos. 
En una cara í e moralidad desean haberse cargo de 
tma ó m á a n i f i u para cuidar de su educa-don y tórtolo 
que les conoisrne por un módica pensión. Lealtad 154 de 
oa*tTO á sMs. 2239 4-21 
8e so l ic i ta 
u i a criada de mano y manejadora para un nifio; pero ha 
ds dar la i mejores recomeadaolones. San Nicolás 122 es-
qqina á Dragonea. 2231 4-21 
Se so l ic i ta 
n n t c~'«'l» de maro peninsular que sepa cumplir con su 
obligación y terga (icien reeponda por ella. San Nico-
l i« ¿K 2 ¿ o .̂21 
LA N E G R I T A R A M O N A , D E 8 A 10 AÑOS, H A desanarecido hace tres dias. Se reciben informes de 
au paradero en su casa Accsta 80 
2179 4 20 
Se desea 
que se mésen le en !a calead» de J e sús del Monte n 39i 
1» me reaa Margarita, qu j fu3 esclava del Sr. D Simón 
Mnnié . 2166 4 20 
S E S O L I C I T A UNA S E Ñ O R A QUE NO SEA M U Y lóven y qus sepa coser para una muy corta familia, 
no hay n'.üoo. se paga DOOO sueldo, pero se le trata como 
elfaeradalafa ml ia .Obrapía 57. altos, entre Compo»-
ta a y Agoa ía te , y fe va-, da la legitima cascarilla de 
h-iOFO * 30 cts ca|ita y $3-50 docena. 
2202 4 ro 
S E S O L I C I T A UN C R I A D O D E M A N O QUE sepa muy bien su obligación que acredite haber ser-
v i lo en casa particular, con bnenas refetencias, sin es-
tas qne n i se presente, de 8 a 11 da la m>fiana. Cerro 
Oillo del ^ l l o a n n. 21 2200 4-20 
i'n e l hote l P a s a j e 
sa solicita una camarera prefiriendo la que habla idio 
m.s. 2199 4-20 
S i J L i C r i - A C O L l l i . A C I O N B E COCINERO Y repostero un moreno como de 30 aüos de edad, formal, 
de moralidful y ttnleudo personas que respondan por su 
conducta y cumplimlecto: de más pormerores fábrica 
da cigarros La Idea, Dragones 29. 
2195 4.20 
Se neces i ta 
nn^bcena cositera que duerma en la casa: Teniente Rey 
n. 51 entre Villegas y Aguacate. 
2i9fi 4 20 
S E S O L I C I T A 
una criada blanca para cocinar y demás quehaceres d 
uaa casa de corta familia. Oarspia 62. 
2170 4.20 
Se so l i c i ta 
naa negrita qce tenga de 12 á 13 afios para el servicio 
doméstico de una corta familia y que tenga bneoos ante-
cedentes. Compostela 127. 2183 4 ?0 
S U s u L l O l T A UN M U C H A C H O RECJEN L L E -¿ado de 12 á H^fios de edad para ensecarlo de bode-
g v se le pagará sueldo, ssenu lo merezca: se prefiere sea 
gilíego y tenga qnien lo garantice. Suspiro 14. 
2204 4 20 
U í»A JUVÜ^ OE CwCUR DESEA COLOCARSE de criandera á leche entera: informarán Paula nú 
mero 9. 2192 4-20 
U NA S E Ñ O R A D E C E N T E Y D E R E G U L A R edad, desea colocarse para ceser teda dase de cos-
taras: sabe cortar y entallar, ó cara ayudar á la limpieza 
y acompasar una familia: tiene personas que respondan 
Cuna 2 informarán. 2186 4-20 
S E S O L I C I T A 
un criado ióven para casa particular, que sepa su obli-
gación: informan Agolar 106, botica, da a á 4 de la tarde 
2182 4-20 
S E S O L I C I T A UNA C R I A O I T A D E C O L O R de once á trece años para servir á la mano á un ma-
trimonio: se le dará un pequeüo aneldo y d les conviene 
más que el sueldo se le puede ensefiar á leer, coser y 
vestirla: también sa solicita una morena anciana para lo 
mismo. Habana n. 157. altos. 2181 4-20 
SO L I C I T A COLOCACION UNA S E Ñ O R A P A R A aoemphñar á una señora y ayudarle á coser 6 para t i 
»38odA i-^a casa de familia: informarán Apodaca n. 17 
219! 4-20 
S e s o l i c i t a n 
naa general lavandera y una orlada de 
mano: ámbas han da tener buenas referen-
cias IQformarán San Ignacio 17, & todas 
hora?. 2198 8—20 
Se sol ic i ta 
naa criada blanca para coclear y lavar ropa i una corta 
f m i l l a que tenga bnenas referencias y es indispensable 
que duerma «n el acomedo. Industria 67. 
2180 4-20 
S E DESEA S A B E R E L P A R A D E R O D E L A parda Lu'sa Diaz, que fué vendida de Managua á la 
Hibana y su padre desea saber de ella, don Dionisio 
Delgado: nueden dirigirse ó escribir á la calle de Dra-
í jue,-1 " fábrica de cigarros La Idea. 
2146 4-19 
Se sol ic i ta 
naa criada de mano y manejadora para una niña de un 
a5o. Zanja 51 impondrán. 2147 4-19 
U NA S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D S O L I C I T A colocación en casa de una familia para acompañar se-
ñoras ó señoritas y ayudarles en 1» costura: tiene per-
sooas an- la garanticen: informarán Bayo 81. 
2118 4 19 
Se neces i ta 
n í a jé ven blanca de moralidad para estar al cuidado de 
niños, y una lavandera también blanca con buenas re-
farenoia». Paula n. 8. 2143 4-19 
8e so l ic i ta 
xtn criado bit n sea blanco 6 de color para el servicio de 
mano de nna corta familia; ha de presentar buenas reco-
manHaciones. A ' - -'a 52 2129 4-19 
r i r t A t sAcj41 . i - . -TK C O C I N E R A D E M E D I A N A 
\ J edad, aseada y de mcralidad, desea colocarse en casa 
da una corta familia6 un matrimonio solo: tiene perso-
nas que la garanticen: Lamparilla 88 darán razón. 
2W0 4.19 
R E G E N C I á . 
La solicita un faraiaeéntico ea esta capital ó en e 
campo. Botica E l Crisol. Neptuno esquina 4 Manrique 
¿ a p o n d r á n . 2153 4-19 
U N A G E N E R A L COCINERA V R E P O S T E R A francesa solicita colocación en una buena casa par t i -
cular, y a l l eva mucho tiempo en esta, y por lo tanto sa-
be bien eUs ocEtumbres, tiene parsonas que garanticen 
por elia: i m p o n d r á n Amistad ntimero 17. 
2^37 4 17 
ñ nimas 84. 
8e solicita una manejadora. 
4-17 
DEWKA C O L O C A R S E UNA PAR D I T A CON :ejhe abundante, de tres meses i-i parid», tiene per-
sonas q^e respondan de su conducta. Pac te i í a 32 
2058 4-17 
CO C I N K R A . — UNA P A R D A D E S E A ENCON-trar nna caía de coi taf*mira ha de ser en la Ha-
bana y no duerme en el ao-medo. tiene tersonssque 
retpondi»n por sn tcaducta, soio p»ra la cocina. Kgido 
número Í5. 2019 4-17 
T NA s> S'UHA » E M E D I A N A E O A O S E O F K K -
copara cecina 1 á n í a corta fnmilia, tiene qnien res 
ponda por su conducta v puede dormir en el acomodo, os 
peninsular. Factoría n'imjro 55'mpondrán. 
2024 4-17 
DESEA COLOCARSE UNA JOVEN DE C O L O K , excelente criada de mano, acostumbrada á este ser-
vicio, tiene personas que la garanticen, calle de l aMa-
loja n. 44 darin razón. 2025 4-17 
S E S O L I C I T A 
una crladita menor do catorce año» para cuidar niños y 
asesr tres habitaciones. Galiano n. 101, botica. 
2̂ 12 4-17 
P a r a l a P e n í n s u l a . 
Uo matrimonio con familia desea encciitrar ur a ciia-
dapaia qno l a acouip'iñe en el viaje: casa de las Viudas 
por frpnie ft Garcini ^ l i c . 2109 4-17 
DESEA C O L O C í K S K UNA S E Ñ O R A P E N I N -sular de cocinera para uca corta familia, que sea de 
poca p'etensic.n: t l tne peisonas que abonen por su cen 
dacta: infoimaián Factor ía número 9). 
2014 4-17 
DESEA COLOCARSE UN RUEN COCINERO Y repostero, tiene las mejores recomendaciones y per 
sonai que gsr»nticen en conducta: pueden informarse 
calle da San Nioolás 104 á tedas horas. 
2032 4-17 
Beai-a c o í o c a r s e 
una jóven de 24. «Sos á locho «i-tara: infmiiia'án Dédiz 
número 14. 2057 4-17 
DESEA COLOCARSE UNA S E Ñ O R A DK ME< diana edad y do moralidad para coser, cortar y enta 
llar ropa do ttfiora y de nifics y para hacer algunos 
qiehactrcs de casa: tiene personas que i r formen: S'ime-
raelosbO 2013 4-17 
DESEA C O L O C A R L E UNA S E Ñ O R A V I U D A con un niño de tres sfios para nna c o i t i cocina ó 
para el ateo y impieza de nna casa: Figures 91 B im-
pondrán: en la misma se vende n í a casa muy bsrsta. 
2007 4 17 
C R I A N D E R A 
Una señora blanca de 5 meses de paiida se (frece á 
criar á lecho entera y las horas desocupadas orserá la 
rop<ta del niño: para más informes Inquisidor 5. fonda 
E: Gallito. 2014 4 17 
A L 10 F O R 100 
anual se dan con hipoteca de canas $200,000 en oro en ta 
Habana, partidas de $500 & 15 ( 01. Hay dinero también 
para J e sús del Monte y Marinnao. Manrique nV 39, de 
8 á 8 de la tarde B. R. 20C2 4-17 
Se so l ic i ta 
nna muchacha de 13 á 14 afios para la limpieza de casa 
Industria II3, entre Neptuno y Virtudes. 
2017 4-17 
So so l ic i tan 
aprendices Obispo n? 102 lamparería. 
2033 4 17 
ÜNA C H I Q U I T A D E D I E Z A DOCE A Ñ O S para acompañar A una señora Consulado 106 altos. 
VOSI 4-̂ 7 _ 
SE N E C E S I T A N UNA B D E N A COCINERA Y nna lavandera que sepan bien sus oficios, tienen que dor-
mir en el acomodo y t¿ner buenas referencias, t<<a estas 
oandlciones qna no se presenten: Guanabacoa, C on o p -
ción n 60. 2049 4-17 
DESEA C O L O C A R - E UN A S I A T I C O IHJ l iNoo-cmero. aseado y de intachable oonduota, ya sea en 
cara particular ó establecimiento: tiene personas que 
respondan por él: callejón de la Bamaritanan? 7 impon-
drán. 5039 4-17 
S E S O L I C I T A UNA C R I A D A DE C O L O R P A R A cuidar niños y ayudar al servicio de la mano qne ten-
ga personas que respondan por sa conducta. Obrapla 32 
esquina á Oubn. 2043 4-17 
Compras. 
B R O N C E , C O B R E Y P L O M O . 
8a compran en todas cantidadas, bronce, cobre, p'on-o 
v damís métalos viejos Prado esquina á San J c é , café 
L->B Volunta'ÍOP. 2237 4-21 
A L 30 ^ 20 POR 100 
Se compran residuos de anualidades y Renta de 3 p g 
Casa do cambio La Bo sa Obispo 21. 
2219 15 21F 
Muebles, pianos y objetos de arte. 
Compra y cambia pagándose bien; órdenes de momen-
ta atendidas. Accsta 79. Gran Bazar de Belén, entre 
Compostela v Picota. 2124 4 2J 
SE C O M P R A N J C N T A S O S E P A R A D A S E N E L barrio de Co'on cuatro casas, cuyos precios no exedau 
de $4,000 oro cada une: también se da dinero en hipote-
cas en pequeñas partidac Neptuno 125 de 9 á 1 d é l a 
tarde t ra tarán. 21«5 5 20 
SE DESEA C O M P R A R UN C A R R O L I U t R O . e n buen estado y propio para llevar efaotos á domioliic; 
así como botel'as vacías en todas cantidades- Galiano 94. 
2188 4-20 
CASA DE EMPEÑO LA MONTAÑESA. 
16i C A M P A N A R I O 164 
E n t r e R e i n a y E s t r e l l a . 
Se compran y venden muebles y toda oíase de objetos 
á precio muy barato. Una preciosa imágen de tamafio 
grande muy barata: en la misma se solicita nna criada 
de mano que la garanticen. 2194 4 20 
T r a p o s -viejos 
Se compran hasta dos millones de libras de trapos de 
hilo, algodón y lana, pagándose desde uno hasta diez 
sesos quintal según clase y cantidad. San Lázaro 311, 
¡raperia. 2197 8-20 
SE COMPRAN MUEBLES 
y planinos de Pleyel, pagándolos bien, como también 
prendas y brillantes. Reina n. 2 frente A la Audiencia. 
2035 4-17 
E N L A C O L O N I A L 
MORALLA NUM. 71, 
HE C O M P R A N D I A R I O S V I E J O S . 
2027 H 7 
SE COMPRAN 
libros, estuihes de oirujía y matemáticas calzada del 
Monte 61, entre Suarezy Factoría, l ibrería. 
1972 10-16 
S E C O M P R A N L I B R O S 
de todas clases 6 idiomas desde un solo t hasta extensas 
bibliotoras, pueden mandarlos ó pasar aviso para i r á 
ve r losá S A L U D 3 3 , L I B R E R I A . 
1928 10-14 
t J E C O M P R A UN M U E B L A J E D E UNA F A M I -
OHa particular para otra que desea poner casa, seanae 
juntos 6 por piezas sueltas, y un plsnino para estudios 
de nnn niña, prefiriéndolo de Pleyel: se pagan bien: sin 
intervención de tercero: impondrán O'Etl l ly 73. 
1805 8-13 
SE COMPRAN BIBLIOTECAS 
se alquilan libros para leer á domicilio y se venden ba-
ratos; Obispo 135. 1346 30P2 
Oasas de salud, Hoteles 
-TST F O R r : D . ¿ U S . 
RESTAIMST "EL BIM GUSTO" 
calle del Obispo D ú m 7, frente á la plaza 
de Armas 
DE JOSÉ Mv CUADRADO. 
Esto antiguo establecimiento ha cambiado de dueño y 
ofrece al publico en ¿eneral y á sus favorecedores en 
Sarticular un esmerado eervitdo y un surtido sin ignal •> tedas las existanci«s pertenecientes al l a m í , para lo 
cual la vista hará fe Eiperial surti.io de\in03 españo-
les y franceses e¿- genura', de los mejores que vienen a 
este pais. Todos les í r t ícn los de esto establecimiento 
s 'n frescos. A t i , venid, venid al H(JKN GUSTO, y 
allí < ncontrarois cnanto deseéis! 
Habrá todos los domii g'is y Jnéves bacalao á la vlz 
cama, les lúnes agiaco a ia criolla, irs má ' tos y v i r r res 
caldo gallego, ¡OÍ miércoles y eábodos ropa vieja y pa-
tas á 1» andaluza. CJU ivzon lleva la casa el t í tulo do 
EE. B U E N GUSTO 2209 1 5d-20 15V2I 
H O T E L S A R A T O G A , 
GálUNO 102—HáBiNA. 
Hermoso y ventilado palacio con espacie sas habita • 
cionts prepiaspara f<ülilia<. 
Se hall» «1 frente de ei-te D f Kcsario de Aliar t , dueña 
dúo faé del hotel " A n óri.ia."—Preoirs convcno'onales. 
2098 9 lf> 
T E N I E N T E R E Y 15 
Antigua y acreditada casa de familia de respetabili-
dad reconocida, habitaoiones espaciosas, almuerzos y 
comidas á las hora' que convengan á les señores hués -
pedes, abono al restaurant á precies médico", cocira 
selecta. 1480 15-5 
HOTÍL mm 
FLIZA DE SAN FRANCISCO. 
Reformada intoriermente la casa se ofrece nuevamen-
te d sus antiguos y constantes favorecedores y al públl 
oo en general, donde hallarán esmersdo seivioio, modi-
cidad en sus precios y para las familias que se dignen 
hospedar, habitaoiones independientes y frescas, órden 
moralidad en ia marcha del establecimiento. 
1581 15-6 
E n uno de los barrios más tranquilos y mejores de et ta ciudad, se alquila la casa ba a, calle de omposteia 
n. 1f)7. cuadra entre Mened y Conde compuesta de sa-
la, comedor corrido enlosado da márjiol, seis espaciosos 
cuart/is sagnidos; tolos ellos coi v n ' i t » y ventana al 
patio, bnena co.ina patio y traspatio, cañerías de ga* > 
agua en toda la casa y demás «dnrladnibres Ha ganado 
$102 o'o y 8uoeslvi3meñ''/e se ha ido rebajando ei alquiler 
ha^a §60 oto ai mes, que será anoptaío dicho alquiler, 
si el que lo ofrece lo garant ízate á estisfrocion de su 
dueño, que vive Animas n. 82 2?49 4 21 
S E A L Q D I L A . 
un hermoso cuarto cen vwntana á 1» calle y demla co-
modidades. Virtudes 97 esquina á Manrique informa-
rán. 2?2J 4-21 
Ss a'quilan hermosas y frescas h«bit»tipnc8 amuebla-
das y con servicio y l avln, á $'8, 2 y 2"> blilet^-s. l '^ra-
bicn las hay de más lujo con bal jones á la Piaza del 
Cristo 4 S. 7 oro. ?253 4-21 
SO alquilan por mes s 6 diaa & ii^r^onas les^iat^Dles l (en el punto más céntrico de la Habjna) hermosas y 
frescas habitaciones con ó sin muebles desde $'1 oro y 
Con asistencia, no dejá qne nada qne desear desde íj^S 
oro mensaálmente, esmerado servicio y llavln O'Keilly 
h? ^ 2243 4-21 
Se alqbiiaen J e s ú s del Monte callo de Madrid eeqaica á la del Marqués de la Torre n. 47 nna hermosa casa 
muy bai&ta y con obligación por i uq se hará una reba-
ja: es tá á una cuadra del paradeio de fs 'anl l lc ; im-
pondrán S m Láz" rs 225. 22 47 8-21 
Se da en arrendamiento nn potrero de 24 cal-a.lenas á o i n o leguas de la ciudad que reúne todas las cual i -
dades que se puedan desear tanto para siembras como 
para crias: tiene mucha pi lma y agua corriente y son 
tierras de fundo. En la misma se venden 350 tejas fran-
cesas nnevas y una partida de madera, tablas, tablones 
y alfardas J e s ú s del Monte 516. 
2210 4-20 
S e a l q u i l a 
la casa Accsta n. 1. ron 4 cuartos b>.p8 y dos altos t n 
$36 oro: informan O'EslIly 54 Piopaganda, de 9 á II y 4 
á 7 de 1» tarde. 2212 4-20 
En la mejor cuadra de Villegas n. 01, entre Oorapl» y Lamparilla, nn cuarto grande con ventana á la calle, 
en familia respetaVe, con toda asUtsnola, bnena comida 
á la española en $40 y la habitación en precio mó Ileo. 
2208 4-20 
O B R A P I A 89: 
Sa alquilan dos cuartos altos á $15 y 25 y también la 
sala. Obrar ía 89. 2¿0I 4 20 
Se alquila en módico precio la hermosa y cómoda casa Merced 88, de d is ventanas, zsgaan, siete onartop, 
uno de ellos alto, patio, llave de aeua, caballeriza, tras-
patio, eto : en la misma impondrán: se vende una her 
mosa y bonita farola. 2178 4-20 
S E A L Q U I L A 
enlacal 'ede San Ignacio esquina á Teriei.ta Rey un 
local con alto, prepio para devóalto ó alroaotn, Indeper-
diente y de mucha oomodidad. 2176 8 20 
Se a l q u i l a n 
en la calle de Tenieste-Rey n. 16 dos bab:tao'CEe8 inde-
pendientes en el 6i4"e8U'lo. 2175 8 20 
F n la ca l le del Prado 89 
se alquila una h-tbicac'on con vista á la calle y ottv. inte-
i ior^ 2173 4-20 
Se a 'q ' iüan los altos de la oa'le de Cier fuegos qn na á Gloria, con entrada itsdependif nte, ser'-ioii s de 
agua, c'oana etc. fon muy fresaos y baratos: ir. l ' j marán 
eu los l-»j JS, tajo d i carne. 
2161 6 19 
S E A L Q U I L A 
la accesoria B calle del f t is to; la llave está en la sede-
ría qne hace csqnlsa á Riela n 8B. Su dueño vive San 
Andrés 12 Marianao. 
Gn 219 8-19 
A m a r g u r a 86 
Se alquila una habitación á hombre solo. 
2145 
Se a lqu i lan 
habitaciones sitas y bajas, con Vista á la calle, amue-
bladas y t tda asistencia en 'a bermosa casa San Rafael 
n. 36, frente al Bazar Parisién. Precios roódioes. 
2156 8 9 
HABITACIONES AMUEBLADAS. 
Se a'quilan á caballeros ó matrimonios. Barnaisa 60. 
2158 4-39 
Trocadero17 
se alquilan habitaciones altas amuebladas, con asiaten-
oia ó sin ella. Precios módicos, 2142 '5-19F 
AG U I L A 73 , entre San Miguel y Neptuno.—En casa de una familia particular se alquilan habitac enes 
altas con toda asistencia y á precios mélicos. 
2141 4-19 
Se alquila la haroiosa casa Kan Podro n. 6. esquina á Sol, frente á la Machina. También se a'qni'a la caía 
Sin Ignacio n. 19, entre Obrapía y Lamparilla: Infor-
marán en Obrapla ndmero 14 2115 15-19F 
^Jo alquilan dos maeniflcas habitaciones altas en 1 me-
^ j o r punto de la Habana, con entrada Independiente: 
son propias para un matrimonio sin hijos ó bnfetede 
abogado: tiene agua la osea. Agular 76, entre O'R i l ly y 
Enpedrado. 2127 4-1» 
Frente al Parque Central, en loa sitos de Helados ^e Paris, se alquilan don herniosas habitcolones con sala 
para recibir y toda asistencia en familia, á personas de-
centes: en precio módico. Prado 116. 
2135 4 19 
Lindas habitaciones, por sobrarle á una corta familia se alquilan juntas dos magEÍfloas habitaoiunes c*n 
balcón á la calle, propias para una persona de gaste: se 
exigen referencias, Cárdenas 2, altos, esquina a Monte. 
2151 4.10 
S E A L Q U I L A E N $25 5f) C T S ORO 
la bonita casa Saarez £8; tiene sala con dos ventanas y 
persianas, comedor, tres cuartos, cocina, agua de Ven 
ta, mamparas, gas, eto. En la misma dan razón. 
2126 4-19 
Galiano 55: para establecimiento se alquila la bien situada casa Galiano 55, se da en tres onzas oro, 
pero si le presentan buenas garant ías te hará una re -
b í j k. E l dueño Mercaderes 23, chocolatería de 1 á 4 y en 
Zaragoza 13. Cerro á todas horas. 
2114 4 19 
En el Vedado se alquila una casa coa seis hermosos cuartos, zaguán, comedor con persiana, caballeriza 
isrdin, agua y todo lo necesario para una regular fami-
lia y se da en mucha proporción por año ó temperada. 
Calle A . número2. 2117 4- .9 
Se a lqu i lan 
dos cuartos altos propios para matrimonio por ser muy 
bonitos y bastante baratos, en O'Relily 6.' J Habana. 
2159 4-19 
Sa alquilan dos habitaoiones una interior y otra bas-tante espaciosa y ventilada con biloon á la calle y to-
da asistencia, Villegas 67 esauina á Obrapía. 
2154 4 19 
En oaea de familia respetable se o«de una habitación baja, fresca y muy hermosa, & nna señora sola, qne 
sea formal y t ranqui iaó nn caballero de las mismas con-
diciones; hay agaa de Vento en la casa. Luz número 46. 
2075 4-18 
Se alqni a una sala baja con dos ventanas á la calle, un zaguán, dos cuartos altos muy frescos, con balco-
nes á la calle v vista al mar, y nna accesoria: en la casa 
hay agaa de Vento. Peña Pobren. 10, esquina á Aguiar, 
2074 4-18 
U e da en ai renda monto on potrero cercado, con bce 
•^nas aguadas, de 28 caballeiías, cerca de nn paradero 
y á 7 leguas de la capital, á persona que de bnena ga-
rantía, •'"oncordia n. 9 e quina á Aguila, impondrán de 
7 á 11 de la mañana ó de 5 á 8 de la noche. 
2063 4-18 
En $50 pesos billetes cuatro grandes Habitaciones al tas con azotea y mirador con un enarco más y agua 
de Vento, punto bueno, Acott* 79 entre Compostela y 
Picota. 2f68 Í-IS 
Para personas decentes y de mucho gusto se aqniian dos habitaciones alus con suelos de mármol, balco-
nes á la calle, acna de Vento, gas y todas las comodida-
des que se puodan desear: precios eumamente baratos 
en la misma ss vende una l ica cama-cuna de bronce: 
se da en la mitad de eu valor. Cuba 46. 
2086 4-18 
Vi l l egas 79 
entre Obrapía y Lamparilla se alquila un cuarto alto: 
en la misma se vende un pianino sistema Pleyel. 
2110 4-18 
En nna casa de órden y moralidad y en nn punto cén-trico, Campanario 123 entre Saina y Relea, so alqui-
lan juntas ó separadas, á personas decentes y bien edu-
cadas, pero sin niños, dos habitaoiones bajas muy có-
modas y ventiladas. 
2102 4-18 
Se alquila una habitación en casa particular á un ma-trimonio sin hijos ó A nna eefiora sola de moralidad y 
ha de comer en familia, frente de los baños de Campos 
Elíseos, impondrán Ancha del Norte n . 31. 
Í095 4-18 
Una corta familia desea ceder con toda asistencia y en módico preeio dos habitaoiones y una sala en nna 
fresca casa á una cuadra de la calzada de Galiano, á un 
caballero ó matrimonio decente: darán razón Apodaba 
n. 37, y en la misma se solicita nna muchacha para la 
limpieza de casa y acompañar nna señora. 
2094 i 18 
En $2i-2S cts. oro se alquila la casa Cárcel 36, casi al frente do la calzada de San Lázaro. Tiene sala, có-
modo y tres cuaitos, llave de agua, &. Impondrán en la 
2? Viña, Neptuno esquina á Campanario. 
3089 4 18 
C a s a e n l a c a l z a d a d e l C e r r o . 
Se alquila nna buena alto y bajo n. 821. machas pose-
siones, (45 en oro. Neptuno frente al FAraue pome-
WWI* 202» ft-l? 
P L A T A 
1 0 3 — O ' R E I L E 1 0 3 . 
G R A N D E S R E B A J A S D E P R E C I O S . 
F A B R I C A C I O N N A C I O N A L , C G H F E T E N C I A A T O D O S L O S M S T A L G S . 
La mejor garantía es que ni una sola qnejü, ha tenido esta casa en 15 añes. 
Habiendo obtenido grandes doícusntoa y considerables rebajas eu todos los objetos 
en general de la célebre y sin rival P L A T A M E N E S E S y agradeeldo del público qne 
tanto le ha favorecido con sas pedidos, sa ofeacen íntegros al públiao par» que é 3 t « pue 
da disfrutar de ellos. 
2.000 c u c b w a s r l c E i n e n t e plateadas $ 12.75 oro docena. 
2.000 tenedores Idem Idem 1 2 . 7 5 . . 
2.000 cuchillos Idem idom 12.75 . . 
Llevando las tres docenaa'juatas 34 oro. 
2.000 onohari tas de cafó Ídem Idem 7 . 0 0 . -
Cuoharitas de cafó, cucharones, trinchantes, caoharltas de refresco, cubiertos de 
postres, cubiertos de niño de 3, 4 y G añoa, vasos para colegios, jarritoa coa asas, ban 
dejis, aiuoareras, juegos de cafó, juegos de lavabos, co itros, prenderos, tarjeteros, j a 
rros para agna, tono c a a n í o ae puod1* necesitar en servicios dd mesa, para casas particu-
lares como para eatablecimleatos de o^fá', f indas, hoto l í s y restaurant. 
I O S — O ' R E I I X Y — 1 0 3 . 
Cn 189 15 12P 
G R A N R E B A J A D E P R E C I O S 
A U T O M A T I C A S 
S u l u z a e S O á 6 0 b u j l s s -Je l u e r z a . 
N o dan humo, color n i olor, no ü e c e g i t e n tubo. S u luz es 
c l a r s , fija y no lafetlma h i v i s ta F u c d e m a n f j * l a u n nifio, pues 
por su p e c u l i a r m e c a n i s m o e s t á n exentas de todo acc idente 
AL PÜBLÍCO 
Tenemos el m á s completo surt ido en l á m p a r a s de c u e r d a 
p^r» sa la , s a l ó n , gabinete, l á m p a r a s d.« e s l m i i -nte y de l u j o , á 
precios s i n d isputa i n c o r a p e M b l e á desde 5 i á $ 3 0 oro. 
T e n e m o s t a m b i é n lámpara í - dt- críiftt 1 á y i e t i v e de ganga. 
O B I S P O 1 2 3 . A L V A R t Z "ST K I N S B . 
U n i c o c l í í f ó s i t o d a l a s m á q u l a a s I s g í l i m a a de S i n g e r 
312 28M 
H O T E L PRIVADO DE MME GRIFPOU 
números 19, 21 y 22 Odite. callo 9?. N B W - V O R K , entro 5» 5 G? ariaidaa —En esta casa encontrarán 
los viajeros, por Sí i A L OÍAÓ 810 POR ¡SEJIAS I,cuartos, mos» v Barriólo de priraer órden.—También 
habitaoionos amuebladas con lujo para familias, á precios nuy moderados. —Mosa a 1» francesa.—Almuer-
BOS de 7 4 12.—Comida de Gi A 8.—Todos loa empleados hablad español, fran-tés 6 inglés. 
ITISIMO A 1CENDAD0 
C A L Í D E R A S de Seguridad Patente de 
B A B C O C K y W f L C O X , premiadas 
con medalla de oro en carias Exposiciones co-
mo superiores á todas las conocidas. 
Más de 3 0 0 , 0 0 0 caballos en uso en los Estados Unidos y Europa. 
Más de 12 ,000 cabal los en nso en esta Isla. 
Ningún hacendado las ha desechado y casi i o d o s han r e p o t i c l o BUS p e d i d o s . 
Durant*) la zafra tendremos nn D Ú t n e r o do ellas en depósito en los Almacenes de la 
Fábrica y en esta Is la para que en caso urgente pnedan los Sree Hicecdados T E N E R 
L A S F U N C I O N A N D O A L O S Q U I N C E O V E I N T E D I A S de hacernos el pedido por 
talégrafo. 
í r a t a r á de su ajuste y coloeacien 
A . V e r a s t e g ü i , 
S A N I O N * C I O 50 
H a b a n a . 51 52 3 E 
DOLOR DE MUELAS. 
Se quita en el acto con el O D O N r A I ^ G T C O D E A N G U L O 
Sin rival en el mundo. De venta en la drogus'TÍi L a Reunión, T i n l e o í e R e / 41, H 
baña, y en las principales farmáolas y droguei ías d i España y su» {¡osislones. 
8-21 
L A N U E V A R E M I N G T O N . 
Unica máquina de coser premiada con 
M B D M L A DI 0E0 E N M I T á i Z A S Y C Í N C Í M T ! 
Máquinns de coser de todos los fabricantes. SK V E N D E N A P A G A R I 1 A 8 COK 
84 B I L L E T E S CADA S E M A N A . So componen toda olaso de máqnlnas de coser, 
S E A L Q U I L A N F Í A N O S . 
106 G A L I A N O 1 0 6 
l-2%a 3119 
C A I L O S 
Es extraordinaria la venta del B A L S A M O T U K O O , Inmejorable extirpador de callos, ojos de gallo, etc. 
No enaucia ni mancha y sn aplicación es fácil y cómoda. 
¡Kespondemos de sas rrsnitad «! , „ , o • j o. tI„K„.,„ 
ü e venta en todos partes.—Agente ÚDJCO Alfredo Pére í barrillo, 8»lnd 38. Hnban*. ^ ^ 
entra Peña P.ibie " Onartoles. se a l in i la en mó l i o 
precio: impondrán 73 Zaluet», entre Monte y Dragónos, 
altos derecha. 202J i--7 
S E A L Q U I L A 
en lo máa céc trico del comercio 6 soa Oficies 74, una 
accesoria, piso de mármol, propia por PU oapacidai para 
todo lo qne se qni^ra, en $12-75; nn ent eenelo á la calle 
en 112-75) nn» dabitaeion. piso madera grande en $3 60; 
una chic» $5-;0. y si so presenta ura ptTKOna de gusto 
hay unos altos qne l i s puedo ceder, ahonáudos^ e'. te-
ner que i r 6 veranear á ('áaratogt): hay estrada á todas 
horas, con portero, oriaüo de mano y eareno partiuu'Rr. 
2010 4-17 
Se aiqui a la Lormo n y frtsca O»Í» c» zucla de Gaiiu-co L ü m ?0, casi e«iqnin» i S.n Kafae'. Ls t arte a'ta tie-
ne bnena sala, galeiia con bitlcou & la calle, gabinete, 
cuatro ámp'ioa ouortoa, comedor, gren saleta de comer y 
demás otmortidades. La pa r t í baja tiene nn hermoee za-
guán, comedor, buen pntío. baño, un onai t j y un oí.tro-
suelo para erial os, caba!loJÍ?.a para tresbeatiaa y una 
buena coolna que s* comunica pbr el fondo cón ia saleta 
do oamor por un» ea-alera Bu ) * rautb'etla del lado 
está 1» llave é impondrán en la calle de las Animas n 32. 
20.'i6 «-17 
S e a l q u i l a i i 
cómodas habitaciones altas y balas coa mneblea ó sin 
ellos y en precios muy módicos. Chacón 34. 
2060 417 
G A N G A . 
A 14 pesos b lletea y oa cata de familia docente ae a l 
qutlan cuatro hr.rmoaas y vcnt.ladas posotiiinos altas 
con baloon con ido al patio y agaa en la casa, punto oóii' 
trico: Ssn Nicelás 2t. 20*5 4 17 
| 'AM<-'A. l ' U U L A H U T A » « K SÜ V A L O R SU 
* TTda una casa en eeta ciud vd, de mampofitoii i , tab'a 
y (cja: tiene do frents ocho viras por cintuorita. v cinco 
do f.^ndo: informarán Prínolpe Alfonso núm. 291 á todas 
horas. 23'0 «-21 
S 5 V E N D E 
por tener que ausentarse su dueño para la Península f l 
ust^bleoimlBi.toderopa, sombrerería y peletería, situado 
ea la calzada Ker-l n. 6^ Paentoa GrandEB. 
22Í0 4-21 
V E D A D O 
Se vondm dea ío 'ares de esquina con sus arrimos y 
y olrnienloi e i o! mo.jor punto del Vedado oe'Ie C. esqui-
na á l a calz.da. E l p-vrttro de la c<8a Oirapia 2'5 impon-
drá. 2236 10 21 
BA K A T i S I M A í JI - S t VENDEN 18 CASAS D E i y 1 ventana, en estis las hay de esquina con esta-
bleDimUnto, ganan buen alquil.-ry no tienen fravámeü; 
tambi-n ae venden t fincas d ) campo ceroa de la Haba-
na, mád 2 b 'degaa, 3 cafés con billares, 1 hotel, 4 fondas 
y una e r a de emptñc: San Jo.'é 48. 
2171 4-20 
U n a ( squ ina barata 
Se vende Gloria esquir-a Antón Recio, rou agna, de 
azotea, nnava, libre de graváman: informHrén Animas 
n.4<». 1207 4-20 
S E A L Q U I L A N 
dos bonitas casas con dioz cuartos cada una en lo mía 
seco df 1 Porro esquina del Ayuntandento túmero t'02i 
y 604 en fronte 8*3, están las ll»ve3. 
2053 4 - 1 ' 
S E R . I i Q V l I s ñ M 
unas habitaciones bajas incluso dos magníficos almace-
nes propios para depósito; Teniente Bey esquina á Cu-
ba, saatrei í a impnndrftn. IDUS B-1*8 
MERCED 7 7 . 
&o alquilan loa espaciosos altea, con agna, gas, coolna, 
excusadoa y lavaderos: hav departamentos para matri-
monios oonDalcnn á la calle y habitaciones para hom-
brea doica. 1955 «- '6 
Eu don onzas sro ae alquila en la calle de San Isidro mi nero 10 nna oaaa do trea ventanas con p' rsianas 
á la calle, sala, comedor y cinco grandes cuartos y agna. 
Habana 106 informarán. 
1915 10 14 
&E A L Q D I L A 
la hermosa casa de alto y bajo, propia pora don cortas 
familias, en punto céntrico, Aguacate 150, con gas, ogna 
v todo lo necesario: en el café e-quina á Sal está la llave, 
lg63 8-13 
Se alquila en Pu<-nte8 Grandes y á dos cuadras del pa-radero de la Ceiba, la casa del Procurador Castro, con 
comodid&daa para larga fan illa: en dicho paradero está 
a Uave y t ra tarán Gallado 19. 1S82 26 13F 
Se alquila la casa de trea pisoo. callo <!o la Amargura n. 6. con buenos almacenes en los btjos y entresuelos 
y comodidades para larga familia en el piso principal: en 
el escritorio del frente está la llave y t ra ta rán en Galia-
no mimbro 19. 1881 26 13]? 
S E A L Q U I L A 
la hermosa casa da alto y bajo Teniente Rey 28: Infor 
m<LránLampariUa?9. 1826 8 12 
Se a lqu i lan 
unos magnlficoo altos con 8 habitaciones y demás como-
didades necesarias, con entrada de carruaje y caballe-
riza, San Nicolás n. 3. y una oasa muy ap'opó«ito para 
un matrimonio solo, Campanario 179: informan Ancha 
del Norte esquina á Campanario, almacén. 
1812 8-12 
Se a lqu i lan 
en la calle de la Concordia n 97 unos hermoíos altos y 
entresuelos coe 9 habitaciones, 2 sa as, magnífico come-
dor, entrada de carrnaj a y caballeriza: en la oasa Cam-
panario n. 1, con4 cuartos, buen comedor, patio y agua; 
mas pormenores Ancha del Norte y Campanario, alma-
cén. 1853 8-1S 
S E A R R I E N D A 
la estancia La Relia, como de dos oaballerfes de tierra 
situada en el paradero do los Pinos, ATroyn-Nararjo,— 
Baratillo 9, habitación n? 4 1818 8-12 
S E A R R I E N D A 
el potrero G A V I L A N situado caMana/.ua. d-i 8 ciiballe-
i laa de tierra, con fá&rioas y tod.» cercado d-i niedra. 
Rirat i l lo 9.4? cuarto. 18.9 8 13 
ñ l q n i l e r ® ® á @ criados. 
S E A L Q U I L A 
nn patrocinado general cocinero ó para criado de mano 
pu* a aabo bien los dos oficios y es muy formal: impon-
dián Lealtad 133 2052 4 17 
Pérdidas. 
DESUE E L PAGADO i n E » , H l A U O DE EMEKO á la fecha, se ha extraviado un g¡tíoenr6ro msdia 
angora, color t'gre, toa nn collar y candado: I i peí son* 
qne lo .-ntregne ó d er j razen aele gratifl jará genen s» 
mínte : plazad'^ Han Francisco, barbería dol hotel Euro-
pa. 2134 4-'9 
A P K l M C l e l O S D Í ? E ' T E WEPKíE U A 1 X i ' H A viadoun porro de Terranova tamaño grande y j4 
ven. qne entiende por Yon!. La persona que lo ontre-
gn<) en la calle de la » uaa n. 1, tienda de ropas El Mar i 
no ae le gratificará 
210R 4.18 
EL 1S D E L A C T U A L , ES L A T I E N D A D B H o -pas " L a Francia." se extravió un abanico de au tó -
grafos. En la perfumería el "Brazo Fuerte" O'KeiUy es-
quina á Coba gratifi arán con más de sn valor al qne lo 
entregue. 2111 4 1* 
A V I S O . 
En la noche del sábado desde la calle de la Muralla es-
quina á C nba hasta el Círculo Habanero se ha perdido 
nn brazalete de oro y perlas: se gratifloará & qnlon lo 
haya encontrado, en Muralla U< 2061 «•_« 
EN $l,(!0O OKO Y L I r t K B u £ U U A V A N K M SE vende nna oasa en 1» i<&l,'e Esperanza entre Revilln-
gigado y Aiiuil»; tiano sala comedor v t r js cnai tos eto. 
Eetévoz n. 81 ijapondrán: 2125 4-19 
ASGA.—SE VENDE L A CASA C A L L B UE L A 
TEabana n. I t , en $ 1,800 oro Ubres pura el vendedor: 
reconoce $C0O entre esta y ia que da al fiindo ó seati $300: 
deman pormenores informarán Jaauo H a i í i n. 60. des-
pués dn las oin^.o de la tarde y hasta esta hora Empe-
drado 11. 2137 4-19 
B A R A T A . 
Ea$l,f00 ae vende uaa casa, calle de la Bomba, que 
gana $25. libro de gravámrn, arrimón p-o píos y cloaca 
Bdiascoain número t'7 2136 4-'9 
O E VENDE SUMAiVJJtNTE D A K A T A L A CASA 
Ode nueva conatrucolon eirá en ia calle de la Zanja 134, 
entreH^svital y Espada la onal es de mamposteria y a-
zotea: en la udsma se trata del precio. 
2119 «• 19 
C[V VicNUi; UN M A G M I F K O PUESTO DE P A f , 
>3cigarros y tabacoa, muy acreditado; el riu»fi > lo vende 
por n i podur asis irlo; lo vetda muy barato: impondrá 
el dependiente del miaoio á todas horas del dia, Plaza 
Vipji», en el portal de Teniente-Rey por la ea t r ída . 
2073 4-18 
BOÜSSWA . -POK E ?> F E R 71B O A O OE ÜNlt DE ;08 a6cios se vaijrie una muy barata: conviene verla: 
et propia para cualquier priacipianta por ser de poco 
oatiital y alquiler c ai de vaidn. Lealtad 45, altos infor-
marán. 2.79 4-18 
SE T R A S P A S A E L PACTO D E L A CAMA Víncn'o ii 2, d»l Calabazar, entregándola por el término de 4 
años que faltan para cump irse ó se a'qnila: como >>e al-
quila a familia ae moralidad nna mulata lavandera qae 
puede verse en dicha oaaa, llevando consiga nr.a hija de 
'i años liberta y ella embarazada: imponorán Industria 
nftmero 14t 2081 4-18 
OJO: SE VENDE ÜNA B u O E U A P R O P I A para un principiante por ser de poco capital ó se admite 
un socio, es cosa que conviene y está situada en muy 
boon pupto: Arambum n? 24. esquina á Xaptuno darin 
razón. 2099 4-18 
SE VPNBEN DOS C A S A S E N JESUS D E L M O N -EO ealle de San José esquina á Madrid, acabadas de 
oonstrair, tienen sa pozo muy fértil y de agna Inmeja-
rabie, se dan las dos en la cantidad de $1 350 oro ó su 
eqnivalento en billetes: para mis poimetores en Joans 
da! MOL t í San Nicolás n. 2 ó en la Habana Anima» 55, 
sudns í lo . 2f91 4 18 
S A N G U I J U E L A S . 
Se 6xo«nden por mavor y menor. Agular n ion. es-
quina á Obrapía, peluquería. 839 30-21E 
De carruajes. 
PA R A PERSUNAM DE «USTTO: SE V E N D E UN faetón muy elegante y cólido, qne sirve lo mismo 
para dos peraonaa qne p*ra cuatro ó reís, por sn moca-
ni-mo, y una perrtta inglesa, ratonera v para lo qne 
quieran enseñarle; informan Aguacate 112 de 4 á 6. 
2222 4-21 
SE V b N D K UNA DUQUESA EN M U V R U E N estado, con fuelle, pcsoincey asientico dentro y para 
paja, todos da quita v pon; tiene lanza y demás. Se da 
sumamente barata Neptuno 178 de 10 á 3 y de 5 en ade-
lante. 2165 4-20 
S e v e n d e n 
unos arreos do pareja con heblllaje dorado, de medio 
nso, en mucha proporción. Monte 322 A . 
2169 4-20 
G A N G A . 
En $210 oro se vende nna duquesa de muy poco uso, 
muy ligera, fuerte v elegante, en $68 oro; un t í burt pro-
pio paja p*seo: 61 Obrapía 61. 2191 4 20 
B A R A T O . 
Sa vende nn carro de cuatro ruedas nuevo, muy furr-
ia y propio para otgárros, dulces, ropa, etc.: en la calza-
M E L A D O 
de caña superior se venden cuartos der ipa y gBirsfones 
Cuba 52, e íquina á Empedrado. 920 :« 23F 
AVISO 
& las p e r s c D a s de buen gusto. 
Rooibimcs ccna t tn ten ie r íe "a rica Manzanilla de Mo-
ya. Sonsa y C?, de Ca-tiz D ípó ito Obrapla «. y en la 
Lonja de \ í v res único toa 'edor S A L V A R O R CCC i . 
2211 «-"Oa 6 20d 
D r o g i i e r í á ' F e r f i a m i i é 
Coatuétlco inmelorab'e para t- ñir el cabello. No con-
tiene l i t r a t o de olata—Desde 1875 goza da gran bog» 
pi r sus excelentes resn'tados. 
Sa venie en Droguerías , Farmacias, Perfumer ías , &. 
" n l 5 8 ' - F 
da del Monte número 362 2190 4 20 
M t Y E N P H O P O R C I O N Y P A R A U N A P E R -tona do guato se vende una elegante duquesita iar-
dh.ern, cnn-tru'oion moderna de Paris, con su caballo 
y ar'e >s y los muebles fiaos de una familia, sin int^r-
vennion de segundaptrsona. Baronlona 18 impondrán 
octivi fisll-EO y Aguila ?093 4 18 
Avlao á los h icen dados. 
Se venden 10 carritos de 4 rundas nuevos, de 7 piée de 
la eo por 5 de snoho, para vía de 30 pn'gadas, muy faec-
tes, dol f i tama U.isa. s i pueden v e r é informarán Crn-
oordltn 9, e>.qaiaa á Aguila, de Oá 7 de la mañana ó 
d e ó á H d ^ U r o b e 2C64 4 18 
VKND« VS . r U L O R O DE U L T l ' H A M O D A 
O.-i i estrenar, murcaMillón «"e París, uo faetm do ú l -
tima moda, nna lanza y nn» concha de duques» ja ra po-
ner á 1» Damont. don uisg; Iñ as mantas da lana para 
céba los Amargor» 54 20B6 4-18 
8e vendan 
un via-a-vis landó. una dnqnesa, un cupé y un milord. 
Aguila 1 9 2C43 8-17 
TA t - A B A H T E R I A , B B L A S U O A I N 35.—SE ven-de arreos de carretón y para finca á precio más ba 
rato qne ninguna otra: también hay uros cuantos arreos 
de mndio uso en muy buen e5t»no y otros de volai te; 
taublen de medio nso completo de t"do y monturas id. 
T ido se d» muy barato. 1945 8-14 
De muebles. 
GANWAStl .x I G U A L E N B1UKBLES POt t T E -ner que dí-jór la caá»; eansparates desdo $18 hasta 
T : jueg. a sal» á $130, medio juego y de 50, tocadores 
di- de $12 hasta 40; camas de h erro muy barataa; silier'a 
y otros muebles; iodo á como qui-ira. Gliiano 100. 
2240 4-21 
Se vende 
una lámpara de crista' de cuatro luces, nn precios} ca 
nastiilero y nn espojo ovalado: informarán Amargura P2 
de 8 á 10 de la mañana v de 4 á C de la tarde. 
2252 4-21 
P I A N I N O 
De una leaora que marcha para la Península sa venr'e 
uno casi nuevo: ha costadj 21 onzas oro y se da per mé -
nos de 1» mi ta l : puede verse en Villegas rúmoro 79. 
2230 <-21 
U NA CAiMA C A M E H A B A S T I D O R A L A M B R E $2* bi leles, una cuna $12, un e*pfjo grande $12, oca 
urna $19 nn» carpeta amercana $.5, nna i d $2'i, una 
nevera ton niedra m*i mo' $21, nn par mocedoreB $10, un 
tabique madera 5 vaias con dos puertas $15—Aguacate 
n. f6. 2 MR 4-21 
E S T U F A S 
L a e c o n o m í a de las fami l ias . 
Con una de nuestras elegantes estnf. s so calienta n i 
l i tro de agua e» cinco minutos, no son expni'bt a n i dan 
oilor uxrerlor i . i olor alguno. Se alimen'an ron c u y poca 
luz bi ¡liante. 
Obispo 133. 
Cn. 222 
Alvarez ó Hicse. 
4-21 
M U » t i A RA TO f E VEN DB UN P I A N O DE IRE-d'a :olade P.eyel y nna eersfina propia psrs nn 
templo por sus buenas vucei. Cub-» *7 2"it?. 4 20 




J1RMIE VEfilTíll IE\GÜA DE U U 
OGAMORA. 
L a tos por fiterte u crónica qut sea se alivia siempre y 
secura c m estej trate A l tom»r Us pr.meras oucüara-
das se siente ya un gran i-livio. E l pocho y la garganta 
se suav'z&n, la espeetnracion se produce i-on gran faci i -
d i d y lea aoossos de tos van calmando notablemente, ton 
t m rápidos y seguros los efectos de est6j¡>rabe, qu-». ra í i 
«iempre deeaparere la tos ántea de terminar el pr!mt r 
franco. _ . 
Dapó.'itosiDrogu&rlasde Barrá—de Lcbé—Bct'ca " L a 
R í i n a " y demás íarmáciin acreditadas dr la lala. 
Cn 142 í 7 
M A G N E S I A 
A E R E A D A A N T I B I L I O S A . 
ISVENTAUA EN 1S30 í PUEFtCCIONADA EN 1S40 , 
por D . J U A N J O S É M A R Q U E Z . 
Cura la indigestión irritación, dolores de cabeza, va-
hídos, jaquecas, superabundancia de bilis, íUt-'S, ácidos 
del estómago, mareos en las navegaciones, re tención de 
orina, arenas 6 piedra en la vej'ga, extreñimlento, etc. 
Recomendada como la mejor y más efloaz «egnn innu-
merables certificados qne ebran en mi pi der de varios 
facultativos acreditado? de etta lala como de la P e c í n -
sula. 
Deseo tengan especial cuidado los Sres. consumido-
res, pnes Ke cubiertas llevan por contraseña con t inta 
roja Miguel J. Márqut z. 
Se halla de venta al por mayor y menor en este !abo-
r itorio. San lífTiaoio 21) 315 24-ll'E 
Miscelánea. 
GALLE DBL FRIDO KUMERO 93. 
En el aalín donde ettuvo el Néc ta r Soda, elegante-
mente preparado par» esta maravillosa « xhibiclon. Gran 
novedad, la maravilla del SÍKIC. E l reloi de Strasburgo. 
Gran obra de arte. Exh bicion d« 5 á 10 ds la noche y 
los dias festivos desde lar 8 d» la mañana hasta las 10 
de la noche, rara que eaté al alcance de tolas las for 
tatas. Gran robfja. Fó 'oun procij para lodo?. 
3 5 C E N T A V O S 
2103 4 18 
viujicjt» t u wucu v c a u u . p i u i u » p n ' » u^itf Ji " (J 
8, nn tolflo nu> va y un» reja do hierro par a ven-
m la misma ae vendea to la oíase de auimalrs j 
220B 4-20 
S E V E N D E N 
nras vidrieras y so desea otra do alquiler para tabacos. 
Ccmprsteia 71 da tán razón, acoescria G. 
¿18» 8 20 
G K A S B A Z A R D E B E L E S . — M U E B L A J E S -extra y de todas olaa«s, barat é ; cssaparates pali-
pandro y caoba baratos: aparadores, mesas y pe'nndores 
baratUÍ eos; piani< os Esta casa vende buóuis muebles 
á precios mínimo» A"03ta 73, er.Ira Compostela y Piocta. 
216S t 20 
A TfeRCHUii.—üE V i NDE l l i * A t lAOlA HA M E R A cn billetes do por^rna $1?; una mesa de ala $7; 
palarg n^ros cundríidoa á $3; éilhta de misa $'; nn oo 
ohe de mimbra $3; una silla tijera $3: se doran y fijrean 
c&mn?: s* alquila una habitación ron ba con á ¡acalle, 
Mar.'.ed 75. 2157 4-^0 
¡ P A R A R E G A L O : 
Se vende un órgano con un mono e'eeantemente ves-
t id - , qae toca r l violin y hao-i gestos: 106 Galiano 106: ee 
vende un pi.-.no P ie íe l casi nne^o. 
2133 4 211 
SE V B N D E POR A U S E X T A R S E . H U D U E Ñ O UN elegante juego de sala é lo Luis X V Í , muy fino; nn 
juego de cuarto d í pa.isandro y otro de nogal; un mag-
n lüoo jnegode ro-aedor, de fresno; un Rrao plañir o de 
Pleyel, dos 03'.»p<ir»tía, un j IPIÍO de gabinete de Viena 
y otro.? cbjetcn oe c a » . I i dnstria 141. 
2182 4-20 
P OR AUSENTA 4* ME UNA F A M I L I A HE V E N D E nn buen plano G ivoan; ao da par la mitad da lo oue 
costó: informarán bjtica dol Cr sto. Lamparilla 71. 
2085 4-18 
A\IS0 IlPORTiKTB. 
3D. M a a - a e l M a x t i c e z 7 M i g a y a , 
Fundador v daeñ > de la t m aníí ;ua como acreditada 
caea de prés tamos titulada 
E I J D E S E N G A Ñ O , 
situada en la calle de ÍLOOSta núm 41; á sus amigoa y 
marchantes y al púbüoo en general hace siber qae ha-
ce tres afios la expresada esnn veiiia girando en cara 
plaz>« balo la razón sooiat de Juan B anco y Com?»ñt» 
y que habiendo cesado por mútuo acuerdo y p r ea^rita-
ra pública de la expresada sociedad el S -. D. Juan B an-
oo. Quedando su ]íquidac:oa á carg > de su primit ivo 
dueño don Manuel Mar t í aes y Migoya. éste lo punn en 
conocimiento de sus marchante» ara'gos y público ea 
g c e ral deseando les alga mere. ierdo I * mi^rna cor. ti ••Ti-
za qun tan acreditada dnr»n t j tanto i alies ha encostra, 
do Mflinpre el manhante favorejeáor, ya «n la seguri-
dad del depósito de sus prendas como la mayor coasl-
deraclon y equidad en rus preaios como igualmente en 
todo lo perteneciente á su ramo; también so propone 
avisando al público en g-sreral la roaa/vaclon í e las nu-
merosas existencias qne tiene, á pre-io» snmaireDte 
bir&tor: además haoe saber á todas las pertouas que 
tengan prendas ó cualquiera otra oíase de negocios en 
la referida oasa perteneciente á la eo >iedad de Juan 
Blanco y r o m p i ñ i a se servirán presentirse para su 
aclaración y nn«va aatufaoolon de 'os icteresades. 
Habar a y Febrero 10 de 18i!6. 
M A N U E L M A R T I N E Z Y M I G O T A . 
1793 16 11 
F i T O 
tH lifsi u.-i 
uriiivas de 
Ti 
^ í l U Íi-CHI L L , aulur 
l i i p c í ' r s f i t o s i n »-
l»on< on c o ñ í K S m i e n i W 
k- SUÓ cfin .•::•< !o • s e ñ a r e s l a e d i e o s q u e n o 
r. c o n o c e c ó n j o v e ( l a t i e r a s n i i e c a r p i e n d a 
•.i'Timi.s i i U á s i » e p a r a c j o u ^ q u e l a s q a e 
- LI TI : p o r M ' S W A N I Í . F a r m » 
XcevMco, \1, c i ü e Casliglione, en Paris . 
\ L o s J a r a b e s » d e H i p o f o s f i t o s d e 
S u s a , d i ; C a J y d e H i e r r o , s e v e n d e n 
[ s o l a m e n t e e n f r a s c o s cuadrados. C a d a 
Irasco v e r d a d e r o l l e v a e l n o m b r e d e l 
D O C T O R C K U R C H I L L i e n d v i d r i o , 
i c ó n s u l i r m a r e p e t i d a c u a t r o v e c e s en e l 
s o b r e d e p a p e l q n e e n v u e l v e e l f r a s c o j 
s o b r e l a b a n d a d e p a p e l e n c a r n a d a q u e c n -
I b r e e l t a p ó n y a d e m a s l a e t i q u e t a c o n l a 
ni a r c a d e f a b r i c a d e l a B o t i c a d e S W A N N . 
Se espenden tn los crincipales Boticas 
¿ D D 
PERFUMISTA DE PARÍS 
U n t u o s o , D e l i c a d o , S u a v e 
D o t a d o d e u n P e r f u m e 
p e n e t r a n t e , 
I£I J a b ó n I x o r a . s u a v i z a y blanquea 1 
e l c u t i s , c o n s e r v á n d o l e u n a línura y u n | 
a l c r c i o p e l ñ d o i n a U e r a b l e s . 
3 7 , BOOLEYARD tffi «TRASnOURG, 3*7 
C o d e r n e 
T O l U 
S IWUK VKKU' .Ef tDO M A S B A R A T O Q l ií JLOM demás en Reina 2, los muebles slgaier.tes: camas de 
bronce y « hinescas. escaparates oon espejo^ y ain e/lcs 
un Jnego á lo Luis X V I de Viena y Luis X V , carpetas 
da tedas clases, lámparas de cristal, estantes y canasti-
lleros, un vestldor como hay pocos, pianlnos arreglados 
par los mejores maestros, baratos. 
2fm i - .7 
O IO. UNA F A . - H I L . ' A Q t l E TIENJ8 Q V E A V -senrarae vende los muebles sigulentea: nn gran pla-
ñí» o con frente de criatal. on jnego de sala á lo ¿ n i s 
X V " . nn juego de gabinete y otro de cem dor de fresno 
o'ro jcego de gabinete de nogal, seis cnadros de sala 
muy elescantes, y todos lo« demás utensilios para mon-
tar una casa con gusto y elegancia: no se quieren tratos 
con especuladores: 69 Accsta 69 bajos. 
2016 4-17 
1% A C O S 
P A R A A Z U C A B 
B A R A T O S . 
O B R A P I A 3 1 
Os Zf WiLS 
E l J a r a b e d e l D r Z e d es u n c a l -
m a n t e p r e c i o s o p a r a l o s N i ñ o s e n los casos 
cíe Coqueluche, Insomnios, e t c . ; c o n t r a l a 
Tos nerviosa de los Tisicos, l a s Afecdcnes de 
los 'Bronquios, Catarros, Resfriados, etc. 
PARIS, 22, rué Drouot, y en las rarmaclas. 
| EXPOSITION 
f i 
U N I V S U E 1 8 7 8 
édaiiled'Or ^ g C r o í i d c C h e Y a l i e r 
LES PLUS HAUTES RÉC0MPENSES 
SE US9EA « E . N D E t t UW M A G N Í F I C O P I A N O con su banqueta y nna victoria or n sn limonera y 
demüs arreos, todo se dará sobre barato por no neoesi-
tar'o. Merced 81. 2018 4-17 
l eg í t imo acabado de recibir, ee vende al 
por mayor y en detall á preoirs muy módi 
eos.—Obispo 21.—Eaoritorlo da J . A . Ban 
cea. Cn 129 30 2 9 E 
C<E VENDEN UN P A U UE V 1 0 U I B R 4 . M F A K A 
^muestrario, pa>a objetes de fantasía ó tren de lavado 
con su fronte de vidrios enterizos y noventa cent íme-
tros de ancho en $30 billetes el par, pueden varae á to-
das horaa Ravo 67. 2055 4-J7 
m \ m m m m $ DFT.J. CURTÍS. 
A M I S T A D 90 , E S Q U I N A A SAN J O S É . 
En este acreditado establecimiento se están recibiendo 
pianos de las famosa» fábricas da Pleyel, Gaveau &, que 
se venden sumamente módioos, arreglado á los tiempos. 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alonroe de todas las fortunas. Se compran, cambian, 
alquilan v componen pianos de todas olasea 
1907 28-UF 
¡ O J O ! 
Se a1qu>lan sillas para fnnoiones de iglesia, socieda-
des, bailes, rrun'ones, evi., etc.. ápeso la docena 6 como 
quiera, existiendo en esta casa mil quinientas, y estas 
mismas se dan, respondiendo á nuevas, al precio da $24 j 
B|B docena. 
También se compran, venden y cambian toda f.l»f e de 
mn'.bb s del pais v extranjeros. Hay juegos de Viena 
que Be renden, sbi como les demás efectos á precios su-
mamente bar-tes, romo ¡o tisne acreditado esta rasa ha-
oe mu Oíos aües Viata ba'e fa, en la mueblería " K l 
Grieto", Vil,egas 89 frente á la iglesia dol mismo rom-
br«. ' 1759 1S Uif 
r - m ^ J P ^ T T t T E V O * ̂  ^ 
^ ^ ^ ^ J T T R A T A B S I B W T O % 
- ^ \ ¡ ^ * Y con ACION DB LAS ENFEnMEDAOKS ' * 
del Estómago y del Pecho, 
^ d« Consancion, Languidez, Anemia, 
i? Diarrea crónica, Pérdida del Apetito, etc. 
(Carne asimilable y fosfaíos orgánicos) 
Alimento de los Enfermos que no pueden digerir 
' Poderoso Reparador de las fuerr.as debilitadas 
por la edad, la fatigabas fiebres, la erncencia 
de los Niños, el dosarrollo de las jóvenes; 
|L * lacilita el amamantamiento, etc. ^ 
" H a ~ » v % / f1Rls.m Sí-Viacest-dc-Píi:!, 2» 
jMlwlishsFaraíciu . ^ ^ r ^ g — -
Depositario en l a H a b a n a : J o a é S A B R A . 
PREPARADO ESPECIALBENTE para la HERIIH)S«»iíti CABELLO 
Becomendamos este producto, 
que las Celebridades medicales considenn, porsil 
principio de Quina, comee! REGENERADOR mas 
poderoso que se conozca. 
ARTÍCULOS RECOMENDAWS 
I PERFUMERÍA A LA LAOTEINA 
Recomenisda por le.s Celebridades Mfd/calet 
G O T A S C O N C E N T f l A D A S p r » el pafinele 
A G U A D I V I N A llamada agua de >alud. 
SE VENDEN EN LA FABRtCI 
PARÍS 1 3 , rae d 'Enpb ien , 1 8 P A R I S 
Depósitos en casas de los principales PW fumistas, 
Boticarios y Peluqueros de ambas AS trícai. 
Medalla de Londres 1S62. • 
Esposicion univ 
Fibric* « i A M D I ñ M C Q púa Licores, Perfnmw 
especial d6 A L H I l i U i U U L O 7 Productos qnimicos. 
Kfuevo A p o . r a t o d e á e s t l l a c l o n c o n t i n u a de 
E G S O T , p a r a d e s t i l a r Aguardientes , E s p í r i t u s de 
vino roa. Aguard ien te de a r r o z , o f r e c e las ventajas 
d e I n s t a l a c i ó n y m a r c h a f á c i l , a l a p a r q u e es rola-
t l v a m e n t e m e n o s v o l u m i n o s o , d e l o q u e resu l ta un 
e m t a l a j e y t r a s p o r t e m e n o s c o s t o s o s . 
Puede-se c a l e n t a r s e b i e n c o n e l v a p o i ' ó c o n l a 
a c c i ó n d i r e c t a A e l f u e g o . 
B o m b a t o l d o p o r t á t i l s e n c i l l a , fáci l á t r a » -
p o r t a r y p u e d e s e r v i r c o m o b o m b a de Incend io . 
EXPOSICION UNIVERSAL DE 1878 : 
S aiedaUaa de oro y 1 Medalla de Plata-
De maquinaria 
S E V E N D E N 
dos trenes.jamaiqninos romplefris: cnatro clarificadoras 
de cobre dos canb a jeras con tnbeila par» vapor y otroa 
úti les en muy buen estado. Informará J. J . Oavtan, 
Mercaderes 22 de 12 4 4. 2187 8 20 
nD« míquina de vapor do 15 caballos, 2 fi'tros Taylor, 
nn tritniador, 3CO repartidoras, nca gabeta de hierro, 
una bomba owntrífoga», nn tacho de < bucores, nn alam- I 
higun, mflera dura rejas para ventanas voleadas é i n f l - | 
nidorl <!o piezas de todas clases para maquinaria: infor-
maran O'KeiUy i úaieroa 47 y 51. 1874 28- 13F 
C A P S U L A S 
A T H E Y - C A Y L U S 
P r e p a r a d a s p o r e l D O C T O R C L I N P r e m i o M o n t y o n 
— «- • 
Las C á p s u l a s M a t h e y - G a y l u s de Cascara delgada de Gluten nunca 
cansan el e s tómago y e s tán receladas por los Profesores de las Facultades 
de Medicina y los m é d i c o s de los Hospitales de Par is , Londres y Nueva-
York para curar ráp idamente : 
Los F l u j o s antiguos ó recientes, la G o n o r r e a , la B l e n o r r a g i a , l a 
C i s t i t i s de l cuel lo , el C a t a r r o y las E n f e r m e d a d e s d e l a v e j i g a y 
de las « ¿ a s urinarias. 
1156 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
DE MESA 
i p e c i a l e s d e c o s e c h e r o s 
Jíarf/anse Zas Verdaderas Cápsulas Mathey • Caylus de C L I N y G i a de P A R I S 
A N E M I A L A S V E R D A D E R A S C H L O R O S I S 
S E VKXOH VH CAPE VOH CAM'ÜNA, O l t f A V E billar; todo en bnen estado, en pento céntrico de esta 
plaz* p< r no podor'o asistir sa dnoño ó nn socio qae abo-
ne la mitad de en valor, h v.ióndoao cargo da el cafó, se • 
gnn oonvoDga: informarán vidriera del café E l Pasaje. 
2020 6-17 
S E V E N D E N 
tres casas en $10,000 oro. ceroa del Parqne de Isabel 2í 
en intramuros aa daefio O'Keilly númeio 82. 
205-0 l̂ -17JB, 
A T E N C I O N . 
En el mejor panto del Carmelo se venden loa dos sola-
res, sUnados en la calzada esquina A la calle 4, con ana 
r,apw.B de cercas listas: inf> rman Obispo 3. 
!013 4-17 
[V>N CASAS ES l^A « A I . T i K D K 1-A Ü I A I M J A : 
l ' ,.ua $3'C0 yotra$2,500, eu Escobar nna $1,500; en 
Marqués González otra 1,20C; dos cnaaa esquina ana en 
Neptnno con estab'ecitnisnto $8 500; otra en Eatrellft 
4,500 éstas todia en oro. Acgi'Jes 54 Impondrán. 
2018 4-17 
Se vtífíííe 
sin intbrvmoion de tercera y erfonn la o»sa de vecindad 
Ancha del Norte 151, conoolda p"r lo Josefina: infor-
marán Pevaevertnciai?, de 8 a 10 d é l a mañana y de 3 
4 5 de la tarde. 1S91 8-33 
Do animai&s. 
SE V ü K O l l S ü O S C A l í ^ i . l . O M V ^ - l O i l A t f , UNO de tiro y «-1 otro de monta, de siete cuartas y gran 
caaiinador, los des snmameute baratos, Zaragoza EÚ-
ro 13, Cerro. 3113 4 10 
M U Y B i R A T O . 
Sa vande nn proriopo y jáven caballo atdsluz, . ducado 
á la elUoscneit: á todas h - r a s - fENIEXTE «f B, V 3 5 . 
2082 Í6 18F 
P - j A l i í t S - H K VKNDI iN CITATHO S l ~ S V N . tes, VAIÍOB oanarios. Sfin pares do peiiqnitos de Aus-
tralia 7 n r » ohiva próxima * p i r i r : in f irmarán en la 
calle de la ZacJ ) n. 128, & todas horas 
2050 4 '7 
Se venden 
des caballos amerloa-of: uno moro y el otro ab'zui. 
Agalla 119 2̂ 47 8 17 
Caballé s y ar-eo*-«r;«»' 
Se vende ano ba:'io, excel^ nte caminador, grande en 
sa oíate, bonito, ó se permuta por un ton ligero, Nep-
tuno frente al Parqae Central. 
2030 4-17 
S E V E N D E 
un bonito caballo criollo, raza andaluza, de monta y t i -
ro, solo y en pareja. Amargura 51. 
m B-l« 
5 - 5 0 B t e s i P I L D O R A S D E V A L L E T 
ELfiARRiFOR DSL RICO TINO 
PLOR M ARAGON, 
Navarro y Valdepeñas. 
U n cuarto d « pipa, $14 oro 
Hay vino may tüpericr (viejo) del 
GiMFO DS CARIÑENA, 
Sa f a c i l i t R n CDneatras pisra piueba. 
Se detaUnn 
ZUIt i r lBTA 73 
entre Monte y Dragonea. 
ISí^ 2S-2P 
N O E S T A N P L A T E A D A S 
E n oada nna de el las esta impreso oon let tras n e g r a s e l nombre 
Del informe dado á la Academia de medecina de Par í s resulta qne, entre 
todas las preparaciones ferruginosas, las verdaderas P A L . ñ > O R A S 
T A E < L i E T son las que presentan el Hierro bajo la forma mas conveniente 
para el ^iso medicinal. 
A v i s o . — Prevengo a l publico que 
mis Pildoras solo son entregadas en 
frascos sellados con un rotulo redondo 
impreso en QUATRO COLORES. 





E X I J A S E LA F I R M A 
Eiigcr c* 





(19, rae Jacob, en Paris.) 
" V E I E e i D - A - I D I E I E S O 
WiNE, WEIN. 
del 
u i l u e 
Muchos son iou anuncios poruposoay majestuosos qne 
oon respecto á vinos se están publicando en los perió-
dico» de la localidad, j nosotros, sin emplear mipcaa 
poníerac.lfnep qns tiendan i hucer vnr qnoloSlAI .O 
es BUEKO, dltemos Kenc'ilamente Q l E KO H A Y 
V I N O D E M R - A PROPIO P A R A F 8 T E P * I 8 
QUE P Ü E t í A í X . M P E T / K EN C A U D A » , P R E -
P A R A Ü I O N V P R E C í O C U K £ 1 . A C R E D I T A D O 
EUGENIO DS LA PEDRAJA. 
Este vine es puré; lo garantizamos hoy, maSana A 
siempre. Noconfceno absolutamente drogas nociva* y 
la salad; es precisamente 
I L V i l D i MODA 
p a r a l a I s l a de Cub<x, p a r a q u i e n e s 
s a b e n a p r e c i a r e l l e g i t i m o z u m o d e 
u v a . 
&8tt> vIno de me<a sastitnye oon notable ventaja A 
los v u i v o franceses llamados de B A R K I C A . (alguno» 
de los principales Kestanrants, donde ya no se consume 
otro vino qr.e «1 nuestro, drbldo A súplicas de personas 
cuneo-dor-ii- é in teligentex en vinon) podrán jnstifioar 
nueatrixt raaones. 
L o d e t a l l a m o s p o r c u a r t e r o l a » y 
g a r r a f o n e s á p r e c i o s m o d e r a d o s . 
Depósito permanente, Oficios n. 10. 
IGNACIO AMIBL Y CP. 
QD 1288 78*310 
T ó n i c o , A t i t i - F l e g m o s o y A n t i - M i l i o s o 
Preparado por P A U l - G A G E , F a r m a c é u t i c o de I1 Clase, Doc tor en Medicina 
de la Facultad de Paria, y ÚNICO PROPIETARIO DE ESTE MEDICAMENTO 
I > . A . I 5 , I S — 9 , r u é d.e G - r e n . e l l e - S a . i i a t - C 3 - e r m . a i n . , 9 — I P - A - I R I S 
Una experiencia, de mas de s e s e n t a a ñ o s , ha (kmostrado que el J E l i o c i r G u i l l i é 
ha tenido una eficacia indisputable contra las E n f e r m e d a d e s d e l H í g a d o y deí 
E s t ó m a g o ^ contra las D i g e s t i o n e s d ü r i c l í e s , , las F i e b r e s e p i d é m i c a s » 
¿a F i e b r e a m a r i l l a , el C ó l e r a , las A f e c c i o n e s g o t o s a s y r e u m á t i c a s , 
las E n f e r m e d a d e s de l a s M u g e r e s y las de los N i ñ o s » y cuuíra las 
E n f e r m e d a d e s c o n g e s t i v a s . ^ ^ ^ 
El E L I X I R C r V I L L I É , p r e p a r a d o p o r PAUL GAGE, e s u n o d e los m e d i c a m e n t o s mas 
e f l e a e c s y e l m a s e c o n ó m i c o c o m o P t T R G ü t T i v o y c o m o D S P I T R Í L T I v o ; es ü l i l , sobre 
todo á l o s Médicos de los Dis t r i tos rurales, a l o s Misioneros, a. l a s F a m i l i a s que residen lejos 
de los punios en que hay los ausilios de la Medicina y a l a Clase obrera por que la economiza 
los c o n s i d e r a b l e s g a s t o s d e los m e d i c a m e n t o s . — C o m o p u r g a t i v o , e l E l i x i r es t ó n i c o y á 
l a v éz r e f r e s c a n t e ; no exige una die ta rigorosa y p u e d o s e r t o m a d o , c o n e l m i s m o b u e a 
é x i t o , p o r la m a s t i e r n a I n f a n c i a q u e p o r l a v e j e z s i n t e m o r d e a c c i d e n t e s de clase alguna. 
DsscoDtiese de las Falsilicaciones. - Exíjase el Verdadero ELIXIR de GUILLIÉ, que Hoya la Firma de PAUL GAGI 
y el Folleto titulado . Tratado del Origen de los Flegmas, qne va nnldo i cada Botella. 
PILDORAS P O R G A m S ñe EXTRACTO fiel ELIXIR TÚKICO ÁHTI-FLEGMOSO fiel IK GUILLIÉ 
que, en pequeños volúmenes, contienen todas las propiedades 
tónico-purgativas y depurativas de este El ixir . 
ftptitvios»ta a n P n m t José SARRA; - m t y es — DC mom GOBZALEZ. 
